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—Z7v\ivO (S. Meteorológico O.).—Probable hasta las 
E L ¿ la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos de la 
sels de i jNjorte y cieio con pocas nubes, frío. Tem-
regiÓ»Dra- m á x i m a de ayer, 17 en A l m e r í a y Hue lva ; 
peratura- . cero en salamanca y Zamora. E n Ma-
' " ' " . " ^ ' á v i m a de ayer, 11; m í n i m a , 3. (Véase en quln-
drid: n**" plana el Bole t ín Meteorológico. ) 
E ! L _ n F " R A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
2,50 pesetas al mea 
M A D R I D ' tas trimestre 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
MADRID.—Aflo XX.—Núm. 6.686 • Viernes 19 de diciembre de 1930 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m é n . . C O L E G I A T A , 7 . - T e I é f o n ^ ^ * 72»05' 
L a p o l í t i c a e x t e r i o r d e C a m b o L O D E L D I A W a k r ^ 
Las negociaciones con Francia reforma electoral española El señor C a m b ó ba enviado a los p e r i ó d i c o s u n a no ta complementa r i a dei 
extensa d e c l a r a c i ó n que p u b l i c ó el s á b a d o pasado; se refiere a la p o l í t i c a ex-
;:r lor ce E s P r t 8 s r s " b " v S e ^ e n ' T ^ s ^ ' e ' l o m o s SIGUE EN PIE EL CONFLICTO Homenaje a los Institutos armados 
At¿' "...asegurar su s o o . r a n i a soore tas posesiones que tiene en el A t l á n t i c o y los p r imeros en l a m e n t a r l o v o u i s i é r a ' ENTRE LAS DOS CAMARAS el M e d i t e r r á n e o , y ootener l a g a r a n t í a de que una p o l í t i c a de acercamiento1 mos que u n a sensata r e f l ex ión h ic ie ra 
, anlistad con P o r t u g a l y con las naciones amer icanas de lengua castellana, no ver a ^ e s t r o s vecinos que l a pa r t e m á s 
' »«r con t ra r iada" . Como med io de conseguir estos objet ivos ind ica sola- 'per; 'udicada po r los hechos posteriores a L O N D R E S , 1 8 . — E l p a r t i d o l abor i s ta hc de ser t r r i  
ute un recurso: "...buscar u n a i n t e l i genc i a que le d é a E s p a ñ a una g a r a n t í a 
e sus propias y exclusivas fuerzas no pueden dar le" . 
qU s i se relacionan estos p á r r a f o s con el resto de l a nota puede decirse que 
. señor C a m b ó coloca a E s p a ñ a en l a h u m i l d e pos tu r a del so l ic i tan te desarapa-
y suscripción a favor de 
la Guardia Civil 
votos de mayoría 
» — 
Votaron a favor 291 diputados y 
en contra 28^-
Una suscripción nacional para so-| 
correr a las familias 
E s t a s u s c r i p c i ó n se t i t u l a "Por los 
leales de Jaca", porque t o m a pie del su-
ceso m á s destacado entre los de estos - . . sesión habían dimitido 
d í a s . Pero las f ami l i a s de todos los que m i l c s .u . . w . c l I h c p r r p t a r i o s 
— con m o t i v o del m o v i m i e n t o fracasado, un ministro y dos subsecretarios 
L a paz social, c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e ¡ h a n perecido en el c u m p l i m i e n t o de su! * " 
asiste en rec lamar . ¡ f o r m a e lec tora l que comprende el voto del Pro&reso de l a nac i .ón^ a(;a^aTndQetHr,!"ldeber en Jaca 0 en 0 í r a paArte de ES"iSe hizo correr la voZ de qUe ^ CaSO 
U n breve recuerdo. Se d i c t a l a ley a l te rno por 133 votos centra 20. V i b i r un 1HnmeDS0 * ^ T ^ ^ Z S Z d e d e r r o t a s e r í a d i s u e l t a l a C á m a r a 
prohibiendo el "coupage" en F r a n c i a y Por su par te , e l Gobierno ha presen- ^03 armados: en estos dias de amenazas iparece el e sp i r i t u de l a s u ^ r P " ^ a 
-ado. Ahora que 'nada t e n e m o s - v i e n e a d e c i r - n o s s e r á fác i l encontrar a l g u i e n l a m i t a d de l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a a l t a d o en l a C á m a r a de los Comunes dos i r T l u c i o n ^ i a f ' . hn muiiHdlá Pn estaba clar0• ^ u e r e ° 1 0 3 hacer exPl lc l ta -
„Ue quiera comprometerse con noso t ros : antes hub ie ra fracasado nues t ra p re - ^ vecina R e p ú b l i c a se ve somet ida a proyectos i m p o r t a n t e s que s e r á n m u y ; ^ ^ocleda-d eSP a l i p n t n d 7 ? r a ¡ m e n t e eSta ac la rac ló r i - w J i - * - . 
tetisión, porque era considerable el "campo obl igado de nuestras peticiones". un r é g i m e n p r o h i b i t i v o . E s p a ñ a deman- discutidos. E n uno de ellos el que se re- ^ ^ ¿ 2 ^ 1 ^ a 
l a ley del "coupage" h a sido E s p a ñ a , reunido esta ta rde en l a C á m a r a de los1 
Y que es E s p a ñ a a quien m á s r a z ó n ¡ C o m u n e s ha aprobado e l p royec to de re-
Suma anterior 100.523,50 
' " tS8Í . o W U n n i . . n ^ o e „ t r e « u , p o s i c i ó n . H ^ . en I ^ ^ J ^ r S ^ j ! ^ ^ t Z ¿ t 0 ^ ^ ^ . ^ . ^ 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 18 .—El Gobierno Steeg, en 
sus p r imeros d í a s de v ida , p roporc iona 
como 
esa tesis no puede defenderse. U n a n a c i ó n puede ocupar los p r imeros lugares ¡ p r o d u c t o s , 
de la po l í t i ca i n t e rnac iona l s in es tar c o m p r o m e t i d a en u n de terminado g rupo i pero es que a d e m á s h abéis~ 'e l evado 7s-
0 colocada en este o aquel sector . M a s a ú n . Su neu t ra l idad , su p o s i c i ó n inde- I p e c í f i c a m e n t e vuestras t a r i f a s po r el 
viene a decirnos. Y agrega se mues t r an con t r a r io s a l a modificacro.;forinan..!a. J u n t í L P ^ a f ? K 2 £ ^ D u q u e s de A l b a 
nendiente pueden ser fac tores i m p o r t a n t e s de su preeminencia . E s p a ñ a mi sma i rea l decreto 
un ejemplo de ello. ¿ C r e e e l á e ñ o r C a m b ó que unidos, "garant izados" , por t*?1"?6016^0 
decr t  de 22 de j u l i o ú l t i m o , en-
mis ventas de a u t o m ó v i l e s , 
¿ i m n a potencia o g r u p o europeo t e n d r í a m o s l a m i s m a au to r idad en Ginebra y biciclotas, sedas y c h a m p á n . E x a c t o 
ej mismo pres t ig io ante las naciones h ispanoamer icanas? 
En segundo l u g a r nadie d e f e n d e r á nues t ro t e r r i t o r i o n i nues t ra s o b e r a n í a 
si nosotros no lo hacemos. L a fuerza h a de res id i r en nosotros mismos, h a de 
«alir de nuestros propios h i jos , de l adelanto de nuestras indus t r ias , y , sobre 
todo, de l a r e g e n e r a c i ó n de n u e s t r o e s p í r i t u nac iona l . Aunque p e n s á s e m o s como 
el señor C a m b ó , e n c o n t r a r í a m o s razones m á s elevadas y m á s coincidentes con 
el in te rés verdadero de n u e s t r a p a t r i a . 
¿ E s este el " idea l n a c i o n a l " que en o t r a p a r t e de l a no ta se pide p a r a el 
Ejército hispano? ¿ S e puede c rea r con esa p o l í t i c a de subalternos " u n espir i 
a l p ú b l i c o comentar ios sobre hechos ex 
t r ao rd ina r io s y sorprendentes. E n l a v i 
n da p a r l a m e n t a r i a francesa no se h a b í a 
i nnn nn dado el caso de presentarse u n Gobier-
n o ™ 1 no en las Cortes, con cinco bajas, dos 
l a o r g a n i z a c i ó n M mercado a g r í c o l a . l ^ - f S ^ ^ ^ J 1 „ ! ^ ^ g £ . l l ? n í « « A l i a g a , . . . . LOTO00 ** * t r es ^ de * ' espa''aara-
de Medinace l i . E n cuanto a la s i t u a c i ó n p lanteada p o r ' e s t a l , e m o c i ó n J ' Z t ^ ^ Duque 
un homenaje publ ico el ambiente de ^desa v iuda de Caga .Va. 
ios I n s t i t u t o s a rma-
l a C á m a r a de los Lo re s a l aprobar la 
nr-Ar-r-nrr* o,.„„ i „ u , .• , agradec imiento a los I n s t i t u t o s a r a - ; ,n„n ia 
p r o r r o g a del arancel sobre los tmtes no ,6 , _ , . v , „„„„ „ ,„ T„,„ lencia 
parece p r ó x i m a a resolverse. L a C á m a - ^ . 0 ^ ' ^ ^ ^ l 1 1 ; ^ ^ ecimos D ^ e s de San Pedro de Ga 
r a ha aprobado h o y s in v o t a r l a en - l31^ l a escu,ela ^ el ,3 I l a t i n o 
mienda que ayer r e c h a z ó l a C á m a r a de del ^ 7 de laKcienc1ia- 103 lu^aíesp ]°-| M a r q u é s de Corpa 
dos donde se elabora l a riqueza, l a c u l -
1.000,00 
Resul ta , pues, que el equ i l ib r io econó-
mico entre F r a n c i a y E s p a ñ a existente 
al d ic tarse l a ley del "coupage", se ha 
ro to por medidas legales de los dos p a í - i l o s Comunes. Se cree que el Gobierno Duque de T'Serclaes. 
zo pa r l amen ta r i o . 
F o r m ó su Gobierno por medio hasta 
de ataques nocturnos (Coty , uno de loa 
d imis ionar ios de hoy, fué t a m b i é n des-
per tado cuando d o r m í a en el H a v r e ) , y 
s in atender a los acuerdos de los ,g ru-
ses y por f e n ó m e n o s de Indole v a l u t a - ¡ b u s c a r á u n c o m p r o m i s o porque si se p r o - ¡ J j 1 ^ / elementos de prosper idad enjDon J o s é M a r í a o i a b a r r í a . . . 
r i a . l onga el confl ic to o t r a s leyes que deben P ¡ i f i r 'Duque de Sueca 
A h o r a bien, ¿ q u i é n s a l i ó con ello m á s ser p ror rogadas q u e d a r í a n a u t o m á t i c a - i . ^ _ e ^ ° Pedro Cangas 
per judicado? ¿ Q u i é n debe ceder m á s ? ¡ m e n t e suspendidas. l u t u c i ó ^ s^rve de f ^ d e choque con'-iDon L u i s de « o y e n e c h e y de 
N o h a y duda, que l a d e p r e c i a c i ó n de * * * t 4 ^ l a Puente 
l a peseta ha di f icul tado, en general , un ! L O N D R E S , 1 8 . - E n el p royec to de re- ^ S í r ^ ^ Feder ico M a y o Gayar re . 
poco l a e x p o r t a c i ó n francesa hac ia Es - f o r m a e lectora l ao robado ñ o r IOM l a - ^ 31 61 reconocimiento nac iona l , esta D L u i s Sainz de l03 T e . 
tu y una i lu s ión m i l i t a r que desar ra igue en sus m i e m b r o s (los del E j é m t o ) c o n ^ de m a n e r a el decre-1 b o s t a s ' — ^ 5 - - !*: J u n t a cree ^ue. i n t e r p r e t a r á fielmente| 
mayor eficaciP. que todas las coacciones, t o d a l a veleidad de i n t e r v e n i r en po-
l í t ica?" N o q u i s i é r a m o s pecar de suspicacia, pero sa l ta a los ojos que entre esos 
dos pasajes del p r o g r a m a de C a m b ó , debe e x i s t i r u n a r e l a c i ó n estrecha. 
Y esto nos sugiere an te t odo u n a o b s e r v a c i ó n . N o se ev i t an las ingerencias 
militares en l a p o l í t i c a i n t e r n a de u n p a í s desviando l a a t e n c i ó n del E j é r c i t o 
hacia la p o l í t i c a ex te r io r . E l p r o b l e m a es de conciencia profesional , de educa-
ción ciudadana, t a n necesar ia a l soldado como a l m é d i c o , a l maest ro , como a l 
y que ha de ser ra t i f icado por ios deseos u n á n i m e s del p a í s , abriendo 
to W a i s dificulta en especial las ventas! laboristas y liberales, se establece en-' ^ a ^ ^ c r i p d ó n "pública,' cuyos T e s u T t X j ^ 
irancesas oe automóviles, sedas y otras ^re otras cosas, la reducción de gastos I 
de menor c u a n t í a . 
del "coupage" es mucho m a y o r porque 
se refiere a l m a y o r porcentaje de nues-
Ingeniero. Todos nosot ros debemos e v i t a r que el E j é r c i t o t enga que " c u b r i r ] t r a e x p o r t a c i ó n a F r a r i c i a y lo no 
el frente que el Poder c i v i l deje desguarnecido". E l remedio que propone C a m b ó |Con "una subida a rance la r i a " prudente , 
es "mutat is mutandis . . . " , esa p o l í t i c a que r ep rochan a Musso l in i sus adversa- sino con u n a "medida p r o h i b i t i v a " . Quien 
,„ s i rvan pa ra rendi r u n t r i b u t o de gra^ 
electorales, l a p u b l i c a c i ó n de las cifras t i t u d a los que en las horas de zozobra 
M a s si los franceses en ju ic ian serena- de gastos, l a p r o h i b i c i ó n de usar a u t o - ¡ p o n e n su abnegada conducta por salva-
mente l a c u e s t i ó n c o m p r e n d e r á n que e l m ó v i l e s , excepto en e l caso de t r a t a r se : gUarda del orden, de la n a c i ó n y defen-
per ju ic io causado a E s p a ñ a con l a ley; de personas enfermas o impos ib i l i t adas Sa de l a propiedad y las vidas de los 
" y l a a b o l i c i ó n de l a p l u r a l i d a d de votos, ciudadanos. 
L a deuda a Norteamérica Po r medio de los numerosos p e r i ó d i c o s 
— ! que han br indado su c o l a b o r a c i ó n a d i -
P i -
d a l 
nos, cuando quieren exp l i ca r sus ac t i tudes belicosas. Le acusan de d i s t raer a su 
pueblo con l a amenaza e x t e r i o r p a r a que olvide los graves problemas in ter iores . 
Por o t r a par te , nos parece que l a i n t e r v e n c i ó n del E j é r c i t o en l a p o l í t i c a ex-
terior de u n p a í s es m u c h o m á s g r ave que su p a r t i c i p a c i ó n en l a p o l í t i c a i n -
se h a per judicado m á s es E s p a ñ a y 
quien, p o r ende, debe ceder m á s en la 
n e g o c i a c i ó n es F r a n c i a . 
L O N D R E S , 1 8 . — L a S e c r e t a r í a del Te- jehos efectos, a n u n c i a r á esta J u n t a los 
soro, en l a m e m o r i a esc r i t a que se ha Bancos y establecimientos donde p o d r á n 
enviado a l a C á m a r a de los Comunes, ¡ h a c e r s e efectivas las cantidades suscri-
dice que el t o t a l de las cantidades en- ' tas y en los mismos ó r g a n o s de p u b l i 
t regadas a los Es tados Unidos como ' c idad d a r á cuenta sucesivamente del n ú 
Q u i s i é r a m o s t a m b i é n que nuestros ve - ipago de las deudag de ra i a c l u í d a la mero y c u a n t í a de los donat ivos 
tema. U n a i l u s i ó n de esta clase no puede mantenerse indefinidamente. L l e g a ™ i ^ 0 3 ^ ^ remesa del pasado lunes se ele 
D o n M i g u e l Cano Ba randa . . . 
D o n J o s é M a r í a Cano 
Conde de San A n t o n i o 
D o ñ a Teresa de M u g u i r o , 
condesa v iuda de Lin ie rs . . . 
D o n F é l i x B o i x M e r i n o 
D o n T o m á s B o l í n G ó m e z , de 
C á d i z 
D o n E n r i q u e Crespo 
D o n J o s é Echa r t e A g u i l a r . . . 
y D o ñ a Pep i t a de Orov io 
* D o n R a m ó n de Orov io 
L a J u n t a se cree dispensada de todo :Don Vicente de 0 r o v i o 
Wais lo que mas afecta a F r a n c i a es )o |miI loneg de es ter l inas las cant ida- t a n c í a de esta s u s c r i p c i ó n ; los hechos 
referente a a u t o m ó v i l e s . V e a n los nego-|des recibidas por I n g l a t e r r a en concep- i t ienen que demost ra r que eJla es mero 
ciadores franceses el m a p a aduanero q u e i t o de pag0 de deudag de ^ e r r a de los ¡ i n s t r u m e n t o de e x p a n s i ó n de u n p ro fun-
momento en que se ponen en j u e g o todos los medios p a r a conseguir la . Y en 
este caso l a v i c t o r i a s e r í a el t r i u n f o de l a i l u s i ó n inglesa, francesa o i t a l i ana . 
Porque l a i n t e l i genc ia que r e c l a m a C a m b ó es el confl icto a rmado y nuestros 
soldados se p r e p a r í a n p a r a pe lear en el m o m e n t o y p a r a los fines que una na-|sobre a u t o m ó v i l e s se contiene en la Pá - ; p ^ é s ^ T a d o s y de " A l e m a n i a ' 
ción ex t ranjera juzgase necesarios. I&ina 671 de " L ' E u r o p e N o u v e l l e " (nú- Si ge tiene en cuenta el to 
Parece i n ú t i l extenderse m á s en este p u n t o . E l E j é r c i t o de E s p a ñ a no debr m " o de 21 de m a y o de 1927) . Y vean 
tener otros fines que los que g u í a n a nues t r a p o l í t i c a ex ter ior . N o es necesa- |c6mo ^ ^ ¿ ^ 
rio crear una i l u s i ó n de te rminax ia p a r a u n a clase social e s p a ñ o l a . A los o r g a - , ^ o t r o tanto del francés p^r lo que la 
nismos m i l i t a r e s se les p ide que e s t é n preparados p a r a defender nues t ro solar, j j e fo rma reconvenida viene a tener una 
Es un ideal pac í f i co a l que debemos co laborar todos, f ac i l i t ando los medios que g r a n j u s t i f i c a c i ó n . 
quepan en las posibi l idades de nues t ro p a í s . Celebraremos que las conversaciones 
De in tento no p r e g u n t a m o s d ó n d e b u s c a r í a e l s e ñ o r C a m b ó esas i n t e l i gen - se reanuden en provecho de ambos p a í -
clas que p ropugna . H e m o s que r ido h a b l a r so lamente de E s p a ñ a s in mencionar ses; 
a ninguna potencia , aunque l a a l u s i ó n a l M e d i t e r r á n e o y a las Baleares p o n í a 
dos nombres en los pun tos de nues t r a p l u m a . Parece, sin embargo, que el po-
lítico c a t a l á n t iene su e l e c c i ó n decidida, porque hab la de "una i n te l igenc ia" . E j a rqu i tec to de la b ib l io teca un ive r s i 
Quizá sea defecto de f rase nada más, pero el p á r r a f o entero t iene sabor pare- t a r i a de L o v a i n a ha perdido el p le i to 
v a n a una can t idad que rebasa en 140 • encarecimiento persuasivo de l a i m p o r - Marqueses de Ronda R e a l . . . D o n L u i s L ó p e z D ó r i g a y Sa-
l a b e r r í a 
D o n N i c o l á s M a r í a G i l l í u -
r r i a g a , de B i lbao 
D o n Franc isco Jav i e r de 
Carlos 
D o ñ a V i c t o r i a R u i z de Pe-
dresa 
D o n A n t o n i o Goicoechea 
Un gesto de paz 
do y v i v o sent imiento de toda E s p a ñ a , 
t o t a l de los! L a J u n t a Nac iona l pa ra el Homenaje 
atrasos y l a i m p o r t a n c i a de sus in t e re - | a los I n s t i t u t o s armados y s u s c r i p c i ó n 
ses l a d i ferencia puede calcularse en 'a f a v o r de l a Guard ia c iv i l .—Duque de 
cerca de 200 mi l l ones de l ib ras e s t é r i l - F e r n á n N ú ñ e z , pres idente .—Marqués de 
ñ a s . A l b a y d a , vicepresidente.—Conde de L l m . , , . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s ins i s ten en que no p i « S t e s o r e r o — M a r q u é s de l a Vega de 3 ^ R ^ " ^ ' 
h a n sido las potencias europeas, des- A i m ) , secretario.—Conde de B iñasco . j lonesa v m a a a ' •Denas-
p u é s de cua t ro a ñ o s de lucha, las que conde de S á s t a g o , m a r q u é s de Vi l larru-j n QUET J I " ' ^ ^ 
h a n hecho negocio con l a gue r r a . | b i a de Langre , Es t eban Terradas . E n r l - j ^ 0 ¿ ^ d f Escalona 
Ique Suñer . Alonso Coello de Portugal , ! f :arq"e3?! ú.e rrSCa:0Dt: ;"" 
- 'A l fonso M a r í a de N a r v á e z , D i m a s Ma-'R.on B o m f - c i o C h a c ó n Pbro . 
500,00 
500,00 
-nnnn^P03- Los dos subsecretarios, R e n é Co-
?nn^n t y y C a u t r u , y el m i n i s t r o T h o u m y r e , 
- n n n n í d i c e n n0 Pueden cooperar en u n Go-
0 ' b ierno cuya v i d a pende de l a benevolen-
„ n n n J c i a social is ta . Claro que c o n t r a ellos d i -
¡¡¡i cen los radicales que han podido prever 
i2jU' j t a l eventua l idad desde el p r i m e r d í a . 
9 f i Steeg, pese a todo, p r e s e n t ó su malhe-
í r n m r i d0 Gobierno y ha logrado aprobar la 
' ¡ m o c i ó n de confianza por siete votos, a 
9nnnn base, desde luego, de los socialistas. Sie-
tnnrn te votos ' debidos a l a d iv i s i ón de la i z -
?nn no qu ie rda r ad i ca l y a algunos t r á n s f u g a s , 
Su v ida , pues, aparece precar ia , m á x i -
' me cuando q u i z á algunos de sus enemi-
1 5 0 0 0 ¡ g o s no h a n querido e x t i n g u i r l e t a n 
inn 'nn p ron to . 
j.uu,ouj L a declaraCi5n m i n i s t e r i a l f ué co r t a 
' y v a c í a . E n los problemas concretos re-
inn nn *5ulta imPrecisa Y acoge i n i c i a t i v a s que 
^ " ' ^ el a n t e r i o r Gobierno h a b í a emprendido. 
i n o nn T e r m i n a con u n canto a l l a ic i smo y a 
l a escuela ú n i c a . Pero l a d i s c u s i ó n no 
t u v o en cuenta pa ra nada semejante 
^¡r^Jr de r - l a r ac ión . T r a t ó s e s implemente de u n 
100,001 debate p o l í t i c o alrededor de u n e q u í v o -
co. E l Gobierno, dice l a o p o s i c i ó n , se 
apoya en los socialistas, pero p a r a rea-
l i za r su p r o g r a m a (presupuestos, e n r i -
quec imiento de las colonias, defensa na-
n n !c íona l . . . ) , a l f a l t a r l e los social is tas (que 





entablado c o n t r a el r ec to r de l a U n i v e r -
sidad a p r o p ó s i t o de l a i n s c r i p c i ó n que 
deseaba colocar en u n a ba laus t rada me-
cido a aquellos que antes de l a g u e r r a fijaban l a p o s e s i ó n de E s p a ñ a , como i n -
mutablemente u n i d a a I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 
Nosotros queremos r e p e t i r u n a vez m á s que n o nos consideramos l igados 
» nimnma n o t e n c í a n i a n i n g ú n g r u p o de potencias . Preconizamos l a n e u t r a - l i e n t a de l edificio. E n los planos de: Se han publ icado e n l a Prensa ex t r an 
lidM a^e no es e! a s l l m i e í T L * neutrahViad t a l como nosotros l a c o n c e b í - . f 1 3 ^ ^ comenta r ios de v a r i o c a r á c uaaa, que no es ei a i s l amien to . ^ u c u t i a * ,te m o d o . " F u r o r e g e r m á n i c o d i r u t a , d o - l t e r sobre los sucesos de estos d í a s en 
La Prensa extranjera y los 
sucesos de España 
y Mariano Puyuelo, vocales 
L a s u s c r i p c i ó n h a sido en-
cabezada por el Banco de 
E s p a ñ a , con l a c a n t i -
dad de 200.000 
mos, es lo jus to , lo p o l í t i c o y l o ú t i l en nues t r a p o s i c i ó n ac tua l ; es t a m b i é n l a 
garant ía de nues t r a l i b e r t a d de a c c i ó n . Y l a ú n i c a p o l í t i c a que nos p e r m i t i r í a 
dedicar nues t ra e n e r g í a s a l a r e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a , in ic iada apenas des-
de que pusimos el p ie en L a Cebad i l l a y quedamos l ib re del c á n c e r m a r r o q u í . 
Seis "hidros" italianos 
signen en Baleares 
• 
Entre ellos figura el que tripula el 
ministro de[ Aire, Balbo 
El temporal les impide reanudar 
el vuelo 
Bodas de oro sacerdotales 
del Cardenal Pompili 
no amer icano r e s t i t u t a " (des t ru ida por 
el f u r o r g e r m á n i c o , r econs t ru ida por el 
don de A m é r i c a ) . M o n s e ñ o r Ladeuze, el 
r ec to r de Lova ina , se n e g ó a au to r i za r 
ese recuerdo de l a g u e r r a . N o era pre-
ciso, n i conveniente, n i c r i s t i ano a lud i r 
en tales t é r m i n o s a A l e m a n i a p a r a es-
c u l p i r en e l m á r m o l l a g r a t i t u d a los 
nor teamer icanos que h a b í a n costeado el 
edificio. Se h izo como d i s p o n í a el Pre-
lado, pero el a rqu i tec to , invocando los 
derechos de au to r a c u d i ó a los t r i b u n a -
lies. G a n ó el asunto en p r i m e r a instau-
H o y se r e u n i r á l a J u n t a pa ra t r a t a r 
E s p a l é ^ ^ 1 1 0 7 ^ 7 p a r e c e n " d i ^ o s d e ^ 6 los P^ntos de s u s c r i p c i ó n que se ha-
ser destacados los que v a n a cont inua-! ̂  PubfllC03 enf l a p rensa de m a ñ a n a . 
c ion . , L a J u n t a cuenta y a con impor t an t e s 
ofrecimientos de los Bancos y p r i n c i p a -
" T h e D a i l y M a i l " les C o m p a ñ í a s . Se h a n cons t i tu ido las 
. Jun tas provincia les de Sevi l la , Salaman-
"Los enemigos del o rden en E s p a ñ a son ca y Nava r r a , 
los enemigos de E s p a ñ a y de Europa. Con 
la c r e a c i ó n de l a a n a r q u í a y del caos 
empobrecen una comun idad , cuya desgra- gruiente ca r ta 
L a Jun ta Nacional h a recibido la si 
El Papa !e f e l i c i t a en C a r t a a U t Ó - ' c í a , pero el T r i b u n a l de A p e l a c i ó n ha 
grafa y le regala^un anillo pastoral ^ ^ o c a d ? 1 1 6 1 1 " 8 " L a i n s c r i p c i ó n no 
El Cardenal Verdier ha regresado 
a París 
h i j a 
F a m i l i a de don Cas imi ro L a -
na ja 
Creemos que todos los amantes de l a 
paz y de las buenas relaciones entre los 
pueblos se f e l i c i t a r á n de este fa l lo . Las 
palabras discut idas no deben figurar en 
l 8 . _ A y e r (De nuestro corresponsal) u n cen t ro u n i v e r s i t a r i o y menos a ú n en 
tarde, a las dos y media , a m a r ó en Co- R O M A , 1 8 . - E I Cardenal ^ c e l l i ha juna Un ive r s idad c a t ó l i c a P e r p e t ^ ^ ^ 
^ / r ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ¿ ^ á r a f e ^ d . " N a f tenemos que decir n i a los sin-
ia ciudad el eenera l Ba lbo , e l coman-rf"T1?; . ^ _,_.ti,m H„ la relpbra- „ i : T . „ „ . ^ ' d i c a l i s t a s e s p a ñ o l e s n i a los republicanos. 
£ . t e L o a / o / Z ayudantes . ^ * ] ^ — \ ^ T Z t 'su o X t J X ^ ^ ^ ^ ^ - f ™ / ^ ^ ú ^ n S ^ S Í W X ^ i g ^ 0 ^ ^ ^ 
«g ie ron a l consulado de I t a l i a . E s t a ma- , ión sacerdotal. E l Pon t í f i ce dedica al * ^ ' lps el ser ^ verdadero centro ' les que en estos momentos d e s e m p e ñ a n - -
fiana nos en t rev is tamos con e l c ó n s u l d e ¡ C a r d e n a i P o m p i l i fervientes^ elogios P ° r ^ g ^ a ^ j o ^ a l | un PaPel p e l i g r o s í s i m o . Su v i c to r i a no 
cia es é s t a : que sus productos van sien-
do suplantados por los de otros p a í s e s . " 
" T h e T i m e s " 
Marquesa de l a Puebla de 
R o c a m o r a 
Pesetas . iDon Rufino Mar t in icorena . . . . 
D o n J o s é M a r í a Cervera 
V i u d a de don Carlos M a u r a . . 
M a r q u é s del A r e n a l 
D o n J o s é M o y a e Id igoras 
y s e ñ o r a 
M a r q u é s de Camposanto 
D o ñ a Dolores B o i x M e r i n o . . . 
M a r q u é s de Mira f lo res 
D o n B e n i t o G a l e á n 
Don Juan Z a r a g ü e t a Bengoe-
chea 
D o n M a n u e l de l a Helguera . . 
D o n L u i s S u á r e z V i l l a r 
D o n Enr ique R o d r í g u e z Ga-
r r i d o 
D o n D o m i n g o S a g ü e s M u -
g u i r o 
D o n Canuto M i n a 
que hacer u n l l a m a m i e n t o a los o t ros 
grupos . E s u n Gobierno de car te l , de-
c í a F r a n k l i n Bou l lon , y l a m a y o r í a de 
100,00 esta C á m a r a f u é elegida precisamente 
¡ c o n t r a e l c a r t e l . Debe permanecer u n í -
ioooolda- K s su deber-
L o s radicales nada en concreto con-
^0'00| t e s t a ron cuando se p regun taba s i hubo 
' ¡en v e r d a d l evan tamien to de exclusivas. 
_n :Steeg n iega que se t r a t e de u n Gobier-
^0,^0:no ca r t e l i s t a . A h í e s t á n B a r t h o u eo 
^ '00 G u o r r a y Leygues en I n t e r i o r , precisa-
jL ' 00 !men te en I n t e r i o r . P o r c i e r t o que Ley -
" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r duque de F e r n á n 
N ú ñ e z . 
M i d is t inguido amigo: Agradezco m u y D o n Jenaro L a r r a c h e 
sentidamente a usted y a los s e ñ o r e s q u e , ¡ D o n Eugenio A t r a i z a 
bajo su d igna presidencia, han const i - ;Don F e r m í n S a g ü e s 
t rado ." 
" A V o z " 
" L e M a t i n " 
" S i hay realmente a q u í u n sent imiento t u í d o la J u n t a organizadora del Homena- iDon Es teban E r r andonea 
republicano, M a d r i d no lo ha demos- Je a los Ins t i tu tos armados y de suscrip- S e ñ o r a Viuda ñp o o i v í "1 
c ión a favor de l a Guard ia c i v i l , el ho- oeilür£Í v luaa 
ñ o r que me dispensan de i nc lu i rme entre 
los vocales que f o r m a n dicha Junta . 
H a sido pa ra m i una s a t i s f a c c i ó n con-
" ¿ Q u é hubie ra s ido de la un idad es- t r i b u i r a los trabajos preparatorios de |Don A n g e l P e l l ó n V i l l a v i -
p a ñ o l a , t a n amenazada por otros lados, ¡ e s t a i n i c i a t i v a ciudadana, an imada por 
si la r e v o l u c i ó n hub ie r a t r i u n f a d o ? " " n , sent imiento de ju s t i c i a y por un an-
helo de a ñ r m a c i o n de v ida de la socie-
dad e s p a ñ o l a , frente a todos los g é r m e -
nes de d i so luc ión y de a n a r q u í a . 




















gues, ex presidente del Consejo, es el 
ú n i c o republ icano de izquierdas (g rupo 
T a r d i e u ) que queda en el Gobierno. Los 
d iputados a g r í c o l a s p r e g u n t a r o n a l Go-
bierno c ó m o c o m p a g i n a r á l a p r o t e c c i ó n 
a l a a g r i c u l t u r a con el contac to socia-
l i s t a . L a acogida de las C á m a r a s f ué 
f r í a . S ó l o ap laudieron los radicales, en-
t r e el s i lencio de los social istas y de los 
d e m á s grupos.—Solache. 
L a sesión 
P A R I S , 18 .—El Gobierno SLeeg ha ob-
tenido por siete votos u n a inesperada 
v i c t o r i a d e s p u é s del debate sobre l a de-
c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . V o l a r o n a f avo r 
del Gobierno 291 d iputados y en c o n t r a 
2«4. L a p r o c l a m a c i ó n del resul tado fué 
acogida con del i rantes aclamaciones en 
los bancos de los radicales que h a b í a n 
perdido l a esperanza de sostener a l Go-
bierno d e s p u é s de las t res dimisioaes 
de l a m a ñ a n a . 
E l resul tado se a t r ibuye en pa r t e a 
la hab i l idad con que ha sido redactada 
l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , y en p a r l e 
nizar y encauzar la r e a l i z a c i ó n del pro- D o n J o s é R i p o l l é s 
Cencío 25 00 ^..^.oi.cncu, y en parte 
D o n L u i s T o r r e Queved¿.!.".".' 25 'o0^ambien a que los ami&os d5 » t e e g 
25001 11 esParcido el r u m o r de que si el 
15 'oolGooiemo era derrotado n o v a c i l a r í a en 
W o n ' p e d i r a l Presideil-e de l a R e p ú b l i c a la 
^ d i s o l u c i ó n de l a C á m a r a . 
D o n A l b e r t o de Alcocer 
D o n J o s é Carabona 
U n a aragonesa 
ítalia, don A b r a h a m Face i , e l c u a l nos 
jnanifestü que, en efecto, seis apara tos 
"Savoia", cua t ro l igeros y dos de ta l le r , 
amararon ayer t a r d e en e l s i t i o indí-
cado, debido a l - i o l e n t o t e m p o r a l re i -
nante. Los aviadores, a lgunos de los cua-
'es llevan catorce a ñ o s vo lando , no re-
cuerdan o t ro t e m p o r a l i g u a l . E l general 
°a!bo, que iba a r e t a g u a r d i a con los 
'hidros" de t a l l e r , a l pa sa r a l a a l t u r a 
de Mallorca, v í ó refugiados en el puer to 
a dos "Mdros" , dando entonces Ba lbo la 
orden de amara r , en v i s t a de l t empo-
Halazo, creyendo, a d e m á s , que e r a n " h í -
aros" i ta l ianos . E l gene ra l B a l b o y sus 
a c o m p a ñ a n t e s p e r n o c t a r o n anoche en u n 
notei de esta c iudad, y p o r l a m a ñ a n a 
«alieron pa ra Campos, donde se ha l l an 
g r a d o s los apara tos i t a l i a n o s . 
E l m in i s t ro del A i r e h a man i fes tado 
Jue en l a t r a v e s í a h a n t a r d a d o cua t ro 
^ r a s . Su via je no t iene o t r o obje to que 
J9meterse a p r á c t i c a s m i l i t a r e s de avia-
ron. Piensan reanudar e l vue lo , en cuan-
el t iempo lo p e r m i t a , con d i r e c c i ó n a 
Alrá^a -^o TPI ^ ^ . « M I Pinlho r e c i b i ó 
a o b r a que durante estos anos h a rea l i I"LCÍIÍ U„KÍ„ ^ f / ^ ^ f o / í J t e n d r í a po rven i r p a r a ellos, porque ha-, <* ^ • romo V i c a r i o M o n s e ñ o r Ladeuze h a b í a in te rpre tado ; . . , , j K , zado, y a como Obispo, ya como v icano . , QO ^ . o ^ r T Pvio-irVbrlan vencido con l a ayuda de los ele-de R o m a y miembro del Sacro Colegio, exac tamente estas ideas cuando exi&10: t 
J u n t a m e n t e con l a ca r ta a u t ó g r a f a ¡que fuese r e t i r a d a o s u s t i t u ida l a ms- Dorvenir Dara u n Daís aue tan ta ne 
el Papa le e n v í a como regalo u n precio- c r i p c i ó n . ^ sentencia de los ^ a g i s t r a - ^ P ° r v ^ d ^ ^ m a v de orden " 
so a n i l l o pastoral , con un topacio rodea- dos conf i rma l a v o l u n t a d del rec tor . Es- ^ 8 ^ * " 1 tiene de c a l ^ a y úe orúen-
do de perlas.—Daffina. tamos seguros de que e n c o n t r a r á e l p U E c h o de P a r i s " 
r » « ^ « ^ o l V a r H I o r n P a r k Aplauso u n á n i m e de todos cuantos se afa-
E l U a r a e r . a i v e r a i e r , d r a n » ^ ^ f r a t e r n i d a d de los pueblos, " L a E s p a ñ a repub l icana fué la causa 
R O M A , 17.—Ayer po r la tarde, el Car- general , de t o d a l a o p i n i ó n sensa-1 inmedia ta de la g u e r r a franco-alemana., 
denal Verdier , al sa l i r de una ceremo- * d l6 d ¿ L a Un iVers idad de L o v a i - Desde 1875. la f r o n t e r a f r a n c o - e s p a ñ o l a y aceptara los móv i l e s de la dec i s ión 
e ^ r M ' ^ o ¡ % X ™ o T l n ^ T i r r g i s t r ^ r d f han es t an t r anqu i l a como una t o n t e r a - - . ^ 
v ^ I X a c o n s e U r o r í u e fuera l levado a r ea l i zado un verdadero gesto de paz. ¡ n t l m a . Ba jo la R e p ú b l i c a , p o d r í a l l ega r |mayor éx i to de la noble in i c i a t i va que. 
PolicHnica donde observaron que i . . „ , , , , „ , , , , _ , , , , , __ ser una de las f ron te ras mas peligro-lesa Jun ta patrocina, y a cuya p r á c t i c a 
L r v 1 " I s a s de Europa . ¡ rea l i zac ión h o n r a r é contr ibuyendo, como 
" T a n preparados e s t á n los cuadros re uno de tantos e s p a ñ o l e s 
- S á n c h e z 
pueda despertar n inguna clase de suspi- ¿je H i d a l g o 
Es ta c o n s i d e r a c i ó n me mueve a d e c l i - ! ^ P x ^ ^ i ^ 0 ^ 
nar el honor y a rogarles que prescin-
m á s tu rbu len tos de E s p a ñ a . ¡Y, :1 ¿ e mi nombre, por entender que sir-
v o a s í mejor a la elevada finalidad que 
se persigue. Descartado yo, queda la 
J u n t a integrada exclusivamente por per-
sonalidades que a su no to r io relieve so-
cial , unen el estar exentas de toda ca-
racter izada s igni f icac ión po l í t i ca . 
Es toy seguro de que usted c o m p a r t í 
5,00 
5,00 
D o n F é l i x G ó m e z da Segura.. 
D o n F lo ren t i no P é r e z 
E . G 
S u m a 115.078,50 
SUSCRIPCION PARA LA SEÜORITA 
TELEFONISTA OE AYERBE 
Tres dimisiones 
P A R I S , 18.—Los s e ñ o r e s Thounyre , 
5 ¡ 0 0 i m i i r s t r o de Pensiones, republicano de i z -
5^00! I ^ e r d a ; R e n é Coty , suosecretario del 
3,001Ill terior ' del E ú m w grupo , y Cauitra, 
2,00|subsecretario de A g r i c u l t u r a , no a f i l i a -
do a n i n g ú n grupo, h a n presentado la 
d i m i s i ó n . 
H a n declarado que no p o d í a n c o n t i -
nuar en u n M i n i s t e r i o apoyado por los 
socialistas. 
L a declaración ministerial 
una ,t-wi«?Mu««w*i ~~— • — --- ^" IT 
se t r a t a b a de u n d is turb io producido por j — 
una ma la d iges t ión . E l Cardenal fue l le-¡ , ¿ 
vado a l a Casa de San Sulpioio, donde | J ^ J - T C S U I T 1 6 1 1 
a l consecuencia de esta enfermedad 
Pesetas. 
A 
el Cardenal Verd ie r no pudo as is t i r a i 
la comida que se celebraba en su honor 
en la Emba jada de F ranc i a cerca de l ; 
Vat icano. Esto, unido a l a no t i c i a de la l 
repen t ina enfermedad del Prelado h izo , 
cue en u n pr inc ip io cor r i e ran voces alar-! 
m a n t é s sobre el estado del Cardenal . Sin j 
embargo, m o n s e ñ o r Verd ie r paso la no-
c z r e s . E l gene ra l B a l b r e c i b i ó che m u y bien( y hoy a las dos de la 
ayer tarde no t ic ias de l a p r i m e r a escua- i tarde ha salido para París ._ Le despidie-
l a ' m ^ ' P0r haber t en ido q^e S ^ L V O l o ^ T l d l M d ^ a s í como los auxi l ios que 
¿ f 1 * 1 1 1 ^ t e m p r a n o con d i r e c c i ó n a ^ue. ^ J ' a m a r a r 
onanmPos. donde se espera l a p r i m e r a se les d ie ron a l amarar . 
0Portunldad p a r a r e a n u d a r e l vue lo . Informes de Balbo 
f̂ wwŵMAjCXaAi •••••• 
Deportes TÁg. 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... Pag. 
D e sociedad Pág , 
L a vida en Madrid Pág , 
I n í o m i a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera Pág . 
Don B e n j a m í n Miñana , por 
Manue l G r a ñ a P á g 
E n busca del templo de 
Hércules , por J o s é M a r í a 
P e m á n 
L a llave del jardín del R e y 
( fo l l e t ín ) , por J . de Chey-
lus 
| volucionarios, que los republicanos—tipo 
l lUnamuno—no c o m e r í a n las c a s t a ñ a s que 
¡ s a c a r a n del fuego." 
" L a C r o i x " 
" L a c a í d a de la M o n a r q u í a s e r í a fa ta l 
i para E s p a ñ a : é s t a no t a r d a r í a , a pesar 
¡de la buena v o l u n t a d de los republicanos 
moderados, en conver t i r se en presa de las 
peores convulsiones." 
Ruego a usted que en m i nombre sa-
lude a sus c o m p a ñ e r o s de Jun t a y me 
rei tero suyo atto. amigo, s. s. q. e. s. m., 
J o s é Yanguas M e s s í a . " 
Condenas por el secuestro 
de Stahlberg 
Suma an te r io r . 
i condesa v iuda de Ca-
sa Valencia , con u n aplauso 
p o r su val iente conducta.. . 
Duques de A l b a 
D o n L u i s L ó p e z D ó r i g a y Sa-
l a v e r r i a 





P A R I S , 18.—Inmediatamente d e s p u é s 
de abr i rse l a ses ión , Steeg lee l a d e c í a -
r a c i ó n mmu.i ter ia l . E n e l la el Gobierno 
p roc lama su v o i u n t a d de g a r a n t i z a r a l 
p a í s l a defensa de ios p r inc ip ios demo-
c r á t i c o s , den t ro del t raba jo y l a paz, re-
chazar toda i n t r u s i ó n de las l inanzaa 
en l a p o l í t i c a y apl icar s in d e b ü i d a d e s 
200,00 i la j u s t i c i a m á s i m p a r c i a l . E n lo que con-
cierne a l a paz exter ior , el documento 
dice que el medio de con jura r pe l ig ro -
sos rencores y e q u í v o c o s debe buscarse 
P á g . 8 
350 muertes violentas en 
las calles de N. York 
El temporal impide la salida R 0 M A i g . — E l general I t a l o B a l b o ha 
PATAT"^ ^ T T ^ P ^ A — I R A enviado desde P a l m a de M a l l o r c a a l se-
cau8a d ^ , 1 ^ ^ ^ ^ t . s i ^ e n ñ o í Musso l in i los p r imeros in formes so-
^ f n L T fuerte vieDto Je™ant* S'ZUZ l r l el vuelo t r a s a t l á n t i c o en el cual de-
Camr,' d0,S en el Puer to de l a COl0n . i c l a r a que la sal ida de Orbetel lo se efec-
^ Z ¡ 0 8 ,;hÍdrOS" ^ T f l Z l m t t ^ ó en'excelentes condiciones. A l p r i n c i -
Jora ÍLaf lana t emPrano si e l t i e m p o me t u o favorable p e r m i t i ó a los 
^ e\ mS a V Í a d o r e s h a n P ^ caminar a una buena ve loc i -
Hier 3111110 a los a p a r a t o s y no v i -
^ a f i 0 a L a i i _ C Í U d a d con_ob„j! i t° . í o ^ S fue'rta. l legando a soplar en algunos mo-
v í - r h i d r o s "  
dad, pero d e s p u é s el v ien to se hizo tan . 
P á g . 8 
M A D R I D . — E l p l an de e n s e ñ a n z a del 
Ayun tamien to .—Toma de p o s e s i ó n del 
fiscal del S u p r e m o — P r ó x i m a Asam-
blea de peritos a g r í c o l a s . — L a s nego-
ciaciones hispanofrancesas, suspendi-
das ( p á g i n a 5) . 
E X T R A N J E R O — E l Gobierno Steeg 
ha obtenido siete votos de m a y o r í a 
en l a C á m a r a ; h a n d i m i t i d o un m i -
n i s t ro y dos subsecretarios.—La Jun-
t a M i l i t a r de Guatemala ofrece entre-
di general Wallenius y al coronel Conde de R o m u i a 
Kussari, tres años de trabajos jMarqueses de Ronda Rea l . . . . 
forzados y la degradación ¡ M a r q u e s a v iuda de P i d a l 
, 0 M a r q u é s de l a Pezuela 
H E L S I N G F O R S , 1 8 . - E 1 T r i b u n a l c o - ' ^ a u l l k " 0 ^ ^ 
N U E V A Y O R K , 18 .—En lo que v a de rrespondiente ha dictado hoy sentencia!Don B e n i t o "Gal 'éán 
a ñ o h a n m u e r t o e n las calles de Nue- en el asunto re la t ivo a l secuestro del ex n o n L u i ^ Su AMMTÍ^IÍ * ' v n i * * * * * 
' v a Y o r k , a consecuencia de actos de v io- presidente Stahlberg. p o r d icha senten-
¡ lencia , 350 personas, en t re las cuales ¡c ia se condena a l genera l Wal l en ius y 
¡ n o f i g u r a n i n g ú n neoyo rk ino . ^ coronel Kussar i , culpables de u n de-
j l i t o de d e t e n c i ó n i l ega l en c i rcuns tan-
Un periódico húngaro es ^ ^ K o S r a 7 e s ' ! l a peTla de t res a ñ o s 




L a crecida del Ebro 
Z A R A G O Z A , 18.—El E b r o h a tenido 
un aumento de caudal considerable y con-
d u " anuncia que e f m i n i s t r o s e ñ o r De-i0tr°L Presado, Sainte Jeane, ha s idogoza 5,70Cmetro3 sobre^e^nlvef^rdSa-
:onaenado a diez y ocho meses de t r a - r i o . No hay no t i c ia de desgracias n i inun-
denunciado en Praga 
P R A G A , 18.—El p e r i ó d i c o "Pravo L i - | d ^ a do9 a ñ o s de t rabajos forzados. E l 
¡ d e g r a d a c i ó n correspondiente. 
E l procesado J a s k a r i ha sido condena-
5,00 
Suma 1.640,00 
yoria ^ f reParados P a r a s a l i r . L a m a - - - - ^ ~ vel(>cidad de ioo k i l ó m e t r o s 
1)0 e h a n 0 8 , ^ 0 1 " 6 3 / el rainfP?^ l a m a r c h a de los aparatos 
Hl PuerS a i0 lad0 en laS CaS . I r e s - s^ hizo ex t remadamente difíci l . 
C a r a S r 0 : habitada3 p o r PesfadodrpeSve-:|Seocho "h id ros " de los que t o m a n par-H 
ra^o ' n0S; 7 Pn a , ^ a Í f T H.1 L u x l te en el vuelo han amarado en C a r t í g e -
^ ^ ^ ^ T J ^ ^ y * ™ « el cabo Salinas. ll 
r e r y los senadores Sukup, H a b r m a n y . 
Farkas han presentado una denuncia [ J 0 3 f^zados . 
gar el poder al presidente C h a c ó n . — cont ra el p e r i ó d i c o h ú n g a r o que se p u - 1 v m a de l a causa se ha desarrol la 
EJl Cardenal P o m p i l i celebra sus bo-
das de oro sacerdotales. — Descarga 
u n h u r a c á n sobre Arge l .—Pi lsudski ; 
p a s ó ayer por San S é b a s t i á n (páífl-
nas 1, 2 y 8). 
bl ica en esta c a p i t a l . .do en la m á s absoluta ca lma. Las sen-"Praaga i M a g i a r ! . 
H I r l a p " , el cual d e b e r á responder ante fenCias a l t a d a s son las m á s severas de 
los Tr ibuna les de l a p u b l i c a c i ó n , de una a ley fmlandesa. 
correspondencia f a l s i f i cada y de l a ' o f cn - i • i , B ^ « i i r t u — ™ ^ -„,„-
sa Lecha ai honor de los p a r l a m e M a i i o s U ^ ^ ^ ™ ^ M M m m m m % 
« ^ " t i ó n i E L DEBATE, Colegiata, 7 
Vizconde de Escoriaba 50 ,00¡en una a c c i ó n in te rnac iona l o r M M ^ d ü T 
D o n Pedro_Gangas 50.00 de c a r á c t e r e c o n ó m i c o y m o S l cuyo^ 
25,001 esfuerzos se coordinen dent ro 'de Jos 
2 5 , 0 0 ¡ p r i n c i p i o s de arb i t ra je , segur idad y des-
25.00 arme. A ñ a d e que l a delensa nacional 
s e r á su p r inc ipa l cuidado y que v e l a r á 
por l a a p l i c a c i ó n leal de la ley que es-
lablece el servicio de u n a ñ o 
m , ? ^ ^ a la crisis, e c o n ó m i c a 
mundia l , el documento dice que e l Go-
bierno r e a l i z a r á todos los esfuerzos po-
sibles p a r a con ju ra r el pe l ig ro p r ó x u n o 
y c o n t i n u a r á sus gestiones pa ra una a™ 
c:ón e c o n ó n u c a concertada, en Ginebra ; 
p r o t e g e r á a la a g r i c u l t u r a y b u s e a r á 
mejoras t é c n i c a s , reduciendo los p S s 
de coste y mejorando Ja cal idad de i a 
p r o d u c c i ó n . a 
E n cuanto al presupuesto, el Gobier-
no a s e g u r a r á el equi l ib r io del m i smo 
s in c rear impuestos nuevos. M a n t e n d r á 
el la ic ismo in tangib le , de acuerdo con 
los p r inc ip ios republicanos. Para rea i i -
zar este p r o g r a m a el Gobierno pide el 
. j l ea l esfuerzo^de todos y la u n i ó n de to -
'icemos. 
daciones de impor tanc ia . Solamente en 
Gal lu r se ha inundado g r a n parte de la 
huerta . 
L A S 
men 
Temporal de lluvias 
S P A L M A S . 1 8 . - C o n t i n ú a el W g i - l ^ 
de Upvias en toda l a isla. Los a g r i - i 0 3 103 rePubl 
El debate 
D e s p u é s de l a lectura. S t c V ^ l i d U 
cultores dicen que de seguir a s í , se per 
d e r á n las cosechas. T a m b i é n en Lanza 
ro te y Fuer teven tura h a l lov ido . 
Viernes 19 de diciembre de 1980 ( 2 ) E L DEBATE M A D R I D . — A f l o XX—Jíftin. 
l a d i s c u s i ó n I n m e d i a t a de las In terpe la-
ciones anunciadas. 
T r a s breve i n t e r v e n c i ó n del d ipu tado 
• o m u n i s t a C a c b í n , que r e p i t i ó los cono-
cidos a rgumen tos de s iempre y se mos-
t r ó p a l a d í n de l a lucha s o v i é t i c a , h izo 
uso de l a pa l ab ra Baacou, que p r e g u n -
t a a l Gobierno si cuenta con los vo tos 
de los social is tas . Con esos votos, a ñ a -
de, y con los de los revolucionar ios el 
Gobierno no puede pre tender ser u n 
Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n . (Aplausos 
en l a derecha y en el c e n t r o ) . 
Lage r i e , de l a A c c i ó n d e m o c r á t i c a y 
social h a b l a a c o n t i n u a c i ó n , diciendo que 
en n o m b r e de los grupos de l a m a y o r í a 
hace cons tar que va r ios miembros del 
Gobierno que p e r t e n e c í a n forzosamente 
a l m i s m o h a n abandonado sus cargos 
L a C a j a Provincial de M U N D O C A T O L I C O 
Ahorros de Sevilla L . „ : ~ 
* l o n l l a n t e s actos de! 
Una semana agrícola en Tortosa r * 
Congreso Mariano 
L A PRESION TRIBUTARIA EN ALEMANIA 
ATERRIZA UN AVION POR AVERIA 
EN LINARES 
De un accidente de aviación 
L E O N , 18.—Ha fal lecido el cabo de 
A v i a c i ó n , I b á ñ e z , p i lo to del aparato que 
c a y ó hace d í a s en la base a é r e a . 
Aterriza un avión por avería 
Velada en el Palacio Arzobispal, 
presidida por el Primado 
T O L E D O , 18.—Como complemento del i 
Congreso Mar iano , a las tres d& la tar-
de se celebraron en la Catedral cultos 
C o n d e n ó l a exclus iva de los radicales el L I N A R E S , 1 8 . - H a a terr izado u n a v i ó n i Te ^ e S t u ^ r r o í 0 n r o ^ o n S -
hizo observar a Steeg que él m i s m o U los terrenos de la m i n a Arrayanes . ^ u s I Í S V O S c e n t r é las 
t rop ieza con esa exc lus iva^ a ^ 1 0 _3e, P r o ^ i m á g e n e s de l a V i r g e n que figuraran eu 
v i ó obl igado, finalmente, en plena a o - j r r l z a r e v o l u c i o n ó a escasa a l tu ra , obser-
« ^ « n a H t i i l r u n Gobierno. vando s i t io propic io para t o m a r t i e r ra . 
E l p ú b l i c o p r e s e n c i ó con cur ios idad las 
che, a c o n s t i t u i r u n obierno 
" N o h a y acuerdo en t re el Gobierno 
y l a m a y o r í a . N o h a y tampoco conc i -
l i a c i ó n . Es t e es u n Gobierno de "car-
t e l " d isfrazado 
evoluciones. A l lugar del a terr izaje acu-
d ie ron las autoridades m i l i t a r y c i v i l . 
la p r o c e s i ó n del d í a 14, excepto la V i r -
gen del Va l l e que c o n t i n ú a en la Cate-
d r a l y que s e r á res t i tu ida m a ñ a n a a su 
e r m i t a con toda pompa. A las siete de i 
l a ta rde en la Sala de Concilios del Pa-, 
í?1 T l Ó o \ 7 ' 1 1 " V ™ * Í * d.e TetUfn• d*l lacio, se h a celebrado una velada p r t s i -
l " t í f r u t e del Conseio s e ñ o r Steeff ^0nde- ^ ¿n de. 0tr03 SÍeí6 ^ i ^ 'pm- e l C a r d e n J , O b ^ p o T a u t í r i d a : E l presidente del consejo , s e ñ o r o i eeg , d¡recc.on a M a d r i d . Par tener que luchar I J„„ v i ^lo^in « «=111̂ =̂ if» ^ Yo 
q u i e / e m p i e z a diciendo que ha quer ido con fuerte v ien to cont ra r io , los t r i p u l a n - d - ™ ^ L ^ h S a ^ L ^ d e 6 a" c í -
hacer u n Gobierno de c o n c i l i a c i ó n . tes emplearon el m o t o r de fondo ago- L 1 ^ del H o s p ¡ t a l de Tavera, h ic ie ron 
E l Gobierno que se presenta ante vos- tandose la esencia, lo que les obl igo a cuadros eBcéll¿0St oe3Ías 0b . 
o t r o s - d i c e e l presidente del Conse jo - - a ter r izar . T n p u l a b a el aparato el p i lo - i tuvieron muchos ápiausos. E l p á r r o c o de 
no es u n Gobierno de o c a s i ó n n i de c o m - t o j ^ ^ S a n t i a g o ™ A r r a b a l , don Pascual L a n -
bate . E n el e x t e r i o r queremos el m a n ¿ \ sobre las devociones de las 
t e n i m i e n t o de l a paz, con t inuando ^ S p f d T ^ parroquia , 
l a p o l í t i c a del s e ñ o r B r i a n d , como h a posible c o n t i n u a r á n mañana el vuelo. W w S l i f ' ^ ^ S ^ / J ™ 1 * 0 ' / * 
o i ^ / f onnUnnafla ñ o r todos los Gobier- « i i i . 1 !a ÁLOCCS*> don A g u s t í n R o d r í g u e z , des-
sido con t inuada po r toaos ios u o o i e r Llegada de turistas a r r o l l ó una conferencia con proyecciones 
nos que se h a n sucedido en el Poder, = M A T T / ™ A 1S acerca de las « m i t a s de la V i r g e n en 
pero no es suficiente quere r l a paz. s ino J S a ^ h ^ a d o e7 v a ^ S Toledo- H izo b e l l í s i m a s descripciones U-
que es preciso o r g a n i z a r í a . Todas ^ S i n e . . L í f ; t ^ con 87 nlsaierot v terarla5 ^ u n d o c u m e n t a d í s i m o estudio 
naciones deben comprender que l a ga - 9 554 toneladas 
Los tur is tas desembar- so^re ^os templos de la re l igiosidad del 
r a n t i a m á s eficaz de su segur idad e s t á ! caron y recor r ie ron l a c iudad A l ano. f ^ a m s m o Toledano, v i s igó t i cos , moz 
en l a so l ida r idad de todos los pueblos, checer s a l i ó para Marse l la ; á r a b e s y siglos siguieaites a l a recon 
quis ta hasta el apogeo de la devoc ión 
de l a Inmacu lada en el s iglo X V I I , reía-
E l Gobierno, a ñ a d e , d e b e r á man tene r 
l a paz en e l i n t e r i o r . L a s discusiones 
p o l í t i c a s no deben necesar iamente t e r -
m i n a r en discordias c iv i l e s ; esta paz i n -
t e r i o r debe estar g a r a n t i d a po r l a equ i -
dad a d m i n i s t r a t i v a . E s necesario adap-
t a r nuest ras aspiraciones a nuestros r e -
cursos, i m p e d i r l a i n t r u s i ó n de las finan-
zas en l a p o l í t i c a . 
E l Gobierno r e a l i z a r á su t a r ea con -
t inuando l a obra r epub l i cana de p r e v i -
s i ó n social , pers iguiendo una ob ra de 
c o n c i l i a c i ó n en u n a h o r a d i f íc i l . " 
F r a n k l i n B o u i l l o n , que empieza su 
discurso diciendo que no cree que e l 
Gobierno pres idido p o r Steeg pueda 
efectuar las dos cosas necesarias, es 
decir, l a t r e g u a p o l í t i c a y l a concent ra-
c i ó n . 
"Su s e ñ o r í a no puede pasar s in el v o t o 
de los socialistas, y no t iene el derecho 
de m e n t i r a l pala a l decir que t iene m a -
y o r í a . " 
Seguidamente hace uso de l a pa l ab ra 
F e r r i o t , quien declara que los radicales 
nocialistaa v o t a r á n en f a v o r del Go-
bierno. 
"Se reprocha a este Gobierno—dice— 
que no se h a y a presentado completo an -
9.554 toneladas. Los tur i s tas desembar- , 
caron y recor r ie ron l a c iudad. A l ano. :Ma-.iani3mo. Toledano> v i s igó t i cos , moz-
checer s a l i ó pa ra Marsella , 
Ladrones sorprendidos 
S E V I L L A , 18.—En l a e s t a c i ó n del fe- ^ ^ f ? l o s _ c o n l a ac,tual,idad: í ^ 6 , 1 ™ ^ 
r r o c a r r i l de M . Z. A. , han sido sorpren-
didos dos ind iv iduos que robaban plomo 
Mlchel echa Impuestos en el depós i to y saca dó lares para las reparaciones 
( "Kladderada t sch" . B e r l í n . ) 
y a lambre de l a l inea t e l eg rá f i ca . Fue-
r o n detenidos y puestos a d i s p o s i c i ó n de 
l a au to r idad m i l i t a r correspondiente. 
La Caja Provincial de Ahorros 
aplaudido. R e s u m i ó el acto el Cardenal. 
Libros prohibidos 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A . 17.—La C o n g r e g a c i ó n del San-
to Oficio ha condenado el a r t í c u l o so 
bre el mesianismo publ icado por el "D ie -
S E V I L L A . 18.—-Esta m a ñ a n a h a que-1 t ionna i re T h é o l o g í q u e Cathol ique" do¡ 
diado cons t i tu ida , bajo la pres idencia , Cual a r t í c u l o es au tor el sacerdote L u -
del s e ñ o r Sarasua, el Consejo de A d m i - 1 dovico Dennefeld. T a m b i é n ha sido con-
ms t r ac ion de l a Caja P r o v i n c i a l de | denado el l ib ro sobre el mesianismo, del 
Ahor ros . E l Consejo c o n o c i ó y ra t i f icó ¡ mismo autor. Es to ha declarado que co-i 
todos los acuerdos de la D i p u t a c i ó n , en ; r r e g i r á sus l ibros y r e f o r m a r á sus doc-
re iaclon con esta Caja, y d e l e g ó en la j t r inas , en v i s t a de lo cual , la Santa 
Com.sion permanente de l a m i s m a las . C o n g r e g a c i ó n no ha tomado ulteriores 
facultades precisas pa ra el funciona- I medidas.—Daffina, 
mien to de l a i n s t i t u c i ó n . Seguidamente ' 
c e l e b r ó s e s i ó n l a c o m i s i ó n permanente 
de dicho Consejo, bajo l a presidencia 
del d ipu tado don L u i s Tadle l . T o m a r o n 
acuerdos sobre I n a u g u r a c i ó n de l a Caja 
y su desenvolvimiento. P a r a f o r m a r 
par te de dicho Consejo, h a n sido de-
signados como vecinos de solvencia 
mora l y re i r e s e n t a c i ó n social, el con-
de de Bas t i l l o v los marqueses de M o n -
tef lorido y San J o s é de Serra. 
Una Semana Agrícola 
te l a C á m a r a , a consecuencia de va r i a s t ^ r ^ t l ^ m f n a I g S f a e n t 
d imis iones; pero esto no quiere d e c i r i q u e toman parte diversos conferencian-
nada, porque ¿no hemos visto m u y re- , tes que desarrollan temas agrícolas. 
Asiste mucho público. 
Adhesión a la C. del Ebro 
T E R U E L , 18.—La D i p u t a c i ó n , en su 
Gobierno r i en temente del iberar a u n 
cuando estaba m u t i l a d o ? " 
Hace luego uso de l a pa labra M a r í n , 
«1 c u a l i n i c i a su discurso diciendo que l a 
m a y o r í a de l a C á m a r a es "an t ica r te l l s - ! sfd'inte d ' l i f e pr'e" 
t a " f E l Gobierno pres id ido por el s e ñ o r d^ 'Ebro^aíhTrlé í ido ' s e3 en ^ a v o r " ^ " ^ 
Steeg sabe que no puede contar m á s que 
con u n a déb i l m a y o r í a de indecisos. 
A u r i o l expl ica a c o n t i n u a c i ó n las cau-
sas po r las cuales los socialistas sosten-
d r á n a l Gobierno.. 
D e s p u é s e l presidente de l a C á m a r a 
pone a v o t a c i ó n el orden del d í a de con-
f ianza, redactado en su p r i m e r a p a r t e 
de l a s iguiente f o r m a : 
' L a C á m a r a aprueba l a d e c l a r a c i ó n 
obra de la C o n f e d e r a c i ó n 
Aterrizaje de un aparato 
Z A R A G O Z A , 18.—En el pueblo do A l -
malue (Sor ia ) , a t e r r i z ó anoche u n av ión 
t r ipu lado por los aviadores c ivi les Fuen-
tes y Rub io . Pedidas not ic ias a Ar iza , el 
vecino Ange l Palacios, a c u d i ó a Almalue , 
garant izando su personalidad. L a Guar-
dia c i v i l de A r i z a detuvo a los pilotos Río^ 5 r ' d o n " R ^ ó r i v Í a r a ñ ó n dirSalazaV, 
Nueva Junta de Acción Católica 
en Cehegín ' 
H a quedado cons t i tu ida en Cehegin. 
l a J u n t a de Acc ión Ca tó l i ca , en l a íor- i 
m a s iguiente: 
Consi l iar io , don Manue l R o d r í g u e z | 
M a y m ó n . Cura P á r r o c o . Presidente. ' 
don Celestino Segura V i l l a . V'cepresl- | 
dente, don M i g u e l Melero M a r t í n . Se-l 
c re ta r io . don A n t o n i o P é r e z Conde. V i -
cesecretario, don A n t o n i o A'.focea. Te-
sorero, don Juan H ta. Vicetesorero. don 
Juan H i t a de Moya. Vocales, don Bue-
naven tu ra G a r c í a R ipo l l , don Modesto 
Esp in J i m é n e z , don Diego López , don 
A n d r é s R o d r í g u e z , don Migue l Alv.rrez 
y don Manuel Noguerol R o d r í g u e z . 
Entronización en Tortosa 
T A R R A G O N A 18.—En l a Academia 
m u n i c i p a l de corto de Tortosa, ha. e'do 
entronizado con g r a n solemnidad e. SH 
grado C o r a z ó n . Ofic ió el Obispo de ia 
D ióces i s , doctor Bi lbao . 
Las obras del Pilar 
Lis tas n ú m e r o s 127, 128 y .129 do. l a 
s u s c r i p c i ó n abier ta en Madrid .—Suma an-
te r io r : 214.869 pesetas.—Un e s p a ñ o l , seis 
pesetas; don Lucas Criado Castro del 
l o r i d a • m m 
C L Ü B 
WIHi^niVinKMlllillliVliiiM1! 3 
provis ionalmente , y c o m u n i c ó la noticia 
Preparo su orplsmo 
para la lucha 
E l frío 





,/ no /Impía su sangre 
de impurezas, haciendo 
un verdadero lavado con 
A R T R I T I N A 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
F O T O O R A F S C O i T 
• 
J O Y E R I A 
B I J " U T E R I A 
A R T . R E G A L O 
V I A J E F A N T A Í I A 
CAXA J I M E N E Z 
P R E C I A D O S » 6 y 6 0 
B es s s E a Ü a E E PJ B Í 
Importante d e f r a u d a c i ó n a la Hacienda 
Afecta a la Delegación de Barcelona y se calcula en siete u ocho 
millones de pesetas. Hay tres detenidos. Unión de los mauristas 
barceloneses y la derecha nacional para las elecciones 
E S P L E N D I D O CONCURSO D E B E L E N E S 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 1 8 . — C a t a l u ñ a cu l t iva de un modo ext raordinar io sus tradl 
¡nes. Todo lo que haga referencia a viejas costumbres, e n c o n t r a r á franco ^ 
biente de s i m p a t í a popular, cada vez m á s sedienta de afianzar todo aquello ^ 
¡ c o n t r i b u y a a enriquecer su nu t r i do fo lk lore . ^Ut 
Y una de las m á s t í p i c a s costumbres catalanas es en estos d ías la organi 
¡ción de belenes de Nav idad . Es ta piadosa p r á c t i c a que en el resto de Espaif" 
e s t á cayendo en desuso, lo fomenta C a t a l u ñ a con especial esmero. Existe un* 
Asoc iac ión de "pessebrestes" fundada hace nupvc a ñ o s , al estilo de la que existía 
|en 1864. L a Asoc i ac ión , que c o m e n z ó con siete socios, tiene ya 300. Todos lo 
' a ñ o s celebra concursos de belenes, organiza un nac imiento monumental, que 3 
;visitado por mi l lares de personas en creciente jub i leo ; cada socio hace a su vez 
'su be lén , que es vis i tado por los d e m á s , y no son pocos los que esos días abren 
l ibremente las puertas de su casa para que el púb l i co contemple su belén res-
pectivo. M á s de un centenar de nacimientos se inscr iben a l concurso que celebra 
la Asoc i ac ión de "pessebristas", d i s p u t á n d o s e sus premios y diplomas; en el do-
mic i l io social se dan conferencias acerca de los "pessebres", se resuelven dudas 
se realiza una iptensa labor para depurar el gusto a r t í s t i c o , se destierran figuras 
indecorosas y grupos o detalles de impropiedad h i s t ó r i c a . Has ta existe un libro 
que es un t ra tado perfecto de c ó m o se puede cons t ru i r un pesebre y se ha for-
mado una t é c n i c a especial de perspectiva, e s c e n o g r a f í a y p r o p o r c i ó n . No ha de 
ta rdar mucho para que los "pessebristas" tengan un p e r i ó d i c o . 
Este del nac imiento es tema que preocupa e interesa estos d ías . Un periódico 
local ha publicado en dos a r t í c u l o s siete columnas de n u t r i d a prosa dedicada 
a los belenes; 35 p e r i ó d i c o s de la r eg ión catalana dedican largos ar t ícu los a '.a 
labor de l a A s o c i a c i ó n "pessebrista". E l t ema ha sido t ra tado por no pocos 
pe r iód icos de fuera de C a t a l u ñ a , y hasta el Museo de M u n i c h env ió un delegado 
el a ñ o anter ior para hacer una encuesta sobre la m a n i f e s t a c i ó n "pessebrista" de 
C a t a l u ñ a . E n Barcelona se instalan mi l la res de "pessebres"; pocas son las fami. 
lias que no r inden cul to a esta t r a d i c i ó n y las figuras de be l én se venden no ya 
:en l a fer ia y puestos callejeros, sino en las principales tiendas, no siendo de ex-
¡ t r a ñ a r que por a l g ú n nac imien to se llegue a pedir de 10 a 15.000 pesetas. Y hasta 
hay escultores que se han especializado pr inc ipa lmente en la f ab r i cac ión de es-
¡ ta clase de figuras. Hace una veintena de a ñ o s significaba un apreciable negocio 
|de t aqu i l l a el "pessebre" que e x h i b í a la Sala Merced. T a m b i é n era popularísimo 
• el que instalaba l a Casa p rov inc ia l de Caridad, el del estudio del ar t is ta Ma*-
' r iera , e t c é t e r a . 
Este a ñ o la costumbre de los pesebres reviste especial esplendor. L a Junta del 
¡Museo con la Asoc iac ión "pessebrista" o r g a n i z a r á un nacimiento en el Pueblo 
1 E s p a ñ o l de M o n t j u i c h . L o b e n d e c i r á el Obispo; lo i n a u g u r a r á el alcalde; darán 
jconciertos las Bandas Munic ipa l y las "coblas" de sardanas y el Or feón catalán. 
iCl pesebre instalado en lo que fué iglesia del Pueblo E s p a ñ o l e s t a r á formado 
'por 150 figuras, del imaginero c a t a l á n R a m ó n Amadeu, que se hizo cé lebre fabri-
cando esta clase de escul tur i l las en los t iempos de Carlos I I I . Hoy estas figuras 
e s t á n en poder de tres impor tantes personalidades catalanas y se pretende re-
caudar fondos para que los adquiera el Museo. 
Con este be lén magn í f i co , de incalculable valor a r t í s t i c o , se p r o c u r a r á dar un 
especial esplendor a esta t r a d i c i ó n de ant iguo y piadoso abolengo que Cataluña 
se esfuerza en intensif icar para que vuelva, a adqu i r i r l a impor tancia que en 
otros ^"mpos t u v o — A n g u l o . 
de l Gobierno, y haciendo confianza a a C a p i t a n í a general , que o r d e n ó fuesen 
é s t e pasa a l orden del d í a . " puestos en l ibe r tad . Los aviadores con 
E l Gobierno p lan tea l a c u e s t i ó n de 
ronf ianza . E l resul tado de l a v o t a c i ó n da 
HJ Gobierno una m a y o r í a de siete vo tos . 
A favorv^del Gobierno v o t a n 291 y 284 
en con t fa . 
El asunto Oustric 
t i n u a r o n su vuelo a M a d r i d . 
;iii!iiiiiiiiíii!iiiiiiBiiii;Hiíii!iiii!iaiiin»ii;n;iiiiu!!ii in B " i 
^Fruslerías Selectas" 
Escogida co lecc ión de versos hu -
m o r í s t i c o s de 
Carlos Luis de Cuenca 
Prec io : 5 pesetas PAPvIS, 18 .—El gobernador del Banco 
de Franc ia , s e ñ o r M o r e t , i n te r rogado po r I Pedidos a l a A d m i n i s t r a c i ó n de E L D E -
l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a que entiende B A T E , Colegiata, 7. 
en el asunto Ous t r i c h a manifes tado que j ' i i V W W n i L S I i i m 
el 23 de j u n i o de 1926 el s e ñ o r Pe re t le 
h a b í a pedido que se redac ta ra u n in- ¡ 
f o r m e concluyente acerca de l a a u t o r i -
z a c i ó n de en t rada de los valores de la 
— — —"•"••ni..«»llli,BBilíl.«MtllHll,l.«OII'1i«BIIM»imiBil||l|» 
NOTAS M I L I T A R E S 
100; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de Cas 
telar, 1.000; s e ñ o r e s de Abad , 10; s e ñ o r a 
v iuda de Gonzalo e hijos, 25; R. G. y I 
f a m i l i a , 25; una devota, 5; R. I . O., por ! 
sus difuntos , ?5; s e ñ o r e s de Vi l lanueva \ 
Sol ís , 250; don Ale j a i . d ro Cairera, 4; So-i 
Uta T r i s t á n , 4; d o ñ a Josefa R. G., 10; do-
ñ a Teodora Cervel S e b a s t i á n , 5; u n ma-1 
t r i m o n i o devoto de la V i r g e n , 25; unaj 
persona devota, 5; B . M . R., 25; u n ma-1 
t r i m o n i o devoto de la V i rgen , 500; don | 
Manue l de I g u a l , 6; u n e x t r e m e ñ o , 5; 
t i n a f a m i l i a murc iana , 100; d o ñ a Victo- j 
r í a P. S o u b i r ó n , 25; U n a P i l a r mala-
g u e ñ a ; 25; U n devoto, 50; s e ñ o r i t a A n a ^ " f l « 3 W W ' W W 
Vea usted en 
Monumental Cinema 
l a magníf ica pel ícula 
C A S C A R R A B I A S 
por E R N E S T O V I L C H K S 
(Es un " f i l m " P A R A M O U N T ) 
Defraudación de varios 
millones 
n'üiHiiiiiniin 
éx i to Gran 
p í m de u m m 
Cuatro 
D E 
( " f i l m " documental de 
l a guerra europea) 
C E S T A S D E F R U T A 
Las m á s bonitas las hace la Casa M u ñ o z 
Barqu i l l o , 12. T e l é f o n o 10506.—Medalla de oro en la expos ic ión 
de H o r t i c u l t u r a por su a r t í s t i c a p r e s e n t a c i ó n 
: B A R C E L O N A , 18.—El Juzgado de p r i -
• mera instancia e i n s t r u c c i ó n del d i s t r i -
; to de la Lonja , procedo a i n s t r u i r el su-
: mar io por falsedad en un asunto r e í a 
| clonado con la D e l e g a c i ó n de Hacienda. 
j l L a s diligencias se l levan a cabo con g ran 
5!reserva- H a y tres detenidos que han i n -
Jigresado en ia c á r e d incomunicados. Pa-
;••.»...«»•.••»}| fece se t r a t a de dos inspectores de Ha-
lilBili | oienda y u n agente de negocios. 
Parece que desde hace d k z a ñ o s se 
| v e n í a n cometiendo falsedades, y la can-
¡ t idad defraudada asciende a varios mi-
l i lionas de pesetas, c i f r á n d o l a los que ase-
Si; guran ».star enterados en siete u ocho 
'mil lones de pesetas. 
L a manera de maniobrar era la si-
guiente: Cobraban las uti l idades de las 
casas de comercio e ingresaban cantida-
des inferiores de lo que cobraban en 
cartas de pago f a l s i ñ c a d a s . Y asi se han 
venido cometiendo los fraudes. 
L a P o l i c í a busca a algunos cómpl i ces , 
pues parece que hay una red muy com-
plicada. Esta tarde estaba ci tada a de-
clarar una p i rsona , y al enterarse qut 
estaba dstenido un ind iv iduo del que era 
amigo, se d ió a l a fuga y no se le ha 
vuelto a ver. A ú l t i m a hora han sido 
detenidos dos dependientes de uno de los 
tres incar tados . 
Unión de los mauristas y 
la Derecha Nacional 
a n s s 
Ru iz de Velasco 25; U n a devota, 50; 
U n a t e r c i a r i a carmel i ta , 5; d o ñ a B a l b i - i 
na Cuquerella, 5; s e ñ o r a v i u d a de Se-! 
p ú l v e d a , 5; U n a f a m i l i a que desea una; 
gracia , 5; E . O. P., 5; d o ñ a L u c í a M u ñ o z . í 
j ó ; U n a devota, 5; Unos amantes de l a ¡ 
% r r i i < i 
npihKiiniin 
concurso para ayudar a la conservación 
del orden. Sol ic i tó de la Corporac ión que 
declarara su conformidad y se hiciera 
constar en acta que ha interpretado fiel-
mente los sentimientos de la Corpora-
c ión . Así se ha hecho. Se t r a t ó luego de 
las cuentas d . la Dic tadura y hubo una 
d i scus ión m u y larga y vidriosa. Intervi-
no el s e ñ o r P u i g y Cadafalch para re-
cordar que el presupuesto liquidado por 
la Mancomunidad en 1920-21 ascendía 
para toda C a t a l u ñ a a 25 millones, en el 
21-22, a 28 y medio, y en el 23, a 32.700.000, 
L a D i p u t a c i ó n de la Dictadura sólo pa-
ra Barcelona, g a s t ó 70 millones. Es más, 
la Mancomunidad tuvo escasas resultas 
en sus presupuestos y la Dipu tac ión de 
la Dic tadura , sólo p a g ó de esos 70 millo 
nes, 58. dejando una deuda de 12. El 
conde de Figols. hizo constar que el 
presupuesto que se discute, es un presu-
puesto que tuvo que atender a los gas-
tos de la E x p o s i c i ó n Internacional y 8 
la c o n s t r u c c i ó n de algunas carreteras y 
obras, que de ,o t ra . mapera no se hubfc 
ran construido en Barcelona. Se acordó 
derogar la a p r o b a c i ó n de las cuentas de 
la Dic tadura . 
r ó l l e l a . 
aprobaron 
- Segundo Ejercicio. — Ayer 
los 22 siguientes: número 
642, don J o a q u í n M o r ó n , 7,6 punto?; 
982, don Ildefonso M a r t í n . 7; 995, don 
A r t u r o M a r t í n e z . 8.1; 1.000. don Galo Ra-
mírez , 8.6; 1.008. don Federico Soler, 8.2; 
1.014, don Rogelio Ballesteros, 8.7: 
1.020, don Inocencio R o d r í g u e z . 7; 1.028, 
don Eugenio Jouve, 7; 1.029, don Ma-
nuel Sarabrano, 9 5; 1.030. don José Ma-
• ^ J . 
B A R C E L O N A , IS.—Han celebrado una 
' r e u n i ó n los elementos de los part idos 
i Maur is ta y Derecha Naciona l . E n nom-
¡bro de este pa r t ido asist ieron el s e ñ o r r i a Tapice. 8,7; 1.037, don Pedro Romp-
¡ M á s Ycbra , don J o s é M a r í a Codlna, doc- ,, 
] tor V á z q u e z Sans, s e ñ o r L ó p e z de Haro 
y m a r q u é s de Valle de Riba . Por los 
; mauristas, su presidente, don Alber to 
Nada l ; s e ñ o r e s Canalda, Palau y otros, 
i Se t r a t ó de la u n i ó n de los dos par-
enviado a l m i n i s t r o pe t ic ionar lo . 
P A R I S . 1 8 . — P o l n c a r é se encuentra 
esta m a ñ a n a algo mejorado. H a s t a des-
p u é s de l a consul ta de m a ñ a n a n o se jgue l Ronca l R ico y don A d o l f o R i n c ó n 
ES B :ni!iinii¡iniiiiiBii!i!niiw¡iiwiiii'Wni¡iW!i:ii 
S n í a Viscosa", cuyo i n f o r m e se r e d a c t ó , ; pFRivrTTT A <s TTV « t v i u t n v « w r » 1 S a n t í s i m a ' V i r g e n ' 505: O t r o amante de ¡ C O M P R A A L H A J A S . P I A N O S . A U T O P I A M O S , G R A M O L A S , O B J E T O S A R T E . ; tidos en una sola r ama y d e s p u é s de i R o d r í g u e z , 7 
r o n las r e s e r v é del s e ñ o r More t , siendo i P Í j R M U T A S E ? L F m A A R T I 1 l a P ^ U E L O S ^ M ¡ ^ ^ Í J S S S F L f l 5 ? " amp,,as < » s c ™ e s se í l co rdó nombrar ¡ 10.21; 1.077. 
f Z n X t ^ l ^ d0n A n ' 25; Una devota, 25: d o ñ a Manue l a A r t a - ! i " 
tomo Redondo Flores tenientes corone- ,„ , ,• An„ T-VD¿ r>,.i».a« «<«;. «vooií.n l 
les, don M a r i a n o G ó m e z U l l a , don M I - f3?*»- 25: -don Jose Gul rao ' e^cele,n* 
. . . g u e l Ronca l R ico y don A d o l f o R i n c ó n |f '™a ^ T ^ T T v t J í S S í i . I 
f a c i l i t a r á n i n g ú n nuevo pa r t e m é d i c o . de A r e l l a n o ; comandantes, don Sever iano!Í?000• (!do!la TIrTencv V . ' ¿ Í S S l 
R i o p é r e z Ben i to , don Leopoldo Reinoso1 Faces' s e ñ o r e s de Go- J 
los M á s Gamlnde y don Gabr ie l Echa-
nove Zabala y a l c a p i t á n de l a misma 
A r m a don M i g u e l Z u r a á r r a g a L á r r e z . 
C R E A C I O N D E U N N E G O C L V D O 
I n s t i t u c i ó n Teresiana, 100; don A l b e r t o ; 
S á n c h e z Ruiz , 10; Lu i s a López , 2. T o t a l : 
238.202 pasetas. 
* * # 
C o n t i n ú a abier ta la s u s c r i p c i ó n todos i 
los d í a s , de ocho a doce de la m a ñ a n a . | 
en la C o l e c t u r í a de l a pa r roqu ia de San I 
G i n é s , calle del Arena l , 13. 
lillllllliaillinill!!!'!:;^::!»:!!!!!;!!!!!!!!!]!!!!!!!!!!!!!!!!!, 
Mazapán de Toledo 
d« Hijos de F . M a r t í n e z . Venta exclnsl 
v a en Madrid tu r rones de Al icante , J l 
Joña, Zaragoza; frutas , mantecados, pe 
ladil las, e t c é t e r a , 
PLAZA DEL PR0SRE50,13. T. 723)8 
CAFES, CHOCOLATES "LA MRILEÑA" 
asuntos de su especialidad sin aumento Z A R A G O Z A , 18.—La s u s c r i p c i ó n p«ira 
de p l a n t i l l a y con el personal destinado las obras del P i l a r a l c a n z ó hoy l a su-
ac tua lmente en d icha S e c c i ó n . 1 ma de 2.855.430,95 pesetas. | 
Una larga convalecencia Trelies, don M a r i o Romero P l á , don ^ a l a ^ . 30' Una 1: ^f3, í 
I _ _ | Francisco A y n a t y don V i r g i l i o G a r c í a I c10: sofia;. 10: don Lorenzo del j 
P A R I S , 18.—Solamente sesenta per-1 P e ñ a r a n d a , y c a p i t á n , don E d u a r d o I s l a | P r a d o ^^,e.xcc!,e"ti!lirn? 8Ten°r d"queA v i í í ' í 
«onaa h a n finnado hoy en las l is tas p í e s - Garande. do de Bai len , 10.()00; J . ^ . K 10; A. C \ 
U s en el domic i l i o del s e ñ o r P o l n c a r é —Igua lmente se concede la p e r m u t a al ^ ^ • a arazona, o, i . u . , ó, una • 
«xa eu ei uuuuwuu uei " a , c o r o n e l de A r t i l l e r í a don Leoncio A I O P I ^ v o * ^ 5; Secretariado M a r i a n o de la]» 
D u r a n t e el p r i m e r d í a de l a enferme- v ™ " ' , r 5 A r u n e n a oon i^eoncio Asoe _ • - . . . . i 
j . , , . j t j , ^ , Vaamonde, a los comandantes don Car-
dad de l ex presidente de l a R e p ú b l i c a , 
A r m a r o n unas ochocientas personas y el 
« e g u n d o d í a alrededor de quinientas . 
U n í n t i m o amigo de l a casa ha decla-
rado que y a se puede considerar f u e r a , Se dlgpone l a c r e a c l ó n de u n n ia . 
de peUgro a l s e ñ o r P o m c a r é , pero que do de V e t e r i n a r i a m i l i t a r en la Secc ión 
s e r á necesario pa ra el t o t a l r e s t a b l e c í - ¡ d e Sanidad M i l i t a r del m i n i s t e r i o del 
mien to del i l u s t r e enfe rmo u n l a rgo pe- E j é r c i t o , p a r a que in te rvenga d i rec ta e 
r í odo de reposo, que d u r a r á var ias se- independientemente en el despacho de ios 
manas o q u i z á var ios meses. 
M a d a m e P o l n c a r é , que se ha l laba t a m -
bién a lgo indispuesta , a consecuencia 
de l a e m o c i ó n que le p rodu jo l a enfer-
medad de su esposo y de las f a t i g a s 
sufr idas a causa de las numerosas v i s i -
tas a que h a tenido que atender, h a me-
jo rado sensiblemente, pero hoy, por pres-
c r i p c i ó n del m é d i c o , n o ha recibido a 
o i n g ú n v i s i t an te . 
* * * 
P A R I S , 18 .—El Cardenal V e r d i e r que 
procedente de R o m a h a llegado hoy a 
^sta, h a estado en casa del s e ñ o r P o i n -
c a r é , haciendo presente a l a f a m i l i a los 
deseos de u n p ron to res tab lec imiento en 
nombre del Santo Padre y en el suyo 
propio . 
« « I I I I M i l l ^ 
¡ ¡ E U R E K A M 
E L MEJOR CALZADO, SIN 
DISCUSION. DOSCIENTOS 
MODELOS NUEVOS. 
" L A S E M A N A C A T O L I C A , , 
Fundada en 1882 y bendecida por los cua t ro ú l t i m o s Sumos Pon t í f i ce s ; 
publ ica semanalmente 32 o m á s p á g i n a s de escogida lec tura a p o l o g é t i c a 
y l i t e r a r i a ; noticias del mov imien to c a t ó l i c o de Roma, E s p a ñ a y ex t ran-
jero. C r í t i c a semanal acerca de la mora l idad de los estrenos teatrales. 
A los que se suscriban por el a ñ o 1931 se les r e g a l a r á n los n ú m e r o s 
que f a l t a n hasta 1.° de enero de 1931 y opor tunamente s e r á n obsequia-
dos con el 
C A L E N D A R I O D E L A F A M I L I A 
para 1931, de m á s de 150 p á g i n a s , de m u y amena y var iada l i t e ra tura , 
g u í a fiel y exacta de las fami l ias c a t ó l i c a s , por sus datos acerca de las 
festividades y ayunos. S u s c r í b a s e a 
" L A S E M A N A C A T O L I C A " 
que siempre publ ica novelas m u y interesantes y amenas en fo rma encua-
dernable.—CINCO pesetas a l a ñ o . 
Z o r r i l l a , 4. M A D R I D . — T e l é f o n o 14548. 
ro, 78; 1.038. don Casimiro Ramos, /.4; 
1.C46, don Juan de Dios Ruiz, 11,3<; 
1.053, don Mar i ano Trapero, 7,2; I X l » 
don Francisco Ar izmend i , 8,6; 1.058, 
don Francisco Balderas. 7.3; 1.060, don 
Anton 'o M a r t í n e z . 7,1; 1.062. don Jose 
1.063. don J e s ú s Santos, 
don Luis Mur i l i o , 
una ponencia que estudie la manera deii.os:>. don Alfonso Moscoso, 7,5, y 1.092, 
l levarlo a cabo. A d e m á s de los represen-1 don Rafael G é n o v a , 8. 
tantes de dichos part idos, asistieron a l - Fueron suspendidos: 1.007, 1.023 Y 
gunos m o n á r q u i c o s independientes, como ¡1.087. 
;don Ignac io de E m i l i o , de la Juventud I Para hoy, a las nueve de la mañana , 
¡ M o n á r q u i c a ; don J o a q u í n de Sarriera,• e s t á n citados los siguientes: 768. 8T?i 
¡don A lbe r to de Avi lés , que s e r á candi-! 1.094. 1,095, 1.099, 1.102, 1.113, 1 1 ^ ' 
Idato del nuevo par t ido agra r io en las! 1.116, 1.118. 1.123, 1.126. 1.128. 1129, 
p r ó x i m a s elecciones. Se e s t u d i ó la ma- l 1.130, 1,143, 1.150 1.154, 1.156, 1 l w . 
jnera de unirse todos los m o n á r q u i c o s de 1.167, 1.169, 1.177 y 1.180. 
I C a t a l u ñ a , pr inc ipa lmente de Barcelona. Has ta ahora han sido aprobados «n 
i para pres t a r una cand ida tura ú n i c a ; el segundo e je rc loo 296 opositores, 
¡ c o n t r a los republicanos y separatistas.} Tercer ejercicio.—Han sido aprobados: 
¡ D e s p u é s de la r e u n i ó n se cambiaron I m j n ú m e r o 507, don Vicente J. Arac l l Cor-
'presiones respecto a l nuevo par t ido a g r á I t é s , con 12,1 puntos; 688, don Víctor LO; 
rio, que cuenta con mucha s i m p a t í a . E l ¡pez Barrantes . 12 2; 691. don B e r n a ^ 
' s e ñ o r Sarr iera p r e s e n t a r á t a m b i é n , com.> M u ñ o z Ezpelf ta , 7,6; 700, don Fernando 
agrar io , su candidatura . P é r e z Iglesias. 7.1; 703, don J o s é Cr.s-
I n f V n n t í i r i f m H k r u t P l a c tóba l Ciges P é r e z . 8,8; 704, don Eduar-
L a D i p u t a c i ó n d i s c u t e "as Costero Yagua, 10; 705. don Francis-
9 4; 708, don 
do 
co R o d r í g u e z Benedicto, 
—Oyó» ¿por qué viene Jorge siempre a estos bailes dis-
frazado de Napoleón? 
— E s un truco para llevar constantemente la mano sobre 
ia cartera. 
( "The H u m o r l í t " , L o n d r e s ) 
i r 
iga, cobrador, ¿es éste el tranvía que pasa por la calle Mayor? 
—-Sí, señora. 
—Cuando lleguemos me avisa usted. 
— S í , señora. 
— Y cuando estemos ante el número 35 me avisa usted otrs ^ez. 
—Muy bien, señora. ¿Y cómo le aviso? ¿Doy un golpecito en el 
cristal o dos? 
( "Londoa O p i n i ó n " , L o n d r e t ) 
Cuentas de la Dictadura jkIanuel G ó m e z Moreno, 7.5; 714. don Mi -
Iguel G o n z á l e z Urrue lo . 7,5; 715, don An-
B A R C E L O N A , 17.—La D i p u t a c i ó n p ro- j ton lo Alvarez Bu i l l a , 7.1; 720. don Fran-
vincia l ce leb ró ses ión . Su presidente, se- cisco Jua r ros M a r t í n , 7.8; 721. don Jua 
ñ o r Maluquer , m a n i f e s t ó que, creyendo i M a r í a Crespo y Crespo. 7.7; 724. ao 
cumpl i r un deber en las actuales cir-1 Santiago Casti l lo Caballero. 7.7; 726. ao 
cunstancias dolorosas h a b í a vis i tado a E u t i q u i o l g l í s : a s Rojo. 8.6: 727. d o n ó -
las autoridades superiores ofreciendo f-u;renZo' Beni to G a r c í a . 7.9;E 729, don Ai» 
r iano G a r c í a de las Hi jas , 9; 731, don 
. N i c o l á s Beni to Asensio, 11.4; 7o2, oon 
Pablo F . M a r t í n . 7.25; 733, don Manuel 
Mendlolagoi t la S á n c h e z , 9 5; 738. a w 
Hermenegi ldo Guzpide S á n c h e z 13,3: r*' 
don Marc i a l B a r t o l o m é Izquierdo, 8: '» • 
don Fernando L ó p e z Esteban. 7.2; 
don F é l i x Anguiano Aspe, 8.9; 769, ^ 
Francisco, Bercelleda F e r n á n d e z . 
771, don Fausto López del Olmo. TJ*« 
772. don M a n u t l Fuertes Castro' ^ ' ' . j s ' 
don Juan Francisco Lu i s A n d r é s i * - ' 
784, don P.-dro F e r n á n d e z Mayo, 7, 
don Segundo Recacha Barcones. »• ; 
790. don Valer io Calzada Cabenes. i p ° ' 
791. don Vicente Delgado Palabritmo. 
•7.6; 792 don Alejo A r t i z Ga rc í a . W». 
í m 
793. don Enr ioue G a r c í a Bravo, o, 
SOO. don Eusebio Franco M a r t í n , <• 
Por enfermos no se presentaron • 
742 v 798. y fueron suspend dos. ow, 
5 Has ta ahora han sido aorobados en el 
tercer ejercicio, 173 0Positores- - ^ g r i 
l l l l l l l l l l l l l l iTlITHll '11 '111! i J i j i i i i i m i r i i i i i 
E l suntuoso cine 
I C A L L A 0 | 
presentará muy en breve 
el superfllm sonoro • 
I I ¡ i T E M P E S T A D ! ! | 
Un partido de polo en la época prehistó- | « p e d i d a p r o d u c e n do 
rica. Por la hechura de los instrumentos = j; y\f^'PISTAS 
empleados pertenece a los cinco primeros | /^SOCIAD^^ 
años de la edad de la piedra pulimentada. 
( "Muske te" , V i e n a ) i i i i i i i imi imi i i i i i i in i | l , l l l : l 
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Son saiisíacforias las noticias de toda España 
han resuelto varias huelgas pendientes. Ayer concluyó el paro 
en Santander. Hoy entrarán al trabajo los obreros de Gijón. 
Reanudan su publicación los periódicos de Logroño 
HA TERMINADO EL CONFLICTO EN LAS MINAS DE PUERTOLLANO 
j í o t a fac i l i tada ayer en el m in i s t e r i o 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
je la G o b e r n a c i ó n 
..Tnforraación recibida hoy. referente 
Huelgas y orden púb l ico en las pro-
VÍpCrovincias en que ha t e rminado com-
mente el p a r o . — C o r u ñ a . Santan-
p San S e b a s t i á n . Huelva . Tar ragona 
r r a , pero el c a p i t á n general e l u d i ó l a 
respuesta. 
Manifestaciones del subse-
cretario de Gobernación 
der'r haberse solucionado la huelga de 
£ única que al l í habia). y Sala 
Provincias en que prosiguen o se han 
i íkrado huelgas.—Albacete. Solucio-
n a la huelga de C á n d e t e E n A l -
ansa sigue el paro sin incidente al-
" ¡ ¿o . No afecta al comercio n i a los 
Svicios públicos. 
Al ican te—En la capi ta l han reanu-
^ í o el t rabajo los obreros del puerto, 
r , obreras de la f á b r i c a de Tabacos 
todos los oficios de la a l i m e n t a c i ó n . 
L oaro afecta só lo a l r amo de cons-
J^cción. E n los pueblos, comple ta nor-
^ C ó r d o ' b a . — E n l a capi ta l se mant iene 
]a huelga p a c í f i c a y parcia l , con tenden-
Pia a su so luc ión . 
Granada.—En l a capi ta l sigue l a huel-
de obreros de l a c o n s t r u c c i ó n . Se 
han pract:do algunas detenciones. E n la 
nrovincia. sin novedad. 
Murcia .—En Yecla se ha reanudado 
la vida no rma l por la sola presencia de 
!a Guardia c i v i l enviada. 
Oviedo.—Se ha reanudado el t rabajo 
en las minas de Riosa y Carre tero . 
Orense.—Se han declarado en huelga 
los obreros del f e r roca r r i l en construc-
ción de Zamora a C o r u ñ a . E n los de-
más pueblos y en l a capi ta l , hay com-
oieta normal idad, h a b i é n d o s e celebrado 
ayer la fe r ia mensual con g r a n afluen-
cia de campesinos. 
Alteraciones de orden p ú b l i c o . — E n 
Torrelavega (Santander ) , u n numeroso 
erupo i n t e n t ó desarmar a una pareja 
Je la Guardia c i v i l , logrando hacerse 
con el fusi l de u n guardia . Su c o m p a ñ e -
ro repelió l a a g r e s i ó n h i r iendo a dos 
agresores, uno de los cuales, ha fal le-
cido y ahuyentando a los d e m á s , reco-
giendo el a rmamento . 
En Sama de Langreo (Oviedo) , un 
grupo de manifestantes con bandera ro-
ja fué disuelto por l a Guard ia c i v i l . 
En Uruf iue la ( L o g r o ñ o ) , l a Guardia 
A ms nueve de l a noche r e c i b i ó a los 
periodistas ei subsecretario d Goberna-
ción, e l cual m a n i f e s t ó a los periodis-
tas que no p o d í a recibir les el m in i s t ro , 
porque en aquellos momentos estaba ce-
lebrando una conferencia inaplazable. 
M a n i f e s t ó el s e ñ o r M a r t í n e z Acacio 
que s e g u í a n r e c i b i é n d o s e not ic ias satis-
fac tor ias de toda E s p a ñ a . 
U n a per iodis ta le p r e g u n t ó acerca de 
l a v i s i t a hecha a l m i n i s t r o por e l go-
bernador de M a d r i d . Y el subsecretario 
de G o b e r n a c i ó n c o n t e s t ó que el gober-
nador, por r a z ó n de su cargo v a todos 
los d í a s a l min i s t e r io e incluso algunos 
d í a s dos veces. 
A ñ a d i ó el subsecretario, t a m b i é n con-
testando a preguntas de los periodistas, 
que el m i n i s t r o h a b í a presidido por la 
tarde l a t o m a de p o s e s i ó n de l a nueva 
J u n t a p rov inc i a l de Beneficencia, a cu-
y o acto hab ia asistido el m a r q u é s de 
Alhucemas, el conde de Romanones, el 
s e ñ o r S á n c h e z Guer ra y cuantos i n t e -
g r a n dicho organismo. 
Los concurrentes se f e l i c i t a ron de que; 
se hubie ra vue l to a una s i t u a c i ó n nor-
m a l . 
T a m b i é n se le p r e g u n t ó i l subsecreta-
r io si estaba en M a d r i d a l g ú n s ign i f ica -
do po l í t i co c a t a l á n . E l s e ñ o r M a r t í n e z 
Acacio m a n i f e s t ó que lo ignoraba . 
L a Juventud de Unión 
c ión C a t ó l i c a telegramas al m a y o r d o - í A los que se ^ ^ ^ " / ^ ^ ^ l o T ^ r i b u -
mo mayor de Palacio. Cardenal Pr ima-1 acciones, s e r á n sometidos a los i n o u 
do, presidente del Consejo y presidente , nales m i U a r e s . J0 ia TT E v se 
de l a Junta Cent ra l de A c c i ó n Ca tó l i - H a ^ d o clausurada la F U ^ - Y 
ca. dando cuenta del acto y expresando han pract icado algu.^pndtee;endC;0^ealde 
su a d h e s i ó n a las Ins t i tuciones . ' Los concejales Y tenante8 de á r c a m e 
_ . . . , . . . . _ republicanos siguen ausentes Qf1 fyu" 
Se publican los per iOdlCOS tamiento E n su consecuencia, y de per-
s is t i r esta ac t i tud , se p r o c e d e r á a l nom-
L O G R O Ñ O . 18.—Se da por t e rminada bramien to de nuevos tenientes y concf>-
la huelga. H o y t raba ja ron casi no rmal - jaies. E l Ayun tamien to ha acordado 
mente. Los t i p ó g r a f o s en t r a ron al t r a - prorr0gar ios presupuestos confecciona-
bajo y se r e a n u d ó la p u b l i c a c i ó n de pe- ¿os p0r ia Dic tadura , 
r iód icos . Se han resucito las huelgas de, • i rw 
Haro, X i j e r a , Ca.ahorra. 1̂111311(13(1 01 ¿ 3 ^ 0 2 3 
O V I E D O , 18.—Mejoran los heridos en I . . , .n 
el suceso de Langreo. E l Sindicato M i - Z A R A G O Z A , 18--Set h a T t r a b ^ ? 
ñ e r o ha repar t ido unas octavi l las en que do el dia normalmente . ^ < \ - u a * ? n ™ 
recomienda la vue l ta al t rabajo. T a m b i é n : recobrado su aspecto normal , aunque 
lo ha hecho asi la F e d e r a c i ó n P rov inc i a l i se mant ienen precauciones. 
Obrera, pues la p r o l o n g a c i ó n del paro au- i H a y noticias de que e \ J ° ° , e ^ a ° l 
m e n t a r í a considerablemente los sac r iñ -1 m i l i t a r ha suspendido indefinidamente 
cios. L a vuel ta al t rabajo debe hacerse el " D i a r i o de Huesca . 
s in discusiones entre los trabajadores | E l gobernador c i v i l ha P ^ 1 ^ 
que a r a d a p r á c t i c o pod r i a conduci r , nota oficiosa, diciendo ^ ^ ^ a n q u U-
prolongar la huelga, t e r m i n a d ic iendo ;dad en la p rov inc ia es..aks0?"t*' yo ^ 
el documento. en la ciudad t r a n s c u r r i ó ^ Jornada 
P u p c t n Q p n l i h p r t a H incidentes. Unicamente por la tarde, 
cuestos en noertaa abandonaron el t rabaj0 ioS peones de 
S A L A M A N C A , 1 8 . - H a b i é n d o s e 
las obras del f e r r o c a r r i l de Caminreal , 
resta-i t¡mar insuficiente el jornal que 
blecido la normalidad en el trabajo ano-^j perc hiendo, y que los contratis-
che fueron puestos en libertad por la au- ^ d aumentar p0r no permi-
Í T S d ^ S i ^ d ^ r ' S Te! P u X . i J a i oantidades calculadas en el 
relgl^gTnerfl"611^03 ^ ^ ^ - n S e n t S de 
Se trabaja en S. Sebastián 
Quedan pendientes las huelgas 
m o s a í s t a s , escoberos y ebanistas. 
T e r m i n a el gobernador haciendo re-
saltar que ahora m á s que nunca es ne-
cesaria una po l í t i ca social l ibre de todo 
¡ S A N S E B A S T I A N . 18.—En la capital Ipre;!UlCia » * « 
i re ina absoluta normal idad , y se trabaja 
;en todas partes. E l gobernador m i l i t a r ' Z A R A G O Z A , 18.—Hoy se ha reanuda-
ba manifestado que las noticias son op |do el t rabajo normalmente , y se han pu-
t imistas . Se ha entrado al t rabajo en olicado todos los pe r iód i cos , 
todas las provincias . E n Plasencia no » 
se ha reanudado el t rabajo por haberoe 
apagado los honores. E m p e z a r á n en segui-
da las labores. E n Tolosa re ina normal i -
dad y ha abierto el comercio, volviendo 
I al t rabajo en las f á b r i c a s . 
Funerales por una víctima 
S A N S E B A S T I A N , 17.—A los funera-
les del sargento de Seguridad, E m i l i o 
Montero, v i c t i m a de los sucesos úl t i -
Comentarios extranjeros 
L a opinión francesa 
Monárquica Don Secundino de Zuazo Ugalde y don Hemann Jansen, autores del anteproyecto premiado 
en primer lugar por el Ayuntamiento de Madrid en el concurso internacional para la solución 
del Extrarradio E l presidente de l a Juven tud de U n i ó n M o n á r q u i c a Nac iona l , de M a d r i d , nos 
ruega hagamos constar que en efecto. L o s s e ñ o r e s Z u a z o y J a n s e n , e s p a ñ o l e l p r i m e r o , a l e m á n el s e g u n d o , f iguran a c t u a l m e n t e a l a c a b e z a 
un g rupo de afi l iados a l a m i s m a d i s t n - , . • , .> j \ , . f i I I . I J I I . J J I f i i 
h u y ó m á n i f i e s t o s m o n á r q u i c o s en los ° e ' a i e S l o n "e arqui tec tos u r b a n i s t a s que l as n u e v a s m o d a l i d a d e s d e Ja c i u d a d h a n r o r m a d o e n los 
dis t r i tos del Cent ro y l a Inclusa , duran- ú l t i m o s a ñ o s . C o n un his tor ia l b r i l l a n t í s i m o los dos , h a n f o r m u l a d o u n a n t e p r o y e c t o que r e s p o n d e a u n c o n c e p t o 
te l a t a rde del lunes pasado. c laro y prec i so de lo que debe ser l a g r a n urbe d e l fu turo . E l s e ñ o r Z u a z o n a c i ó en B i l b a o e n 1 8 8 7 y es 
L a Junta Central de i arqui tecto d e s d e 1 9 1 2 ; es au tor de los p r o y e c t o s de r e f o r m a v i a r i a in ter ior de B i l b a o , de r e f o r m a y ex-
t e n s i ó n de l b a r r i o de T r i a n a , e n S e v i l l a , de e n s a n c h e de Z a r a g o z a y d e l in ter ior de esta ú l t i m a c i u d a d . E l 
Acción Católica 
Por i n i c i a t i v a de l a Jun^a C e n t r a l de 
A c c i ó n C a t ó l i c a se celebran en toda Es 
s e ñ o r J a n s e n es ingen iero y p r o f e s o r d e A r q u i t e c t u r a u r b a n í s t i c a de l a A l t a E s c u e l a T é c n i c a de B e r l í n . 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 18.—Como anunciamos ayer, 
la Prensa francesa de hoy ha presen-
, ^ I t a d o l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a de modo on-
mucho publico. L&. s u s c r i p c i ó n para l a s ; ™ ~ r . ^0^0 , uc • v i 
fami l ias de las v ic t imas de los sucesos ' tmis ta . a e x c e p c i ó n de l a socia l is ta y 
asciende a 16.778 pesetas. L a L i g a Gui- ^ rad ica l (por f o r t u n a m u y poco l e i -
puzcoana de Productores ha donado da ) , que persisten en el tono a l a r m i s t a 
2.000. Los Bancos U r q u i j o , Vizcaya y y hab lan a grandes t i t u l a re s de l a ex-
San S e b a s t i á n . 500 cada uno. E l presi- t e n s i ó n de las huelgas y de que la ca l -
dente del Supremo ha escrito al gober- | ina no es Sino aparente. L a Prensa de-
muerte del recnLsta y moderada y l a g r a n Prensa, 
de i n f o r m a c i ó n , mues t r an en general u n 
sentido m á s op t imis t a , incluso en los 
nador c o n d o l i é n d o s e de 
sargento de Seguridad. 
Termina el paro en 
Santander 
civil detuvo a cinco individuos armados ¡ p a ñ a misas de c o m u n i ó n "pro pace" p ú - ' c o n comunicaciones par t ic ipando l a s i -
que realizaban actos de coacc ión , in ten- 'b l ica . Las Jun tas diocesanas y locales 1 tuacióli general de las l ínoas y preve-
tando detener camiones y a u t o m ó v i l e s j h a n sido inv i tadas por ¡a C e n t r a l a q u e i y e n d ° toda clase de o b s t á c u l o s , y con 
adopten acuerdos en favor de l a R e l i - ^ r V ^ f ^ ha dicho que en Tar rasa ' M a t a r ó 
friCH v AP la Patr ia 63 el ?b3eto de la P á s e n t e soberana dis- V i c h se ha reanudado el t rabajo cesan-
S y m i - a t r a . ¡pos ic ión, encaminada a hacer constar do_ consitruiente. las hueleas. Sieue 
Se trabaja en los pueblos 
B A R C E L O N A , 1 8 — E l gbernador ci-
en la carretera. 
En Elda y CaUosa de Segura, ( A l i -
cante), se ha restablecido l a t r a n q u i l i -
dad con la sola presencia de l a fuerza 
enviada, q u » fué recibida con aplausos 
y vivas a l Rey y al E j é r c i t o . H a n sido 
detenidos cinco individuos que ayer i n -
terceptaron l a l ínea f é r r e a , levantando 
los carriles. 
En el resto de E s p a ñ a hay completa 
tranquilidad." 
El presidente del Consejo, a pesar de 
continuar mejorando de las anginas que 
padece, no ha abandonado sus habi ta-
ciones. Desde l a s e c r e t a r í a de la Presi-
dencia ha conferenciado con los gober-
nadores de provincias , de quienes ha 
recibido noticias satisfactorias. Comu-
nican é s tos la vue l ta al t r aba jo en aque-
llas poblaciones donde e x i s t í a huelga. 
Ofrecimientos al Gobierno 
Adhesión al Rey de las ¡ ^ g ^ d e ^ - - ^ - - — " 5 ™ - ^ 0 ien igual estad0 los conflictos de igua i a -
En el min i s te r io de E c o n o m í a se han 
recibido te legramas de las C á m a r a s de 
Comercio de Bi lbao. Sevil la y Ta r rago-
na, en los que se dice que, reunidas en 
sesión ex t raord ina r i a las fuerzas v ivas 
de la localidad y representaciones del 
obreras católicas 
Las obreras c a t ó l i c a s m a d r i l e ñ a s de 
la F e d e r a c i ó n de Sindicatos de l a I n -
maculada han enviado a Palaiciio un 
mensaje d i r i g i d o a su majestad el Rey, 
en el que pro tes tan e n é r g i c a m e n t e de 
los sucesos ú l t i m a m e n t e regis t rados y 
se mues t r an dispuestas a defender los 
pr incipios b á s i c o s de R e l i g i ó n , P a t r i a y 
M o n a r q u í a . 
esa Empresa, se ha desarrolla- ¡ ¿ a y L é r i d a 
do la m á x i m a ac t iv idad en llevarlos a 
¡ t i t u l a r e s . D i a r i o t a n fác i l a l a a l a rma , 
como " P a r i s - M i d i " , pub l ica i n fo rmac io -
nes favorables a l Rey, s iquiera no sean 
'propias sino que provienen de diar ios 
ingleses que encomian l a ca lma y san-
. ' S A N T A N D E R , 18.—Esta tarde ha que- g re f r í a del Rey, a l presentarse t r a n q u i -
' ¡ d a d o resuelta la huelga general de San-Jo y sereno ante el p ú b l i c o y sa l i r a la 
quedado resuelta l a huelga general dej tander . A p r i m e r a hora ya se podia con-jcaHe Sin p r o t e c c i ó n . 
C o r u ñ a . con lo cual la p rov inc ia vuelve a siderar normal izada l a s i t u a c i ó n con la L a prensa inglesa (el " D a i l y M a i l " ) 
c i r c u l a c i ó n de autobuses aper tu ra de |refleja t a m b . é n A l f 
comercios, cafes y bares. Los obreros . . •„ „ D „ \ , . . , 
d e s e n g a ñ a d o s y cansados d e s a p a r é e l e - bldo ser Rey en t a l momento , lo m i s m o 
ron hoy de los paseos c é n t r i c o s de la p o - ' ^ 6 en sus prudentes consejos a l Ü o -
b lac ión . Sin embargo la concurrencia de 'b ie rno . N o fa l t an , na tu ra lmen te , en «ÍS-
G I J O N . 18.—Una C o m i s i ó n nombrada gevnte fué ex t raord ina r i a aprovechando tas muestras de s i m p a t í a , a t r ibuciones, 
por la F e d e r a c i ó n Obrera, v i s i tó al co- la bondad del t iempo. Por la m a ñ a n a se s in duda g ra tu i t a s , de frases. 
l a normal idad . 
Hoy se trabajará en Gijón 
Se reanuda el trabajo imandante n M t a r . Este p r o m e t i ó l i be r - iha repar t ido una hoja Armada por los; E l corresponsal del " D a i l y Te l cg raph" 
__. ¡ t a r a los detenidos no sujetos a proce- revoltosos desmintiendo las informacio- ^a recogido en M a d r i d , s e g ú n reproduce 
" L ' E c h o " , una du ra i m p r e s i ó n sobre l a 
huida de Franco, que e v a d i ó asi l a res-
hechos acaecidos, con los medios de que 
dispone esa Empresa, y con su celo en 
el cumpl imien to del servicio dr. i n t e r é s 
púb l i co de ella requerido, para el tras-
i lado de tropas y pertrechos enviados con 
F e l l C l t a C l O n a l o S C a r a b i n C - mot ivo de los sucesos producidos el 12 
cabo. Por todo ello, 
Su majestad el Rey (q . D . g.) ha teni -
do a bien ordenar se haga presente a esa 
C o m p a ñ í a el reconocimiento por la aten-
ción que ha prestado a las necesidades 
del Gobierno, t e n i é n d o l e al corr iente con bemador m i l i t a r m a n i f e s t ó que . 
comunicaciones y previsiones sobre el |zonas f a b r i l y minera , h a b í a habido esta idos 
ostado general de la s i t u a c i ó n de los m a ñ a n a ligeros incidentes promovidos por 
r o s d e s u d i r e c t o r g e n e r a l 
ponsabiUdad de sus actos con t r a r i amen-
[ p ü é s c o V la l legada dV la Prensa de M a - j te a lo ocu r r ido en Jaca. S e g ú n ' 'Le 
Reunidas las direct ivas de los S i n d i - ' d r i d y Bi lbao, as í como t a m b i é n por la Temps", l a t e n t a t i v a republicana, nac i -
l o s " c o m u n i s t a s , " q u e e n el S a l ó n Gi jón Cinema, con; hoja publicada por " E l D'.ario Monta- da con demasiados elementes sospecho 
en t ra ra al t rabajo, pero los incidentes se 
resolvieron sin i n t e r v e n c i ó n de la fuerza 
púb l i ca . 
Los alcaldes de los pueblos de l a pro-
v inc ia han enviado telegramas al gober-
del actual , dando las gracias con la pre- nador m i l i t a r , diciendo que se ha reanu-
ses de esa C o m p a ñ í a " 
L a orden genera l del Cuerpo de Cara-
bineros del o í a 17 de diciembre en M a -
d r i d dice lo s iguiente : 
" E n vias y a de restablecerse en toda 
la n a c i ó n l a normal idad , pe r tu rbada con 
mo t ivo de loa recientes sucesos o c u r r i -
dos en algunas poblaciones, es p a r a m i 
un deber p r i m o r d i a l y a l m i s m o t i empo 
una g r a n s a t i s f a c c i ó n mani fes ta r p ú b l i -
camente, p a r a conocimiento de todo el 
personal üe l Cuerpo, el sincero o r g u l l o , ¡ d e b í a haber llegado a las 2,15 de la t a r 
Comercio y de l a Indus t r i a , acoraaronj la j n t i i r i a a l e g r í a que me h i producido ¡de, y que tuvo que detenerse en el cami-
dirigirse a l Gobierno para tes t imoniar le jla CODducta e jemplar de todas las u n i - i n o por haber quedado interceptada la íí 
' ''Idades del I n s t i t u t o , a l con t inua r en mo- 'nea f é r r e a en E l r h p . Las fuerzas se aló-
sente soberana d i spos i c ión , tanto al per- jdado el t rabajo sin incidentes, 
sonal d i rec t ivo como a los empleados de E l comercio ha abier to hoy todo. Ha 
plant i l la , manua l y obrero de todas c í a - c o m e n z a d o a ret i rarse el servicio extra-
Mejores impresiones 
de Alicante 
A L I C A N T E , 18.—Anoche, a las diez y 
media, l legó la bandera del Tercio, que 
|ordinar io de fuerzas de Carel iano y sólo 
¡ p a t r u l l a n fuerzas de C a b a l l e r í a de T i l a -
vera. T a m b i é n se ha re t i rado el servicio 
de p r o t e c c i ó n de los t r a n v í a s . L a tran-
qu i l idad durante todo el d í a ha sido ab-
soluta. 
Actitud decidida de los 
su adhesión y protestar cont ra los úl-
timos sucesos acaecidos en E s p a ñ a . 
obreros católicos 
ñ é s " , que no ha i n t e r r u m p i d o su comu-
n i c a c i ó n con los lectores en estos d ías 
de huelga, l levando a la p rov inc ia las 
noticias veraces sobre el desarrollo del 
fracasado movimien to . 
A ú l t i m a hora el aspecto de la pobla-
ción es tota.lmente normal . E l c o m i t é de 
as'stencia del presidente de la Federa-
c ión Obrera y delegado del gobernador 
mi l i t a r , se a c o r d ó reanudar m a ñ a n a el 
t rabajo y nombra r una c o m i s i ó n que 
g e s t i o n a r á la l iber tad de los presos no 
sujetos a sumario, y la aper tura de la 
Casa del Pueblo. T e r m i n ó la r e u n i ó n a 
las 7.30. 
M a ñ a n a se p u b l i c a r á l a Prensa. H o y : q u e " f U é fijada por las ca lhs la conve 
ya h a b í a abierto el comercio, a s í como¡ n j ^ p j a volver al t rabajo. A p a r t i r de 
los ca fés , y c i rcu la ron algunos t ran- ias doce de la noche de hoy se r e a n u d ó 
vias. No hay "c ine" esta noche. j ei t rabajo. M a ñ a n a a p a r e c e r á n los pe-
A r t n HP H p ^ f l c r a v i o r :ód icos . " E l D i a r i o M o n t a ñ é s " ha reci-
A c t o a e d e s a g r a v i o bido muchas fHici tac ioncs . 
.o T T i J i.£u . Not ic ias de Reinosa dic-nn que conM-
G I J O N , 1 8 . - L a s Juventudes C a t ó l i c a s ! n ú el sin entusiasnio por par te de 
de G i j o n han env.ado una nota a los | , T obr^rf>s m a ñ a n a r e a n u d a r á n el 
pe r iód i cos , eá la que expresan su t rabajo. L o mismo ha ocur r ido en otros tador y a n á r q u i c o , 
testa y repulsa por el bandalico asalto, ^ ,„ „rn„!rw,in ^ Ac:fniarnl 
sos (mi l i t a r e s y comunis tas ) , h a f raca-
sado def in i t ivamente , pero cree que co-
mienza pa ra el general Berenguer l a 
tarea m á s dif íci l , cua l es la v u e l t a a l 
r é g i m e n cons t i tuc ional . En t iende que si 
el acuerdo de los const i tucionales es rea l 
huelga c o m u n i c ó por medio de una hoja y f i r m e , p o d r á conducir a l a s o l u c i ó n de 
la c r i s i s ac tua l e s p a ñ o l a . 
Cabe decir que en F r a n c i a en general 
d isgus ta todo m o v i m i e n t o republicano en 
E s p a ñ a . C r é e s e que una R e p ú b l i c a en 
E s p a ñ a r e s u l t a r í a m u y pel igrosa pa ra 
Europa . Teme, s in duda, que no p a r a r í a 
en s imple R e p ú b l i c a y no ha laga a na-
die la perspect iva de un vecino a lboro-
r> • ' ^ ¡ « i e + r r t c de l a colect ividad, poniendo de m a n f i e s -Reumon de ministros.^ ^ admirable o r g a n i 2 a c i ó n y m i m -
A ú l t i m a h o r a de la tarde se t ras la -
daron los min i s t ros como todos estos 
«Has pasados a l min i s t e r io del E j é r c i t o . 
Se reunieron en el despacho del p r é -
ndente todos los minis t ros , excepto el 
•Je Hacienda, quien y a por l a tarde con 
a c t i t u d de los obreros c a t ó l i c o s de M o n -
d r a g ó n , con o c a s i ó n de los pasados con-
¡ ^ T ^ d i f í c U e a T a ^ t o n ^ h i s t o r i a > n en el cuar te l dc la Princef,a Merce- i f 11 E n c u n a de las f á b r i c a s , en que t r a -
Tropas del r e í d m i e n t o de la Princesa. M a n 1.500 obreros, se abr ie ron el I n -
siguen pat ru l lando por las calles. Esta nes las f a c t o r í a s s m el menor con t ra -
quebrantabie discipl ina, asi como el v a - t a r d e , h a b í a m á s t ranqui l idad , aunque ¡ t i e m p o , 
lor indomable de que han dado pruebasiel paro sigue siendo general. Los t ran- j Los representantes del S indica to So-
bien notor ias , resistiendo las s u g e s t i o - v í a s c o n t i n ú a n sin sal i r de ias cocheras. 1 ^ 3 ^ ^ h ic ie ron co r r e r l a especie del 
nes de los elementos perturbadores, en |Han tcir^ulado. a'gunos coches y el c o - j t r i u n f o completo dei m o v i m i e n t o revo-
,, j mercio ha abier to en g ran parte, aun-1 unos casos, y sellando con su sangre, " 
a la iglesia de los j e s u í t a s y anuncian P"^103 d<; |a Pr7¡n(¡ia- ^ n el As t i l l e ro j Mar s i l l a c . el enviado especial de " L e 
B I L B A O . 1 8 . - S e ha conocido a q u í l a l que preparan u n acto de d ^ a g r a v i o an-, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ayer a l p lan tear 1 ^ 
- g j ^ f. | hechos hablando de proclamas que c a í a n te l a V i r g e n de Covadonga. cuya ima-
gen profanaron los revolucionarios . 
El general Lasheras, 
• del cielo y el p ú b l i c o l e í a y t i r a b a s in 
¡ g u a r d a r l a s s iquiera p a r a recuerdo, escri-S E V I L L A , 18.—La t r anqu i l i dad es ab-iho „ , u„ ^ . • 
! soluta y la v ida se hace normalmente 5* o t r a confusa a base de h i p ó t e s i s 
Icomo de costumbre. Por C a p i t a n í a Ge-!Par* el Porvenir , a c t i t u d del Rey y po-
neral siguen desfilando comisiones de en-;slbllldades de una Dictadura.—Solache. 
titades oficiales y part iculares , y perso- »* • D „ 
Inas de todas las clases sociales que van] El Morning Post 
la ofrecerse y a adherirse a la Au to r idad 
H U E S C A . 18.—Ha ingresado en el .por ei Gobierno C i v i l t a m b i é n han des-
Hosp i t a l M i l i t a r de esta el general Las - ¡ f i l ado muchas personas. Se han enviado 
en otros, l a e jecutor ia de su l ea l t ad a 
H a destacado, por r a z ó n n a t u r a l del 
desarrollo de los hechos, l a a c t u a c i ó n 
de los jefes, oficiales y t r o p a de l a Co-
mandancia de Huesca, b a t i é n d o s e bra-
íerenció t e l k ó n i c a m e n t e con el pres i - losrTP(>íe„rÍ!„C^StÍ^í.d<!.! 
dente. 
El min i s t ro de M a r i n a a l en t ra r ma-
nifestó que las noticias se s e g u i r í a n fa-
cilitando en el min i s t e r io de l a Gober-
nación. 
—Se habla de crisis, s e ñ o r min i s t ro , 
observó u n per iodis ta . 
—Yo, por m i parte, estoy deseando 
tone, di jo el s e ñ o r C a r v i a 
—Pues no e s t á usted entre los que 
8e indican. 
—Lo siento. AJSI c r e e r á l a gente que 
va a c u m p l i r l a p r o f e c í a que hice de 
tos cinco a ñ o s . 
Como el presidente, y a po r l a tarde. 
Je encontraba completamente mejorado, 
habiéndole desaparecido l a fiebre, asis-
tió t a m b i é n a l a r e u n i ó n de los min i s -
tros, que se c e l e b r ó en su despacho ofi-
cial. 
Los minis t ros de l a G o b e r n a c i ó n y Es 
aue con los cierres medio -chades. E l ;lucionano> ? como consecuencia, m u - heraSi her ido en los sucesos por sedi-|a pa iac io numerosos telegramas de adhe-
paro sigue siendo general. L a p o b l a c i ó n , ohos obreros, en especial los que de c ióní Se le ha €Xt,raído el p royec t i l de isión. 
ofrece aspecto normal , y se espera que ¡pueb los cercanos acuden a las f á b r i c a s . 
m a ñ a n a , desaparezca por completo este ¡se r e t i r a r o n a sus casas 
p e r í o d o dc inqu ie tud . So l ic i t a ron , a d e m á s , de las d is t in tas 
» * * 
A L M A N S A , 1 8 . - L a s sockdades de la de ev i t a r t oda co l i s ión y a q u e — s e g ú n 
vamente los que pa ra ello t u v i e r o n oca- casa del Pueblo han acordado t e rmina r manifes taban—, l a u n a n i m i d a d era ab-
s ión glor iosa , entregando su v i d a en h o - i l a huelga general, ordenando la vuelta so lu ta entre l a masa obrera, 
locausto a l c u m p l i m i e n t o de sus deberes al t rabajo m a ñ a n a 
mi l i t a res , los que l a suerte les d e s i g n ó 
pa ra tener este honor, y permaneciendo 
todos en sus puestos s in una v a c i l a c i ó n , 
s in u n a duda, s i n u n momen to de f i a -
una pierna, del que no se dió cuenta el 
gixneral. 
Los detenidos civiles en Ayerbe han 
M h ^ M ^ Á r T ^ r ' é ^ f l í T M r ^ a n l a f í n l s l d ó trasladados a Jaca en u n i ó n de los ' BJ gobernador ha manifestado que las f á b r i c a s , el que estas se ce r ra ran , a i i n , - ^ ^ = ^ ^ ¿ ^ ^ 0 ^ ¡ no t i c i a s rebididas de los pueblos, acu 
queza n i desmayo en el d e s e m p e ñ o de la! 
m i s i ó n que l a P a t r i a nos ha confiado.! 
L a a c t i t u d abnegada y heroica de! 
Tranquilidad completa 
en Barcelona 
J ü n t e r a d o s los obreros de lo que ae 
sol ic i taba, se r e u n i e r o n en su C i r c u l o 
y acordaron convocar en e l C i r c u l o Ca-
t ó l i c o Obrero a todos los t rabajadores 
que no per tenecieran a l S ind ica to So-
c ia l i s ta . 
E s t a orden de convoca tor ia se pre-
S S ™ G » ™ " ^ / . S Í S £ S | - t r anqu i l i dad E n e, pueblo de Ca 
en Huefca y en toda l a r e g i ó n re ina j ™ ; - ^ ^ 
t r a n q u i l l ü a a . Se han f i rmado lag 5aseg de arregi0 
Hacia la normalidad jentre obreros y patronos, parados que 
I s o s t e n í a n un viejo pleito, 
en Lérida 
L O N D R E S , 18.—El a r t í c u l o del " M o r -
n i n g Post", que t i t u l a "Felicidades a 
E s p a ñ a " , acusa a las organizaciones co-
munis tas de los recientes d e s ó r d e n e s , y 
Siete detenciones dice que quienes se dan cuenta de los da-
ñ o s que causa una r e v o l u c i ó n no c r i t i -
c a r á n c ier tamente l a conducta del Go-
bierno e s p a ñ o l en esta cris is . E l a r t i c u -
l i s ta es t ima que E s p a ñ a no ha sido nun -
ca u n suelo favorable p a r a u n Gobier-
no cons t i tuc ional como se entiende en 
I n g l a t e r r a , y desea l a segur idad de la 
M o n a r q u í a como g a r a n t í a de la fe l ic idad 
del pueblo. 
S E V I L L A , 18.—En C a p i t a n í a general "Los p o l í t i c o s — a ñ a d e — q u e t an to cen-
se ha faci l i tado una nota, en l a que se sur aban a la D i c t a d u r a se han mos t r a L E R I D A , 18.—A consecuencia del 
e n é r g i c o bando del gobernador m i l i t a r i dice que no ha ocur r ido novedad 'a lgu- do incapaces y deben ahora deplorar «us 
ha abierto el comercio sus pm-rtas y na en la r eg ión durante el d í a de hoy.'condescendencias con los animadores del 
. c i r cu la ron los autobuses, escoltados por E l c a p i t á n general ha seguido recibien-!desorden E1 DUeblo e s n a ñ o l no e s t á a ú n 
a c o r d ó por u n a n i m i - l a B e n e m é r i t a , algunos carros de trans- do visitas de a d h e s i ó n y <>freélmIélltM esta aun 
,in n̂a oonnioJ r^rf* v hastnnf^ "tnvi«" T.a • nnhinfiñn i ^.nAaAaa „ . . . M I ^ I . ^ L . imaduro para l a democracia y el p r i m e r 
B A R C E L O N A , 18.—El gobernador el- gono en el pueoio. 
vuestros c o m p a ñ e r o s , cuyos nombres co- v i l ha manifestado que las noticias de E n la r e u n i ó n se 
m i r á i s noroue han de f i g u r a r en e l l o s pueblos de la p rovinc ia acusan com dad acudir a l t r aba jo todos los asocia- porte y b a s t a n t e '•taxis*. L a • pob lac ión : d€ entidades y part iculares . I ^ O O ^ í Í ^ ^ ^ ^ P4, 
! . . pu r _ . " r . ^ f j ^ . . t—A* « J . . _, ZÍJ- i . i t ^ . „ - i lv ,o nrAoentnHn m p . w n smWo « <»fp^-I __LA C á m a r a de Comercio de Sevilla, ipensamiento de cuantos ' l ^ r 6 1 1 a EsPa-
e lemí in tos que r e p r e - ¡ ñ a debe i r a la segur idad de su Mona r -
telegramas de adhe-!quia, de l a que dependen seguramente 
Gobierno y se ofre- la seguridad y l a l i be r t ad del p a í s . " 
o servicios s t a n necesa-: 
citaciones del i lus t r e jefe del G o b i e r n o , ¡ h u e l g a , que puede darse por v i r t ua lmen m a ñ a n a , ei »u po r IUU ae ios opreros b lac ión h a i l d i sminuido las precauc o- rios en favor del man ten imien to del or-
âdo a h ' ^ H ^ ^ " V a "V,^An "muv , ' t em- a s í como el aplauso u n á n i m e de todosi te concluida. a c u d i ó a l t r aba jo ; por la t a rde a ü n en-,ne8. c o n t i n ú a n en huelga los obreros den. 
pao. d e m L e S r o n Junidoa loa ciudadanoa que, J l | Impresiones excelentes ' " r o n « U . | ̂ ^ " ^ ^ « i t í S Í S S i 
Agitadores detenidOSj to grupo, debido er g ran parte a la or- T A R R A G O N A . 18.—El gobernador de 
1 den de c i r c u l a c i ó n en los s i t os céntr i -1 esta capi ta l ha teclbidu Infinidad de 
aemas esiuvieiuu i v ^ » 
" ^ t a las nuev  y m dia de l a noche. 
Al sal ir no hicieron manifestaciones 
cul to del a m o r a la Pa t r i a , s ienten co-
mo propias las glor ias del E j é r c i t o y. E l c a p i t á n general r e c i b i ó a la una v 
costumbre estos d í a s los rnnJ,- ™ J m « Vni i tó nonen su fe en el porveni r de E s p a ñ a , media, como de costu bre estos d í a s 
l ' X l ^ X e n t S = " preatlglo ^ aua ^ u S n e . M a n l ^ ^ loa P-odls taa^^ue ¿ a a ^ n -
re las noticias nrnvincias v que ha- mi l i t a res . . inollers y Tarrasa . se trabaja con ñ o r , 5 — ti i  de pro i i  y que 
D1a t ranqui l idad 
, El s eñor R o d r í g u e z de . V i g u r i d i jo 
f r i e n d o : 
--Hemos venido a despedirnos del pre-
sente para que duerma t r anqu i lo y 
a no volver por l a noche. 
" - ¿ C u á n d o t e n d r á n ustedes Consejo? 
No lo hemos acordado y supongo 
BURGOS, 18—Han sido detenidos y! eos, en una sola d í r e c c ' ó n y a l a enér -1 ofre<c.:m.entos y adhesiones al Gobierno, 
encarcelados el s e ñ o r Coello, de Por tuga l , l g ía de la au tor idad en la disoluc ón da I Destaca entre- los ofrecimientos el del 
un fabr icante de conservas de S a n t o ñ a y ¡ los grupos E n conjunto, parece que se i s e ñ o r Carballo Amposta, que ha o f i t c i -
Yo os pido a todos una o r a c i ó n p ia- ' a l i d a d . cn sabadell no. pero esta t a r leí pasante del c a t e d r á t i c o de la Centra l , t iende a l a no rma l idad 
dosa por los muer tos en ei c u m p l ü n í e n - ,de 0 m a ñ a n a . se r e a n u d a r á el t rabajo i s e ñ o r S á n c h e z Albornoz, que l legaron o 
to del deber y u n recuerdo c a r i ñ o s o p a - p r e g u n t a d o por los periodistas ace re !es ta el p r i m e r d í a de los dis turbios para 
m los que de modo gal lardo, han tes t i - lde unos sucesos ocurr idos en Balaguer promover l a huelga en la p o b l a c i ó n . 
Adhesión de ladiz al Rey vi r tudes marciales . ¡Gerona , no acusaban n inguna novedad 
Que s i g á i s todos f i rmes s iempre e n ¡ E n Balaguer> el p r i m e r d ía hubo un ln-
vuestros puestos, honrando el l ema &l0-!cidente que no tuvo impor tanc ia por no 
Será el s á b a d o como de costum- rioso de nuest ro I n s t i t u t o y siendo, como qUerer dejar sa l i r un a u t o b ú s de v ia 
"fe. ihas 'a aqu í , u n ejemplo adnr.rable de su-ljeros, 
do una avioneta de su p i o p i e i a d , caso 
de ser neetsaria. 
L E O N , 18.—Reina absoluta normal idad 
H o y a b r i ó el comercio y los obreros han 
entrado todos al t rabajo. No hay n i n g ú n 
¡de t en ido sometido a mimar lo . Sólo fue-
ron detenidos dos sujetos que fueron 
-o -r « . i - i puestos en l iber tad poco d e s p u é s . 
C A D I Z , 18—La C o m i s i ó n permanente « * # 
del Ayun tamien to ha acordado por una- T m i 9 _ r n n n h ^ t n r,™-™ V A L E N C I A . I R . - E n vista de i * nnr- Suma, 
n imidad y a propuesta del alcalde, d i - L I N A R E S , 18.—Con absoluta norma-
¿ a Periodistas saludaron t a m b i é n a l ¿ o r d m a c i ó n , ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ J S n S S ^ ^ ! d e s ^ e ^ t r i n a r l io ^ dispuesto se re t i ren los c a ñ o n e s q u e p j , , M - i , 
^ e n t e cuando se d i s p o n í a a en t ra r el m á s J ^ n t e deseo de vues t ro g e - r e ^ ^ ^ ^ ^ y ^ . ^ ^ . ^ ^ ^ obreros de las m h u M emplazado, ^ l a e « P ^ J e TO* » > p O t t i y S < f ó W á y j d a d 
11 sus habitaciones par t iculares . ñe ra ! . Soler. k raord ina r ios de v i g i l a n c i a I a l c a l d í a para c o n t r i b u i r con una canti- v otr(>s ramos- ^ Pr í>nsa se nnhhra v i ' a e s t a c i ó n . Las fuerzan de 1 * 
Gratitud a las Compañías , ^ n . c a p i t a n í a _ g e r ^ la s u s c r i p c i ó n abier ta en favor 
La ükrtad de1 trabaio. 
garantizada en Valencia 
L E I , 18.—En v i s t a de la nor-
mal idad que reina, el c a p i t á n general I — 
SUSCEPCION PARA EL PERSONAL 
OERERO OE "EL DEBATE" 
Pesetas. 
Suma an te r io r 7.030,45 
D o n L u i s López D ó r i g a y Sa-
l a v e r r í a 
Don Ange l P e l l ó n V i l l a v i c e n -
cio 
D o n J o s é Casabona 
D o n Ben i to G a l e á n 
25,00 
general Berenguer m a n i f e s t ó que 
^ncon t raba mejor . 
• ero no tengo n i v o z — a g r e g ó son-
para decirles nada. Supongo que 
e r n a c i ó n les s e g u i r á n f a c i l i t a n -
ustedes las not ic ias que se reciben. 
en 611 Gob 
ferroviarias 
fe l i c i t a r al general Despujols represen-! de las v í c t i m a s de l a Guard ia c i v i l y 
tantes de empresas p e r i o d í s t i c a s , que le; Carabineros. E l acuerdo ha sido bien 
rogaron levantara la s u s p e n s i ó n que pe-1 acogido por l a o p i n i ó n , 
saba sobre " E l D i l u v i o " y " L a Publ ic l -
L a "Gaceta" pub l i có ayer ^ ^ J 8 ^ ^ ta t" , pero el c a p i t á n general les c o n t e s t ó 
^ que, s i n t i é n d o l o , no p o d í a complacerles 
Una suscripción 
den de Fomento a las C o m p a ñ í a s j f e r r o -
i l v i a r i a s y a l diré 
Dice el capitán general, r r i l (S Dice a s í : 
ren»,Capitán general, don Federico Be-
^ "SUer oof,,,.~ . i A^ la . estuvo a p r i m e r a hora de l  
^borrt ?n e l min i s t e r io del E j é r c i t o 
í«stó: 0 
viar ias y a l d i rector general de Fe r roca 
ice a s í : _ 
E l celo demostrado por esa Compa-
ñía a l desplegar los servicios que por j B A R C E L O N A , 18.—El c a p i t á n general 
neresidades de i n t e r é s púb l i co se requi - ha manifestado que h a b í a recibido un 
r i e ron de la misma por el Gobierno de cheque de 10.000 pesetas de don R a ú l 
en" Rovi ra l t a , para las v í c t i m a s de los su 
cesos de J a c , y de la casa Creixel l 50f» 
. i maiestad para atender urgentem  Por los periodistas, mani-1 su m a j e ^ ^ f m o t . v a d o por log 
€¿os acaecidos el viernes 12 del pre-! pesetas, con el mismo ftn. T e r m i n ó dicien 
ten^J1 s a b r á n ustedes que ha sido dc-,gente meg( qUe acredita una organiza-;do que. como en M a d r i d un pe r iód ico ha 
y el jefe de los comunis tas! ión d i rec t iva por parte de los eaemen-1bía abierto una s u s c r i p c i ó n para las víc-
*adrid, Nicasio Alva rez Sotomayor . t08 que l levan la a l ta gerencia, y d i sc i - | t imas de Jaca, ha br indado la idea a un 
ío ¿ ^ d i s t a le p r e g u n t ó que c u á n - | p i lna r ia por parte de todo el Personal de ¡co lega de Barcelona para que haga lo 
Se a levanta? e fStado de gue-1 ^ 1 ^ 0 . . manual y obrero, comple tado 'mismo. 
Los mineros de Puertoilano 
C I U D A D R E A L , 18.—El gobej-nador 
m i l i t a r c o m u n i c ó esta tarde que h a b í a 
quedado t e rminada la huelga general en 
Puertoi lano, vo lv iendo los mineros a l 
trabajo. Se ha restablecido l a n o r m a l i -
dad y han sido ret i radas las fuerzas de 
la B e n e m é r i t a 
• • « 
F E R R O L , 18.—Las t ranqui l izadoras no 
ticias que hizo p ú b l i c a s esta madrugada 
el gobernador m i l i t a r de l a plaza, fueron 
recibidas por el vec indar io con marcado 
júbi lo , sobre todo al saberse que habia 
y tros r . L a en   publ ic  y 
todos los s é r v e l o s p ú b l i c o s funcionan. e ingenieros no se hacen visibles en la 
, i calle. E n toda la p rov inc ia hay la m á s 






M A L A G A , 18.—Organizada por la Ac-
c ión Ca tó l i co , se c e l e b r ó ayer por l a 
m a ñ a n a en l a Catedral una misa, en 
la que oñció el Prelado de la d ióces i s , 
a l a que asistieron asociaciones re l ig io-
sas. Acc ión C a t ó l i c a . Juventudes C a t ó - ¡ antecedentes y circunstanc'ias~deT%<>n 
Suma an te r io r . 
L a libertad del trabajo, |DoI1 pedro Cangí 
garantizada 
'Don J o s é Casabona. 
J. C. P 
Percatado el c a p i t á n general de los U l l ^ ^ P 1 0 1 de E L D E -
B A T E 
llcas. Padres de fami l i a , colegios y o t r a s ' flicto del ramo de l a madera, e s t á dis- ' U n suscr ip tor de E L D E -
entidades en numero mayor a tres m i l i puesto a t e rmina r con él , desde el mo-¡ B A T E 
personas, d á n d o s e »r. la misa l a Sagra-1 m e n t ó que no existen discrepancias de!Don Gerardo C A n d r é s 
da C o m u n i ó n a ITIM ae dos m i l fieles,:orden e c o n ó m i c o entre patronos y o b r e - U n a suscr ip tora de E L D F ' 
para i m p e t r a r del Sagrado C o r a z ó n de ros. Se ha c r e í d o en el deber de lnd i - | B A T F 
J e s ú s por m e d i a c i ó n de la V i r g e n del car a los patronos que abran sus f áb r i - ' 
P i l a r la paz pa ra E s p a ñ a . E l cons i r a r io | cas. y a los obreros que reanuden el 
de la Juven tud C a t ó l i c a p r o n u n c i ó una i t rabajo, con la adver tencia de que es-
p l á t i c a t á dispuesto a garan t iza r a toda costa 
D e s p u é s se cursaron por el Prelado y la l i be r t ad de t raba jo y que s e r á Infle-
c l presidente do l a J u n t a local de A c - ' x i b l e cont ra los que a tenten con t ra ella. 
U n c a p e l l á n del E j é r c i t o . 
D o n Juan Reina 
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Se restablece el tráfico 
e n 
TODOS LOS HERIDOS EN EL AC-
CIDENTE MEJORAN I 
Concurso internacional de "hockey" en París 
Participará probablemente un equipo español. Primo 
Camera vence a Reggie Meen. Campeonato de Sevilla 
de caza de liebres con galgos 
' ta do* ha ffián sometido au «©creta, rio. 
i de! R e a l A u t o m ó v i l Olub de E s p a ñ a , 
quier t o d a v í a no ha dado a conocer su ' 
: respuesta. 
j K n t r e las pr inc ipa les c l á u s u l a s del re-
g lamento ci tado f i g u r a n las s iguientes: 
L a d u r a c i ó n de cada c a r r e r a se f i j a 
en diez horas, y con el resultado de las 
r u a t r e car re ras se h a r á j n a c las i f ica-
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S D e s o c i e d a d 
PELICULAS NUEVAS 
P A L A C I O D E L A M U S I C A : "Sin 
novedad en el frente" 
Hockey 
f'n oofK-urso internacional en P a r í s 
P A R I S . 18. - L a F e d e r a c i ó n de "hoc-
L E O N , 16. Se ha verificado la autop 
sia de loe doce cadáveres . Ademán tif-
ies ya citados, ha sido identificado .lo.-.* 
Anton io Lúa tea. do unos diez y seis afios ;key" tiene el propós i to de organizar en 
Resta por Identlfloar el cadáver d - urjes ta cap i ta l , con motivo de las próxi-
muchacho como de unos diez y seis , »no í |mas fje£¡tag de pascua. un torneo inter-
nacional de "hockey" en el que parti-
c ipar ían equipos de I n g l a t e r r a Alema-
nia, E s p a ñ a y Suiza. 
Pugilato 
C a m e r a vence a Keggle Meen 
L O N D R E S , 18 .—En el combate cele-
brado esta noche en el Albeat Hal l , el 
t a m b i é n . 
Todos los heridos en el choque tnejo 
ran . Casi todos padecen f rac tura* df1 
huesos. 
Dice el ministro 
F.I min i s t ro de Fomento en su con -er 
-«ación de Ci-ta m a ñ a n a con los periodl? 
tas se refir ió a lo c a t á s t r o f e f e r rov i a r i i 
de aver en León , v di jo que se compla 
c ía en destacar el heroico comportamien jg igan te P r i m o C a m e r a v e n c i ó a Reggie 
to de todas las personas que in te rv ln le I Meen por In fe r io r idad en el segundo asal-
ron en ios trabajos do salvamento y en l to . Poco antes. Reggie Meen c a y ó al sue-
la e x t r a c c i ó n de los c a d á v e r e s y heridos i |0i c o n t á n d o s e l e hasta nueve segundos, 
de pntre los montones de astillas en que 
oviodaron algunos coches, y de manera M á s detalles 
especial la conducta observada por ur • L O N D R E S , 18.—En l a velada de esta 
r ^ c o n ' o V e 1 . ^ « £ ^ " 1 ^ se d ió el m a y o r fiasco en l a bis-
E l s e ñ o r Estrada, d e s p u é s de manifes t o n a pug ihs t i ca . E l zapatero de Leices-
ta r que se h a b í a restablecido el servicio[ ter , Reggie Meen, se m o s t r ó en todo 
y que c i rculaban ya los trenes con ñor | momento in fe r io r a Camera . E l comba-
m a l í d a d , di jo a c o n t i n u a c i ó n que de la i te no ha tenido color. 
C r y s t a l Palace-Readlng. 
Sunderland-Southampton. 
Bury-Torquay United. 
Plymouth Argy le -Ever ton . 
Aldershot Town-Bradford. 
S h e f ñ e l d United contra el vencedor 
de Nelson-York Ci ty . 
Gateshead contra Shefficld Wednes-
day. 
Bolton Wanderers-Carl is le United. 
Oldham Athlet ic-Watford. 
cho concierto será el siguiente: "Quinta Santo Tom* 
Sinfonía", de Beethoven; " L a revoltosa" Pasado m a ñ a n a celebrarán au «. . 
(preludio), Chapí; " L a boda de Luís s eñora viuda de Chávarrl . nto 1* 
Alonso", J i m é n e z ; "Jota de la Dolores"/ Marqueses de Inicio, Turla v «ia « 
Bre tón; "Tannhauser" (obertura), W á g - . s o r i o . ' oao Gr6. 
ner Conde de Buena E s n e r a n . . 
o ó n general, cuyo premio s e r á una can-! L a novela de Remarque es de sobra! Log .oa han de lr para estelMi Rodezno, Santa Ana Z e n ^ 0sbor-
tldad de 400.000 francos franceses, que 1 conocida para que intentemos descu-ironciejrto 8er¿n iog corrientes de los ce- blria. ei* y Zu. 
serán aportados por los cuatro palaesjbrirla ahora. E n estas p á g i n a s ha sido Obrados anteriormente, pudiendo adqui-: Vizconde de Casa-González 
irtei-esados. lexaminada con sei-enidad reflexiva. No r¡r las localidades en las taquillas del| Señores Alda y Sánchez, Alleoirt 
i ' es Obra de argumento o de trama, sino R E A I . C I N E M A , P A L A C I O D E L A niers, G ó m e z Acebo, Sllvela v P,!' LU 
C o i l C U r S O d e e S q U i e » una fle cuadros ep i sód icos , u n i d o s j P R E N S A . J Í K * S £ Í S . K A L O N S O y MO-i Mart ínez-Jurado « 0 ^ r o 
^^'omática . 
E l ministro de Veoiezuela v la Z T j 
i Urbaneja. ofrecerán hoy a V , a 
la tarde, una recepción en loT Bttis 
de la Legación, para c o n m e m ^ 
Lara de de 
a serie de c r s e i só i cos , i s 
L a s organizaciones de IB S. D . E x c u r - ; meramente por la s u c e s i ó n en el t i e m - ' N t j M E N T A L 
sionista !po y Por Ia a c c l ó i do los personajes; 
Como l a abundancia de nieve calda e s - ¡8er l e <le ^ a d r o H que se suceden im-
tos d ía s en la vecina S ierra hace s u - 1 P r 6 ^ * ™ ™ ae norror nuestra imagina- Mañana inaugurac ión de las Modas cnlnes ae ia juegacion. pa 
poner y a que no careceremos de e l l a ' ^ c ^ [a "0 ^ d t e í t t c e r e v , ^ S á b a d o s de abono, para cuyo día es tán! el primcr centenaria de B o f í W 
hasta l a pr imavera p r ó x i m a , la S o c i e d a d l d e ° t e , a brutalidad f í s i ca de la^guerra. abonados todos los palcos y m á s de 150i 
Nev.castle U n i t e d - N o t t í n g h a m Forest . | Deportiva Excurs ion i s ta nos comunica 
Brentford-Cardiff C i ty . 
Y eso es la pel ícula , un reflejo fiel ¿¿ tacas . Abierto el 'abono'a siete vler- « , w * Comida 
r,¿m~lZ^i¿ZZr^Z»Zri¡Im juZ^tr,**** nnoide l a novela, mejor de los principales;nes ar is tocrát icos , pueden solicitarse en' Be na «e ieoraao una en el palacio 
cerrada, p a r a que «W asociados puedan " o X » " d e a r que l a novela de « a m a r - sa dc Valdeigleaiae ^ ^ de HohenSSe ,1 r i l " Rovers - Queen's P a r k Ran-
v i s i t a hecha al lusar dc la c a t á s t r o í t 
por los t é c n i c o s y de las averlguacione.-
practicadas, parece ser que no se expü 
ca el mot ivo del accidente, toda vez quf 
el disco estaba cerrado y sólo a causa d 
E n el primer asalto, el "gong" s a l v ó 
al i n g l é s de! "knock out". E n el segundo 
asalto vo lv ió a caer por un terrible pu-
ñ e t a z o de derecha, corto a la cara, al 
la neblina reinante, quizá el maquinista ¡ m i n u t o de pelea en este asalto. 
E x i s t í a un serio "handicap" de contex-
tura entre ambos púg i l e s , favorable, na-
del expreso no divisara la i nd i cac ión 
12 muertos y 18 heridos 
D e s p u é s se faci l i tó la siguiente nota: 
"Director general de Ferrocarriles al 
ministro de Fomento. Madrid-León. 0,40 
Llegado sin novedad y personado en 
el k i lómetro 18 de la linea p ^ r O j ^ n l ^ ^ f f 9 ¿ ^ ¿ * * ¿ m m * * ^ ^ I H * ¿ T M ¿ ¿ 
^ d f - m J e en junio p r ó x i m o en el esta-
director y jefes de la Compañí i del Ñor- dio de Chicago. 
turalmente, al italiano 
U n a buena oferta a Stribllng 
P A R I S , 18.—Un periódico af irma que 
se ha hecho a Young Stribllng una 
oferta de 50.000 dólares , o sean 462.000 
practicar el deporte del esquís . [f** üS el reflejo de la ;.>asada contien-[ _ _ . . i Po de Madrid-Alcalá; el m i n i s t V d e X 
L a s inscripciones pueden hacerse al da y en general de la guerra moderna. ¡ Q m e 5 ^ Miguel ' t e ? á ? ' s«ftor. Wai8; el subsecretario d: 
de'egado de l a C o m i s i ó n de E x c u r s i o n e s , ¡ T a n t o el libro como la pe l ícu la , nos, formidable éx i to de l a i ? f t a d o ^ 8e*0.ra ¿e las Bárcenas; £ 
Benito de Miguel, en la C a s a de la M o n - ^ t a n con ligeras escenas de « o m p a - , J o d o s los d ^ M 
tafia, calle de Carretas , n ú m e r o 4, todos fterismo los horrores del hambre y a .<FjHtrí,lados.', totalmente hablada ^ n ^ 6 5 
los d ías , de siete a ocho, y los v i ¿ r n e s i s e d , las crisis del "furor Dellicus . laj¿SI,8ñol por BuStor Keaton y Raquel T o - ¡ * 1 * n s ' ^ ^ f X W , ^ 
por l a noche en los entresuelos del c a f é ^ g o n í a dolorida y desamparada, la as-jrres 
del Norte. fixia de los gases, el ramalazo de laj 
A l a vez hace saber a todos los so-i metralla que pasa como una siega san 
dos que en el bar-restaurant situado en| rrienlarde miembros y de vidas, y hie-
el alto del Puerto de Navacerrada, y mi la d e s a r t i c u l a c i ó n m o r a l de ¡a per-
West H a m United-Chelsea 
Bristol 
gers. 
Corinthians-Port Vale . 
Scarbornugh-Grimsbry Town. 
Bunrley-lClanchester Ci ty . 
Leeds United-Huddersfield Town 
Arsenal -Aston Vi l la . 
Baras ley-Br l s to l C i ty . 
Stoke City-Manchester United. 
Liverpool-Birmingham. 
Middlesbrough-Bradford Ci ty . 
B lackburn Rovers-Walsa l l . 
Vencedor de E x e t e r C i t y - Coventry i diante la exh ib ic ión de la tarje ta de'sona convertida en un mecanismo que 
Derby County. identidad, se les h a r á un descuento del se ve que vive porque ac mueve hacia 
15 por 300 sobre la tar i fa general en to- las apetencias naturales, 
das las consumiciones que hagan. Pero hay m á s que eso en la guerra: 
» , el h e r o í s m o , el deber hasta l a inmola-
J N a t a C l O n c ión y hasta el sacrificio de los afectos, 
X L anívernar io del R . C . de N a t a c i ó n la caridad con el camarada y el ene-
de Bruselas migo mismo, virtudes humanas son que 
B R U S E L A S , 1 8 . — E l Rea l Círculo de:tienen un ambiente propicio en el cam-
N a t a c l ó n de Bruselas c o n m e m o r a r á e l '?0 de batalla. Recordemos el hecho del 
s á b a d o p r ó x i m o el X L aniversario de su sobado b á v a r o que se a r r a n c ó el ven-
K.1 domingo, a las once, en el campo fundac ión i da je tinto er su sangre de m á r t i r paraj 
del U n i ó n (Diego.de L e ó n - T o r r i j o s ) . se; B i l B i i M ^ i f j ^ l 
and Hove 
C i t y contra 
Leicester C i ty - Brighton 
Albion. 
Hul l City-Blackpool . 
Fulham-Portsmouth. 
West Bromwich Albion-Charlton á t h -
letic. 
Notts County-Swansea Town. 
Campeonato del "Grupo preferente" 
C I N E M A BILBAO 
GAUSS OE irpmNIOÜNT 
p o r 
V I L C H E S . A R G E N T 1 N I T A 
y 
C H E V A L I E R 
^ U n a Carvajal y 
Concurso de galgos 
E l campeonato sevillano 
Hace pocos d í a s ha comenzado a 
disputarse el campeonato sevillano de 
ce l ebrará el partido de esta c a t e g o r í a enemigo de su p a ü i a . H a y algo m á s 
entre los primerea equipos del Imperio ¡ N I Ñ O S ! iNISrAS! L E E D l(iue horrores en la guerra, algo ideoló-
y el Oviedo, y que. dada l a c las i f i cac ión P f CUENTO INFANTIL 8ÍCO ^ue 86 ha v a p o r a d o en la novela 
rtelera de espectáculo 
actual, promete ser muy interesante, por 
ser decisivo para la c la s i f i cac ión al cam 
peonato de p r o m o c i ó n . 
Lawn-tennis 
Maler j u g a r á ©n Par ia 
te, tengo el honor de manifestar a vues-
tra excelencia que del choque entre lo? 
trenes expreso n ú m e r o 502 y mensaje-
rías 541, han resultado doce muertos y 
dieciocho heridos, cuya relación es comr 
51 Muertos: Antonio Rufino Camoya, m a - ; " ; ; ^ ^ 1 8 . - M a i e r saJdrá para 
quinista del tren 502; Amancio Quiñones.; IÍ0KT-A«. r̂ vn o-nifm«o ¡París con objeto de tomar parte en los 
fogonero del tren 502; Andrés Pardo, ma- 0 caza oe 1 eores ^ * a ' S ü s ; - concursos de "tennis" con motivo de las 
quinista del tren 541; J u a n San José , con- A esta prueba preparada deb.damen-, p i c ú a s 
ductor del tren 502; L u i s Pascual Gue- te por el C o m i t é sevillano, se han ins-.1' , , . 
rra , vecino de Oviedo; Julio Magdalena cri lo los mejores, total 35. aue son losj ija afición a l tennis en el J a p ó n 
Oroíz, de Madrid; Valeriano Criado, de;gruientes: T O K I O , 1 8 . — S e g ú n una reciente esta-
Gijón; Consuelo Argüel les , de Navia; Jo-j "Patrick", de don Rafae l O b r e g ó n ; i d í s t ica , el é x i t o del "tennis" en el J a p ó n 
sé Antón, de L u a r c a ; Juan yaldePares "Bohemia", de don Rafae l S u á r e z ; "No- es tan considerable qtle en el país , s e g ú n 
de Barcelona, y dos mas. sin identificar de J o s é M a r í a FernándeZ; ¡cálculos de buena fuente, hay unos 
"Derby". de don Romualdo A r i a s de 300.000 jugadores. 
Mucha risa. Sale el domingo. 
¡liBlElliliBiliilHillilSllliiEllIhlüIlIlBiWiaiiail 
E s t á n hospitalizados en León: Bautis 
ta Lorenzo Rodríguez , de Vlllardere-
yo, grave; J o s é Lorenzo, de Villardere Reina; "Bélica", de don Antonio Turmo; 
yo, g r a v í s i m o ; Ramiro Prieto, de León.¡ "Curiosa", de don J o s é Bethencourt; 
pronóst ico reservado; Bautista Lorenzo ¡"Cerneta", de don Mariano A r i a s de Reí -
grave; Manuel Villar, de Barcelona; Ca |na . «'parraia", de don Pedro Solis; "Do-
, de don J o s é M a r í a I 
¡de don Javier Zayaz; " G u a d a t e b á 
Billar 
Campeonato de Madrid 
yo Agudo, de Oviedo, reservado; Dom! T M l r í a M¡din¡ :""Mono" j ^esu^ados de los ú l t i m o s part ido» Ju-
go Clemente, de Vitoria, reservado; Joa ' úe ^ J ^ y f ^ " C n L d a t e l S " de gados' correspondientes al campeonato 
quin Diez, ambulante de Correos, reser ^ ^ Jay.er Z a y a z , G u a d a t e b á , de de Madrid: 
vado; Antonio Gisbert. ambulante de Co don Franc isco D u r á n ; Diaaa , de don|Tercera 
rreos. leve; J o s é Carriedo, leve; J o s é Ro pedro R o d r í g u e z de Torres; "Veloz", del R I A Z A (M.)) 200 tantos en 53 en-
may. leve; E l v i r a L e r m a . de Oviedo, gra don L u i s P é r e z de G u z m á n ; " M o n t i l l a " , ! ^ ^ 20 de seirle mayor vence a Mar-
ve; L u i s Iglesias, de Oviedo, reservado.Idg don j u a n Salas Vacas ; "Gaviota", de zál l 141 53 
v e " ' A ^ t i n X í d n l ^ d T í i L ^ ^ ñ 0 1 ^ C á r d e n a s - O s u n a ; "Garrotín".! C A R T A G E N A . 200 en 62-21 de serie 
do'; HanoMLópeezZster^0dn¿ L S S S K t ^ l o ^ ^ F e ^ d f B ^ e a " A ^ VenCe a C & r m 0 ^ n4-62-11* 
reservado; J o s é Tubio Tubio, de Rian.ic JO , de don Fernando Benjumea, AyiónlCut tr ta « ^ 0 ^ 
u- L O P E Z , 100 en 55-16 de serie mayor, 
vence a Saez, 79-55-9. 
V E G A , 100 en 47-11 de serie mayor, 
vence a Grijalbo, 68-46-7. 
E x h i b i c i ó n de profesores 
O R T E G A , 250 en 10-61 de serie mar 
' V a - yor, vence a Alvarez, 171-9-61. 
una"ha s ído 'encarr i lada . y la otra lo 6e-i lentina", de don Fernando Ol iva; "Mi- | M O R A , 250 en 6-153 de serie mayor, 
rá de un momento a otro, ya que eljci iei ín", de don J o s é Torres Ternero;¡vence a Tafa l l . 25-5-15. 
material de cochea y vagones ha sldi I "primera 2.•',, de don M . R o d r í g u e z T o -
r 
de Remarque y en la pe l í cu la de su] 
novela, algo que no existe en las cau-¡ 
T E A T R O S 
A L K A Z A B . — A las 6.30: La Maricas 
^ sas de las guerras, contra las que hay i taña.—A las 10,30: L a Mar icas taña (17-
que dirigir los tiros sí se quiere hacer 112-930) 
labor verdaderamente pacifista 
Boda* 
E n Paria, se ha cflebrado la boda d* 
la encantadora señor i ta Virginia E^hZ 
ñique Zegers, con el comandante de Ca 
balleria del Ejérc i to de Chilo, don Julio 
Siró. 
— E n la iglesia del Buen Suceso ne ha 
; etnretuado el matrimonial enlace de la 
• bella señor i ta Angeles Casado Lozano 
hija de don J o s é Casado Pardo, con don 
Vicente Miró Calaf. 
Apadrinaron a los contrayente* doña 
Mercedes Lozano de Casado, madre de 
la novia, y don Manuel Lozano Capellán 
Como testigos actuaron el gtmeral de 
| | Ingenieros de la Armada don Alfredo 
'̂1 Pardo, don J o s é Semprún y Alzurena, 
don Emil io F e r n á n d e z Cadarso. el ofi-
cial de I n f a n t e r í a diplomado, don José 
^ María Arbex y don Pedro Fort. 
L a novia lucia un valioso vestido de 
moiré blanco, velo de tul y collar y 
adornos de azahar, que realzaban n 
juvenil hermosura; y el novio, unifonae 
de H ú s a r e s de la Princesa. 
D e s p u é s del acto fueron obsequiado* 
los concurrentes con un almuerzo. 
Pet ic ión de mano 
Por los señores de Patlfio (don Fran-
cisco) y para sus hijos don José María 
A V E N I D A ( P i y Margall, 15. Empre- | 
Como rea l i zac ión "Sin novedad en el I ^ 
frente supera a todas las cintas de! t¿ cJ.eciente) (5-12-930). 
asuntos guerreros. L e w l s Milestone, su | C A L D E R O N (Atocha, 12) . — U l t i m a s ¡ y don Roberto P a t i ñ o y López de Aya-
director—es bueno indicar que n a c i ó en'funciones de ópera rusa. E s t a tarde, úl-Üa, ha sido pedida, respectivamente, la 
Odesa—ha buscado, no el héroe , no el tima m a t i n é e de abono, "réprise" de L a mano de las bellas señor i tas Carmen y 
drama personalista, sino la tragedia co-ikhovant.china (Moussorgsky). , Marichu Cortezo y Mart ínez Junquera. 
A las 10.30:1 nietas del presidente del Consejo de Ea-
¡La condesita y su bai larín (26-11-930). ; tado. doctor Cortezo. 
fOoVuVia)7 r e s 7 r V d o 7 Margarita Ruiz . .if primero", de don Carlos H a l c ó n ; "Minu 
Oviedo. to", de don J u a n Torres; P r i m e r a l . * " , 
Se ha efectuado el transbordo de to de don J o s é Ca lderón; "Cartera", de don 
dos los trenes de viajeros por autocara 
desde León a L a Robla. Se ha trabajada 
por personal de la Compañía con gran 
intensidad, para dejar vía libre a la ma 
yor brevedad, lo cual espera conseguirse 
a las veinticuatro. D c las locomotorae 
Gonzalo P a r i a s ; "Avión segundo", de 
don Mariano F r a i l e ; "Fado", de don A n -
drés F e r n á n d e z Valderrama; "Golondri-
na", de don S e b a s t i á n M a r t í n e z ; "Uni-
ca", de don J e r ó n i m o D o m í n g u e z ; 
m rnm en el frente 
E L E X I T O D E L O S E X I T O S 
lo ha conseguido esta gran super-
producc ión Universal , que se 
proyecta tarde y noche en 
el suntuoso 
PALACIO DE LA MUSICA 
( E M P R E S A S. A . O. E . ) 
E l domingo, d í a 31, a las once 
de la m a ñ a n a , primera mati-
n é a precios reducidos, proyec-
t á n d o s e el gran "film" 
Sin novedad en el frente 
. t
lectiva, siguiendo las tendencias de lai C O M E D I A (Principe, 14).— 
escuela rusa . Pero el arte tiende eni 
Í.^J „ , „ -A 1 i.x * C O M I C O (Mariana Pineda, 10).—Lore-todo a la c o n c r e c i ó n y el h é r o e ha te - ¡ to .Chicote _6i30. .Me lo daba el cora. 
nido de ordinario en la gran l i teratura¡zónt__io i30: L a academia 
un valor representativo de l a colecti-itos! (5-12-930). 
vidad. No entendemos bien por eso cler-j E S L A V A (Pasadizo de San Ginés ) .— 
L a s bodas se ce lebrarán en marzo. 
Bautizo 
¡Grandes exl-| K n ]a parroqu}a de San Jerónimo se 
ha celebrado el de la hija recién nacida 
del ex director general de los Registros. 
tas preferencias por el héroe -pueblo , i A las 6: Jugar con fuego (éxi to enorme ;don pj0 Ballesteros A]ava> y gu esposa 
rm« TOIPHP recetar f>n rmir>Vmo naana a iga del divo Cayetano Penalver). — A las¡ »»„„,-„ J„I r>oi-rr>on J^A*.*™* „ xf»i que puede restar en muchos casos a las del divo Cayetano ^-enaiver/. — A m a | d o ñ a Mar;a del Carmen Ledesma y Mal-
obras l a a r m o n í a que presta la unidad110,,1,5: deb1ut del ^;an barítono Juan F o - canip0( imponiéndose le el nombre de Ma-
^ r t f „ „ ^ j „ 4 . 0 „7L J ' ' , noli con la zarzuela Los gavilanes, ver- - . , n 
del protagonista, s in darle por eso pre- :dadera creac ión del divo Cayetano Pe- ría del Carmen-
cisamente mayor valor colectivo. ¡ñalver. ^acaucio 
L a parte m á s material de esta pelícu-i E S P A Ñ O L (Pr ínc ipe , a?) . — Margarita | H a d_ado * luz un robusto niño la Jo-
la es sencillamente asombrosa y formi-ÍXirgu.—10,30: L a s aceitunas. Auto de las^f11 señora del agregado militar honora-
dable. Todos los elementos de la tramo-;Donas y E l gran teatro del mundo. rio a la E m b a j a d a de E s p a ñ a en Cuba, 
y a c i n e m a t o g r á f i c a han entrado en s J F O N T A L B A (Pi y Margall, 6 ) . - C a r - | c a p i t a n de ingenieros y aviador, don An-
S m p S n ^ Kl re- " - 1 - e / a y 10^5: L a de los tomo Vives Camino, nacida Gómez Mena. 
c lamista norteamericano ha podido ha-'.C F U E N C A B R A L - ^ r ^ n c o m p a ñ í a líri-
cer carne en ella. Durante su filmación 
L a duquesa de Santa Lacia 
Por un error dijimos ayer que el título 
despejado de la vía. 
S e g ú n noticias que he recibido, « 
¡rres; "Rubia", de don J o a q u í n V á z q u e z ; 
" F a r r u c a " , de don Manuel Lobo; "Gita-
Partldos para hoy 
Once y m e d í a de la m a ñ a n a , Luque 
pres tó socorro ^ P0^0utlcmP0 oc"rrld; |no»' de d ^ ^varo pacheco- "Palmira" 'Navarra, cuarta c a t e g o r í a , el accidente, siendo alabar conducta gM^0 . de aon AJvaro i-acneco, r-aunira ,| ^ > j j _ ^ !*L 
Doce y media, Quintana-Revuelta, id. 
Cuatro de la tarde;, J u á r e z - D í a z , id. 
Cinco. Rebollo-Aguado, id. 
Seis y media, AJvarez-Tafal l . E x h i b í - a 
c ión de profesores a l cuadro. 
Ocho de la noche, M. Riaza-Ochoa, ter 
cera c a t e g o r í a . 
Diez y cuarenta y cinco, Mora-Orte 
se c ircunscr ib ió a seis galgos, o sean'ga, exh ib ic ión de profesores a l cuadro, 
tres parejas. j Doce, M a r t í n e z - H o d a r , tercera cate- ^ 
"Gaviota" se opuso contra "Garrotín", gor ía . S 
"Lagartijo" contra "Avión primero" y i Arbi tros: Sevilla, B a r b a , Oro, R i a z a v 
'Minuto" contra "Primera l.1". M. Ruiz Flores , Pardo, Montoya. 
"Gaviota'*, | Jueces: Juárez , López-Calvo , Zuazúa, | 
'Minuto' 
neral de todos viajeros y personal que ¡de don Manuel R a m ó n F r a i l e ; "Adán" 
tanto de la Compañía como de la DI ¡de los s e ñ o r e s C á r d e n a s - O s u n a ; " L a C a -
v ls ión Iba en el tren expreso, merecleu ¡ganclao", de don L u i s Parias , y "Sara", 
do especial menc ión el ingeniero meen (de don J o a q u í n Muñoz , 
nico de la Div is ión don J o s é Suárez v1 
el párroco de la Seca, don Ignacio IAH- \ Pr imera vuelta 
mas, que han acudido en los primero^ 35 ^ como se sabei 29 (64.35) 
mA?i!dió0Skl lugar accidente el interven .exentos. L a pr imera vuelta, por lo tanto, 
tor en ruta señor Gaona, el conductoi  i i i   i  l ,  
de los coches-camas señor Serra, Jef»' 
c ircunscripción don Augusto Marroquin 
el interventor del Estado señor Villa 
mil, y el señor Garc ía Miranda, agente 
e í t e ^ m e n t ' o v ^ a " v l s i t V h e r i d o a S ' ' Resui taron " vencedores a v i o U ^ I   ^ C a l v o , u a * ú a J | 
nombre de vuecencia." 1 ' A v i ó n primero" y "Minuto". 1 Alfonso, Monge, Pingarron, B a n n a ñ a y | 
.fl • I B n o » • B • B B • H J ^ e g u n d a vuelta ^ i r ñ o t a b l e aficionado s e ñ o r Barba , sub-
Be disputan actualmente las pruebas ¡c e ó n de Begund& c a t e g o r í a a libre 
.correspondientes a la segunda vuelta. afio re3tablecido y a en su sa-
Oe los 16 "matches" y a ae decidieron ludi t o m a r á parte en eI presente cam-
nueve. que son los siguientes: peonato, defendiendo, por tanto, el t í tu lo 
"Bohemia" g a n ó f á c i l m e n t e a " P a -
trick". Dos puntos seguídoa. 
"Derby" g a n ó a "Novela", habiendo 
obtenido é s t a un punto. 
"Curiosa" se ca l i f i có para la tercera 
vuelta en su carrera contra "Bél ica". 
"Mono" g a n ó a "Dora". U n punto 
contra dos. 
"Diana" tr iunfó f á c i l m e n t e aobre 
'Guadatebá". 
I "Av ión" sobre "Gaviota" t a m b i é n con 
n|ca del maestro Tena.—6,30: L a tempes- , «or.+o T ,f^:a o,n nontifi-
se emplearon veinte toneladas de pó lvo - tad.-10,30: Bohemios y L a fiesta de San Jen ^ ^ ^ ^ S f i ^ ^ p í t t n e c e a T n i 
r a y seis de dinamita. E n las b a t a l l a s ' A n t ó n . u í ? . , ^ n o ñ í . M^ria Satvadora 
toman parte dos mil ex soldados de lal I N F A N T A I S A B E L (Barquillo. 1 4 > . - g e ^ ^ ^ 
gran guerra, con 20 jefes y oficiales, de 6.30: E l señor Badanas (estreno).-10,30: t¡tul pertenece a la Orden pontificia 
los que baja resultado heridos unos 600.|^1 ^ J í " ! ,7¡ QO^6 ( as y me "Pro Ec l e s i a et Pontiflce", asi como tam-
v e ^ Í l J ^ J n A T ^ ^ dei L ^ i f c o r r e ^ Baja . 1 7 ) . - A las b5én es dama n0ble en la 0rden eSPañ0-
veras se posesionaron de sus papeles co- 6i30 10)30. D o ñ a Honidga (gran éxi-
mo si de nuevo se viesen en F r a n c i a , to) (30-10-930), 
H a sido preciso construir un río art l - M A R A V I L L A S (Malasaña . 6).—Compa-
, ficial y una aldea. Con estos medios se ñía Blanquita Pozas.—A las 6,30 y 10,30: « i g o z a , los s e ñ o r e s de Mascias 
• l l l i O M l M ^ ^ ha. podido lograr esa i m p r e s i ó n de ve- L a pandilla (éx i to de risa) (22-11-930). iEduardo). ella Amta Saracho._ 
^ ^ « ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ que nos deja, d e s p u é s de v e r l a ! M U Ñ O Z SECA.—María P a l o u . - 6 . 1 5 : 
I l a i m p r e s i ó n de haber asistido a la gran P03 andiajos de la p ú r p u r a . - N o c h e , no M a ñ a n a se cumple el Primer amver-
^ U i P r r a ~ ^ " u u a m g i*u hay func ión (descanso) (7-11-930). | sario del fallecimiento de la que en 
t T^L afo«f«- . « », ¿ A R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San Ida fué distinguida y virtuosa dama do-
g L o s efectos sonoros sirven de a d e r e z o ! j e r ó n i m o , 28).—A las 6.30: Pirueta (11-1 ña Teresa de Arnau de la Torre y Bau-
\ magno para hacer m á s evidente esa 12-930). Iza. 
la de María Lu i sa . 
H a n llegado 
De Sevilla, el conde de Bulnes; de Z&-
(don 
Aniversario 
Todas sus preocupaciones 
las olvidará en 
R A L T 
HABAK'OJ: 
O N O 
P U M A R 
B a E 
Para recobrar las fuerzas 
perdidas 
Cuando, a causa de alguna grave en . 
fermedad o bien por excesos de índole ¡ 'acmdad. 
var ia ae ven naturalezas—que fueron' 
de hermosa y vir i l contextura—reduci-!contra "Golondrina", 
das a la impotencia y cuyo aspecto ma- | y otra carrera decidida ea la de 
diento denota la peligrosa depaupera- l ímo.. ^ j , ^ "irarPuca". 
d ó n celular rápida del 
que posee. 
AutotnoviUsmo 
L a s cuatro grandes pruebas de I9SI 
P A R I S , 1 8 . — E l A u t o m ó v i l Club de 
F r a n c i a ha comunicado la nota s i -
guiente: 
" L a s grandes l íneas de un reglamen-
to Internacional para los cuatro gran-
oes premios internacionales, que deben 
celebrarse en F r a n c i a el día 21 de j u -
Y lo mismo "Unica", en su "match" jnio, en B é l g i c a el d í a 12 de julio, 





Es un "film" RARAMOUNT 
Secciones a las 4 , 
6,30 y 10,30 noche 
• ¡ H W I 
^[fuerte i m p r e s i ó n de realidad. 
|H L a i n t e r p r e t a c i ó n es t a m b i é n buena. 
^ Louis Wolheim, en su papel de K a t , es 
# eü veterano ladino para huir de las gra-
^ nadas y p a r a acercarse hac ia las pro-
visiones; L e w l s Ayres se ha colocado de 
^ pronto con esta obra entre los actores 
^ ¡ c o n s a g r a d o s ; Alexander, como Kemme-
^[r í ch . digno de sus c o m p a ñ e r o s y no me-
nos dignos todos hasta los comparsas, 
a los que un gran director mueve y com-
bina como notas brillantes de una gran 
part i tura horripilante. 
Moralmente, digna en general, tiene 
una escena censurable. 
E l Palacio de la M ú s i c a se ha pues-
to galas de fiesta para la exh ib ic ión de 
esta producc ión . E n el "haU". adorna-
do con armaduras y tapices, luce una 
preciosa i luminac ión . 
O. N . 
'Gl-
organismo, el 
volver a conseguir en pocas semanas la 
regenerac ión perfecta de las cé lu las y 
adquirir nuevamente la vitalidad perdi-
da, es algo evidentemente extraordina-
rio, que conviene dar a conocer para 
bien de la humanidad doliente. 
Trátase de un nuevo reconstructoi 
vital del plasma sangu íneo , a base de 
vitaminas B. ultravigorizantes. extrac-
L a s carreras pendiente* 
De esta segunda vuelta quedan pen-
dientes las pruebas siguientes: 
"Veloz"-"Montilla". E n el momento ac-
tual cada uno tiene un punto. 
"Minuto"-"Cartera". C a d a uno tam-
bién con un punto. 
" A v i ó n 8egundo"-"Fado,,. L l e v a un 
ta das de la leche transformada en fos-, punto "Avión segundo", 
focasem; y de la cebada fermentada enl . . • « > • „ i . . v í , v,«i „>. T I ^ 
i n v i e r n o - m a l t a - q u e por primera vez!, V a l e n t r n a - Michel in' . L l e v a un pun-
pudo asociarse al cacao m á s selecto '0 Michelin . 
desgrasado. "Pr imera 2.»- "Rubia". L leva un pun-
Este conglomerado vitaminoso. l láma to "Rubia", 
se Ruamba; mezclado on la leche, au i "palmitra"-"AdAn". 1-0 a favor de 
menta cuatro veces su valor nutrit ivo.:••Adán". 
Tomado en forma de chocolate, constl ' .., „ ..c. . „ .. A _ . 
tari un. alimento delicioso, ideal, para i ^ ^ T ^ 0 ' S a r * . Otro 1-0 a fa-
IM convalecientes; hombree de nego-lv<>r de M» Cagancho . 
cios, agotados; y enfermos del e s t ó m a « • • 
go. por ser el Ruamba un gran tónico • 
pafla el d ía 4 de octubre, han sido es-
tudiadas y decididas de c o m ú n acuerdo 
en una reunión celebrada ayer por los 
presidentes de las Comisiones deporti-
vas de B é l g i c a , F r a n c i a e Ital ia. 
E l acuerdo adoptado por las repre-
sentaciones de los tres pa í s e s antes el-
S E Ñ O R A S 
comprad los abrigos y trajes 
a los nenes a 
F L O M A R ' S 
os ahorraré i s dinero y tiempo 
AVENIDA EDUARDO DATO, 8 
( G R A N V I A ) 
P A V O N (Embajadores, 11)—Hoy vier-i Con motivo de esta fecha, mañana y 
nes. reapar ic ión de la compañía Caralt . en días sucesivos se celebrarán suíra-
tarde, 6.30: L a serpiente azul. — Noche, I gios en Madrid y otras localidades por 
10,15, estrena: Los majos de Cádiz (con el alma de la finada, a cuyos deudos 
cuadro flamenco). , renovamos nuestro pésame . 
T E A T R O C I R C O D E P R I C E (Plaza FaUecünlento 
del Rey, 8 ) . - A las 10,30: inaugurac ión! Confortada COn ¡os auxilios espirilua-
de la temporada l inca en este teatro.;! h fallecido d o ñ a María Luisa Iba-
Presentaclon de la c o m p a ñ í a de Pepe, ^ Ló Dór¡ dama ejemplar, roo-
Romeu. L a rosa del azafrán. D ir ig i rá la 
orquesta el maestro Guerrero. Butaca, ¡ 
cuatro pesetas (16-3-930). 
Z A R Z U E L A . — A u r o r a Redondo-Valeria-1 
délo de virtudes cristianas. 
L a conducc ión del cadáver se verm-
cará m a ñ a n a , sábado, desde la caw 
i mortuoria (calle de Génova. 29), al ce-
1 1 e s " ^ ^ <•« Sacramenta, d , San W-
r ? ? ^ " , 1 - ^ ' é " ™ * « ^ . a ^ t e d r r v ^ o V n n 5 d u í n y p a | i 
A las 4 tarde (moda) Primero, a re- sug hijas doña Aurelia y dona E | -
monte: U c m y Errezábal contra P a s l e - ^ enviamoS nuestro m á s sentido pé-
guito y Ugarte. Segundo, a pala: I z a - L a m e 
guirre y A b á s e l o contra Solozábal y A r a - i ' _ „ , 
quistain. fMilllilllilBllilMllllMil 
C I N E S r A M l O N J 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao. Te lé fonos 95801 y 93158).—A las 
e» j » i - a IÉ. r - i I6-30 y iO.SO: Noticiario Fox. Periquito en 
Sindicato de Actores Españoles L j c ¿ m p o (d¡bujos sonoros). De frente,'Nuevos mode-
Se recuerda a los s e ñ o r e s delegadosimarchen (totalmente hablada en espa- los- Expos i c ión : 
de c o m p a ñ í a , como asimismo a los sln-|ño1'. P0,r_ fi1^?11"38 V Conchita Montene- d J Hay piezas de repuesto. 
C A M 
S t A P 
¡dicados, la necesidad de que env í en las!gr5!,iJ.1.8'!2'9?^ „ 
ihojas de v o t a c i ó n para las elecciones i 0 C I ^ K E D ^ a E . M \ ^ 
.convocadas, hasta el d í a 31 p r ó x i m o . 1 ^ ^ ! ^ ^ ^ % f v i e r n i s ^ 
• T a m b i é n se recuerda a los sindicados ¡mina. Localidades de señora a mitad de 
Ua circular del d ía 10 de noviembre rela-|preclo): L a equivocac ión de un sereno. 
I clonada con la fecha de pago de los!Un perfecto caballero. Magia roja. 
queños papas (cómica , por la Pandilla) 
(23-5-930). /4 . . a e7) 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha. M ' 
A las 6 y 10.15: Revista P a r a r a o u n t ^ 
'chico del banjo (atracciones sonora-' 
sueldos correspondientes a loa a ñ o s 19291 C I N E I D E A L (Doctor Cortezo. 2).—.Smiles (dibujos sonoros). Cascarraoias, 
y 1930. cuvo plazo vence el día 31 delT'30 9 10: Enciclopedia Pa thé . L a sorti- Ernesto Vilches (hablada en espa-
presente mes. I** imior ia i . por lyan P?trovich y L i l D a - ¡ ^ j ail éx i (o) (7-11-930). 
igover. E l as de la bolsa, por Jackeline P A I A C I O D E L A M U S I C A (Pl V „ 
• Logan (estreno) (17-12-930). L i l 13 Empresa S. A. G. E . Telefono 
GACETILLAS TEATRALES |. C I N E M A D R I D . - € . 3 0 y 10.30: A tiro S ) Í A Tas 6,15 y 10,15: Notic.ano 
;1 frente (IS-l*-»^ 
9;UI!BIII1IH'J 
que regula el proceso digestivo. 
¡iNEUMATICOSÜ 
garantizados, frescos, grandes deecuen 
tos. E g u l n o a Santa Engrac ia . 118. 
1 K ü • s • fl • B n I 
J A M O N E S 
A V I I ^ S — M O N T A N C H E Z — S E R R A -
N O S — T R E V E L E Z , P R O P I O S P A R A 
R E G A L O S 
V I U D A D E P A U L I N O S A I N Z 
D E S P A C H O U N I C O : 
H O K T A L E Z A ; (rinconada), .'ÍLXDRID 
Telé fono 16102 
Depósito propio en Las Rozas 
Sobre este interesante campeonato se-
villano procuraremos poner en antece-
dentes a nuestros lectores. L o mismo en 
lo que ae relaciona con loe p r ó x i m o s 
campeonatos de Cádiz, Badajoz, G r a n a -
da, e t c é t e r a . 
Football 
LA Copa de Inglaterra 
E l p r ó x i m o 10 de enero c o m e n z a r á 
la e l i m i n a c i ó n propia, esto es. la ter-
cera vuelta, de l a Copa de Inglaterra. 
Calificados los mejores Clubs de distri-
to, y a e n t r a r á n los grandes equipos, los 
de la P r i m e r a y Segunda Divisiones. 
E l lunes se l l evó a cabo el sorteo de 
los partidos correspondientes y é s t o s 
quedaron fijados como sigue: 
Southport contra Mlllwall . 
Wolverhampton Wanderers-Wrexham. 
Tottenham Hotspur - Presten Northj 
E n d . . | 
i!HiiiM!¡i¡!B!iinii!íiiiiiiin;iii!i:iiini:iiia!iiniiiniiiin!i 
Vea y oiga en el aristocrático 
C A L L A O 
CONCITA MONTIKEWO 
Í & L O R A N D E S f l t E D E t A P I S / V ' 
UN FILM METRO-COLDWYN-MAYER 
totalmente hablado en castellano 
Opera rusa en el Calderón 
Ultimas funciones 
limpio, por la pareja cómica WallaceiFox ¿ in novedad en e 
Beery-Raymond Hatton. L a sortija im- p i j A C I O D E L A P] 
perial (extraordinaria; Ivan Petrovich). 
Butaca, 0.75 (17-12-930). 
C I N E S A N C A R L O S ( E l "cine" de 
• R E N S A (Plaza del 
C a l í a o , T ) : - A las 6,30 y 10.30: Entre dos 
fuegos. Actualidades sonoras. \oran.'; in. 
huios sonoros ftlmófono). Cuatro QR 
. Atocha, 157. Te lé fono 7 2 8 2 7 . - A l ? a ¿ í e r i l "sonora). G r a n éx i to a i - 1 0 ± ^ 
de, a las seis, ú l t lma_"mat inée" !a3 6,30 y 10,30: éx i to indescriptible de p R Í r v c i P E A L F O N S O (Génova. 20)---
por la gran C o m p a ñ í a de ópe- E l diablo blanco, por L l l Dagover e Ivan | A 6 30 v 10 30• Artualidades Gaumont-
P a r í s ; "reprise" de la obra de Moujouskine (23-11-930). ¡De c o w - K a rey. E l roungo. Un pobre 
í t o " I * Khovantchlna", de C I N E S A N M I G U E L . - A las 6,30 vCAm??n re> 1 
ky. donde los solistas, coros y! 10.30: Noticiario Fox. Juan Lanas ( d - i H C A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I • 
bujos sonoros). Estrellados (hablada en|A « 3 0 v 10 30: Metrotone (sonora • 
español , por Bustor Keaton y Raquel Mickev Vn la feria (dibujos sonoros D 
Torres) (28-10-930). H !mófono) Tro lka (sonora). Grandioso ex) 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués d e i ^ a S - l ' ' - ¿ 0 » 
Urquljo. 11. Empresa S. A . G. E . Telé-i R I A I T Ó Secciones a las 4. 6,30 
- 6,15 y 10,30 ( " c i n e ' - l i o ^ ^ e : Revista sonora 
Fox. Corpus Chris t i . ;B¿mberos de ocas ión (dibujos sonoro^ 
l¡Qué f e n ó m e n o ! , por Harold Lloja-
i un programa Pa ramount O ^ " * ^ 
K O Y A L T V (Genova, 6>.—o.̂ " f. 
tor de Scherezade 
' • Rnegou rotchka". 
Soberbios conjuntos 
R l m s k y - Korsakoff, 
vocales. Danzas 




E l diablo blanco ( Ivan Moujuskine) (23-
bufas por bailarines de la Corte Imperial 111.930), 
de Moscou. C I N E M A B I L B A O (Fuencarral 124 
Butacas para esta representac ión , 12!xelcfono 30796)—A las 6 Û) v m^'n ' V , J X / ^ . " * ' 7\¿{tn amndioso ac 
pesetas. Anfiteatros, 8. che Revista Paramount L R l i í í í ? .n5?- Noticiario sonoro y el ex i toT^ka Audl-
Asista a estos grandiosos espec tácu los . bSjos caíftada e r e s p í L l ^ S a ^ ^ 1 ^ ^ T ' ^ r n ^ r i c T e l é T i n ó para en-
maravlllosa represen tac ión del exquisito 
arte ruso. 
Localidades: teatro C A L D E R O N . 
Fontalba 
A teatro lleno 
taciones de 
estando casi 
ra el domingo. 
f o ^ T Z \ ¡ X r y ^ ^ f ^ ^ f A l ^ á T ' - M e t r o " P r i n C f -
C I N E M A C H U E C A (Piaza de Cham- d e T V ^ a V a é^ono S ^ M - E l salón 
S V ) n r ^ ^ v ^ n S í f ; Te l é fono m o d f m á s elegante, construido exdu_ 
33277).—A las 6.15 y 10.15 (viernes fé- s ¡vamente para "cine-' sonoro y equu 
mina. Localidades de señora a mitad de — do con los insuperables W * ™ 1 0 ^ ^ . 
j 10.15: L a i-apsodla del recuerdorpor ^ ¿ ^ ^ o ^ ^ í a r c a ' ( d ^ ^ ^ 
iMogn; K é o n o * J _ i m * a 0 ) , ImtniLa ( s u p e i r o d u c c i ó n sonora d e ^ 
C I N E M A ( H > Y A ( G o y a . ^ E m p r e s a ! ^ A s o c S 
Glo-
(21-10-930). 
Orquesta Sinfónica en 
Monumental S ^ Í S tfígg í & S l * *-••«"' 
E s extraordinaria la demanda de loca-;de T>r^o): E l jeque suicida. L' i corte-' • ^ * io« fl" 8B' 
lidad^n para el concierto que el próximo!33"3- «orflja imperial (17-12-980). ( L l anuncio de los efipeofl^u"^ _ 
¡domingo 21. a las onc* y media de la ms-| M E T R O P O L I T A N O . — A las pone aprobac ión ni reccinpn"04.' cjUJS 
ñaña , se ce lebrará en M O N U M E N T A L ¡ 6 . 3 0 y 10,80: Tienda de relojes (precio-fecha entre paréntes i s al P** .Jublic»-
C I N E M A , organizado por la Orquestal8* revista en tecnicolor). Jugar con el ¡cartelera correspondo f b» mJSSí 
S i n f ó n i c a de Madrid, que s e r á dirigido fuego (comedia sonora, por Joan Craw-Ic ión de E L D E B A T E de la €Tl 
por el maestro Vega. E l programa de dl-lford. Rod L a Rocque y Anlta Page). Pe- la obra.) 
Vtern«6 it» u.* dicien^re de ) < ••. 
E L U L B A Í E ( 5 ) 
>L\DRIU.-Aftr XX - N ú m . 6.686 
L A V I D A E N M A D R D 
da por la Cámara de la Propiedad no 
puede ser tenida en consideración para 
tomar en serio el problema de la vi-
vienda en Madrid". 
* » « 
La Alcaldía ha ordenado que s« vi-
gile el cumplimiento de las disposicio-
nes que prohiben la venta de pájaros 
fritos y dispuesto que las denuncias 
sean cursadas directamente a su auto-
ridad, como presidente del Patronato 
Local para la Protección de Animales 
y Plantas. 
Diputación provincial 
Ayer se reunió la Comisión provin-
cial permanente para estudiar un or-i 
den del día que comprendía 47 p u n t o s . i ' c a c i * s 1 anuaieS, que ei in 
trtñna in* .no i^ f . ™ - „ "t'l10 da semanalmente al Inválido 
Matricula gratuita. \ 
deal y francés durante el próximo ejer 
cicio con destino a los establecimientos 
provinciales de Beneficencia. Se adju-
dicó la instalación de la calefacción en 
algunos pabellones y dependencias del 
t * J u * * J l DiOS' en la brero próximo. 
Casa Real 
Cumplimentaron a S. M., los duques 
de Canalejas, Fernán Núfiez y Alme-
nara AJta; los marqueses de Torreher-
mosa y Pons; el conde de Plasencla, y 
los señores Coello y Pérez de! Pulgar 
y Aritio. 
—También le cumplimentó el emba-
jador de España en Cuba, que dijo pa-
sará aquí una corta temporada de per-
miso y que el 7 del próximo mes saldrá 
para reintegrarse a su destino. 
E l arquitecto señor Flores y el es-
cultor señor Capuz, autores del proyec-
to del monumento a S. M. la Reina do-
fta María Cristina, fueron recibidos por 
el Monarca. Dijeron al salir que hablan 
hablado con S. M., sobre el monumento, 
cuyas obras, dijeron, darán comienzo 
en segu;da, y terminarán en el plazo 
máximo de dos años. 
Arabos artistas tienen hechos sus 
respectivos estudios. E l monumento, co-
mo se sabe, será levantado en la Ciu-
dad Universitaria. 
En audiencia fueron recibidos por 
el Monarca, la marquesa de Valdeigle-
sias, don Luis Sáinz de los Terreros, 
presidente de la Diputación; don An-
gel Gómez Díaz, don César Villalba: 
don Federico Sardá y don José G. Ce-
ballos Teresl. 
Cumplimentaron a la Soberana la 
duquesa de Mandas y marquesas de 
Pons y Comillas. 
El 23, santo de la Reina, habrá en 
Palacio banquete de gala. 
Los alumnos de la Academia de 
San Fernando, entre los que se encuen-
tra el infante don Juan, recibirán las 
vacaciones de Nochebuena, el 19. Su 
Alteza es esperado en Palacio el 20 por 
la mañana. 
— E l día 21 por la noche llegará a Ma-
drid el marqués de Carisbrooke, herma-
no de la Reina. 
—Durante la tarde de ayer desfilaron 
numerosas personalidades por Mayor-
domla para firmar en los álbums. Tam-
bién estuvo una numerosa Comisión de 
Legionarios de España, presididos por 
o\ doctor Albiñana, que firmaron, ante-
poniendo a las firmas frases alusivas. 
—A las ocho subió a la regia cáma-
ra el doctor Aguilar, que estuvo con 
ferenciando con el Rey hasta las nue-
ve y media acerca de asuntos relacio 
nados con la Ciudad Universitaria. Dijo 
al salir que el próximo lunes, a las diez 
y media, se reunirá el Patronato, bajo 
la presidencia del Rey, y que en dicha 
reunión se tratarán importantes asun-
tos, tales como la pavimentación de 
aquel recinto universitario, cuyas obras E l señor Casares hizo ayer una con-
comenzarán inmediatamente; el traza-jsulta a la Academia acerca de la pala-
do del t ianvía que ha de recorrer todajbra "utillage" ("outillage") que había 
la Ciudad Universitaria, y, por último,¡encontrado en una. traducción francesa, 
lo que se refiere al emplazamiento del Los académicos coinciden en declarar 
monumento a la reina Cristina en la que no es aceptable aquel galicismo, pe 
al Polo Norte y la relación de aqué-
llas con las teorías de Einstein. 
rán algunos trozos de música del sigloi' 
XVII , recopilados por el maestro Tor 
ner; Carmelita Sevilla bailará algunas;, 
chaconas y gallardas de época y el ca-
tedrático de la Central, don Andrés, 
Ovejero, hará un discurso resumen. 
Tercer Concurso de España Sacro 
Musical—Fray Albino González abre, 
N O T A S P O L I T I C A S ^ n e g o c i a c i o n e s f r a n c o U n o b r e r o m u e r t o y 
Despacho con el Rey 
Despachó con el Rey el m nistro de 
por medio de "España Sacro Musical" Marina. Al salir de Palacio manifestó 
Asintieron T ^ h ^ * ^ ^ ! ! ! ^ " 1 ^ » ûn nUevo concurso Para premiar la me-!que habia sometido a la firma decretos 
c i ó n ¿ e Z J J n r TT w dlserta-iíor v f m P 0 ^ ó n musical del ••Himno a ê su Departamento. entre ellos di.po-
c on ei embajador de Inglaterra y un, la Virgen de Atocha- y a la "SaA-e". mendo QUe » abone los intereses a los 
público muy numeroso y distinguido i se concederá un premio de 500 pese- nien<30 ff .^^.«MAJ^I^f^T * 
„ * e itas para el himno, y otro de 250 pese- ^clonist&s d8 la Trasatlántica; otro am-
Concurso de becas: tas a la Salve (a tres voces m'xtas), al- Piando la composición de la Junta di-
^- ; temada con el pueblo (a una voz). rectiva del Instituto de Protección de 
de reeducación ^ plazo de admisión terminaré ellla Marina Mercante, 
día 15 de febrero próximo. Las compo- ¡ 
e s p a ñ o l a s , s e s u s p e n d e n 
Los delegados c o n v e r s a r á n con los 
respectivos Gobiernos 
d o s l e s i o n a d o s 
Vence a sus dos adversarios, 
se puede comer p a v o í 
¡Así 
No l a r e c a í d o acuerdo alguno 
A última hora de la tarde de ayer, 
en una obra de la Avenida de Eduardo 
"— . , !n«to número 21. y a consecuencia de 
Hasta ayer veníanse celebrando en e1^1"'c.dente del lrabaio. resultaron un 
ministerio de Estado las negociacione?:^ acc i^ gravemente leslo-
comerciales hispanofrancesas. Sabemos. obreio mueno y uua b 
que amba. delegaciones han «•timado naj» . ^ a la ^ 8exto 
que las soluciones hasta ahora exami-l lraüaiaban Francisco Rubio Cu-
nadas no permiten hallar inmed atamen-iP130. añ domicmado 
te un terreno de acuerdo y se ha J^SSim/Víeio (Puente de Se-en ei Cuartelillo Viej  
Carlos Rubio Cullel, de treln-
Udos que estén en condiciones de sericia que había de pronunciar en la Ca-tos 
reeducados. Cada una de estas beca3!Sa Social Católica don Dimas de S ^ & V ^ ^ ^ e L ^ ^ t S a cidido suspender de momento las negó 
comprende: Irlaga. acerca de " E l por quó del fraca-í s ^ ü h|A d , ps., ,0 .a 
1.826 pesetas anuales, que el Institu-^? ê la organización corporativa na- de L recientes «ucétos 
^ da semanalmente al inválido nara c'0™1 • 9e suspende hasta nuevo av so. a Pe^r los recientes, sucesos 
s s ü k cuí"es íueToa sto - s o s t e n ^ r o n ^ o S r ' ^ t E : — u ^ - e x r x w s s r * 
las obra«< ñr consolidación del anHímniCÍr en los talleres del Instituto. Próte-1 E l domingo, 21 de los corrientes, v i l día. y que aiee: uu* vmua (ier...imbó y cayeron" los tres obrerot), 
1 V ^ ^ ^ ^ ^ gratuita. pitará en Toledo, la notable aposición Anoche hablamos con el ex ministro no podrán circular en el mercado. H ? J ^ ~ ¿ t ^ ! l > * ^ ^ S 
don Juan de L a Cierva, qu en. en efec-lnerse a la venta, n. venderse, más rev"eltosme^;r^ v les 
día anterior ha-con la indicación del país de origen, y. ^ C ü ^ P ^ ^ r ° ! r i ^ i e T P í e n t t o B^-
» del ministro de de un grado alcohólico, que deberán fi-^varon ^ ^ ^ 1 ^ ^ 1 . 5 ! ; 
. Admmistraclón del Bo Hacienda- E n la entrevÍ3ta se ocuparon gurar claramente en los envases, factu- néflco, y más .^rüe fueron conducidos 
moneda l ^ i o n e s í dar cuenta de este ^ t a d o S a T ^ ^ T 
a los respectivas Gobiernos. r a * v Mariano Ae-.i. 
W, punl'o fur,d.menla, de discrepancia ^™arK, ¿«l ^ ' ' « • J ó 3 M ^ n ° ve^n 
Ure los delegados de ambas naciones "« f " r . , 
ha sido el articulo cuarto de la ley ^ l 0 » ^ ^ . ^ üeaconocldas hasta aiora 
U j f f l c i é n d e l ^ o r j C j e m r / ^ X t ^ ^ K p . S X ; ^ ^ ^ . " r ^ ^ 
revueltos entre ios escombros 
Por falta de tiempo para avisar a do to, nos confirmó que el 
icillo los detalles para esta excursión bia recibido la vi3ita 
s facilitará la Administración de! Bo „. . . . ^^f^,, 
letín, Ballesta, 30. Hacienda En la entrevea ae Eauino Quirúrgico, donde íalieció 
, lúnicamente de la cuestión monetaria, ras y documentos. El empleo de los que,*1 equipo sjuuuie.iv.u,^ aochQ Lo3 
E l plazo para presentar solicitudes i cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray. 2; Pues^ visit,a obedece a; P ^ i t o del se- no reúnan estas condiciones estará P e r - ; ^ 1 ^ 0 ' * padecíaD lesiones 
termina el día 20 de enero de 1931, a , * ñor Wais de conocer la opm on do los mitido para la preparación de los aPe*i""7_ Jl„^„„"„ ^ 
las doce dê  día, y el ingreso de los r 
edificio de la Inclusa. Después de va-i ^ beca d d _ Drorroe_bte mariana esta sociedad 
nos expedientes de Beneficencia, fué i e - L „ r ~ A ~, ^ anc)9' prorrogaDie ^ ^ t. 
clarada desierta la primera subasta p a - i ' L ^ n f i ^ f , ! ! de aPreDdlz«Je. de 
ra contratar los sunünistros de pan c L j ^ H o 0 Í C 1 ° f - V 0 Teqni*re f « d r i b l e loa e n
, , , . •cav. cuando se considere reeducado al alum 
no en su propio oficio. 
admitidos tendrá lugar el día 10 de fe-J 
cantidad de 26.945 pesetas 
Fueron aprobados el proyecto, presu 
puesto y pliego de condiciones para la 
Podrán presentarse al concurso todos : 
los españoles mayores de catorce años j 
y menores de cuarenta, inválidos a con- | 
ya a Rascafría, concediendo al pri-
mer Ayuntamiento una subvención de 
7.083,90 pesetas, con cargo a los fon-
dos del Estado y un anticipo reintegra-
ble de 1.349,32. También fué aprobada 
la liquidación de las obras de repara-
ción del camino del cementerio de la 
Almudena a la de San Fernando a Me-
jorada. Se acordó convocar por diez 
días concurso libre entre particulares 
para que ofrezcan terrenos en que ins-
talar dos viveros de repoblación vitíco-
la en los partidos de Navalcarnero y 
Chinchón. También se acordó conceder 
un suplemento de crédito de 3.000 pe-
setas con cargo al remanente do 1929, 
para reforzar la consignación de la bo-
tica del Hospital de San Juan de Dios. 
E l sábado comenzará la discusión del 
presupuesto. L a próxima reunión de la 
Permanente, correspondiente al Jueves 
25, ha sido trasladada al martes si-
guiente, para evitar que coincida con el 
día de Navidad. 
En la Academia de la Lengua 
construcción del camino vecinal de Ote-¡secuencia de accidente'de trabajo y de l 
ruelo del Valle a la carretera de Lozo- guerra. I 
Las solicitudes habrán de dirigirse al 
señor presidente del Instituto de Ree-
ducación Profesional de Inválidos de! 
Trabajo, Finca Vista-Alegre, Caraban-
chel Bajo (Madrid),'con indicación del 
domicilio habitual del solicitante y acom-
pañadas de acta de nacimiento, certi- | 
ficación médica acreditativa de la in- I 
capacidad y de no padecer enfermedad 
contagiosa, fotografía de cuerpo ente-
ro y tamaño mínimo de 9 X 12, certi-
ficación de los talleres donde haya tra-
bajado y relación de las circunstancias 
en que se produjo el accidente. 
Debe indicarse en la solicitud si al-
guna persona o entidad se compromete 
a colocar al alumno una vez reeducado. 
Boletín meteorológicoj 
Estado general.—En las costas occi-! 
dentales de América del Norte, entre los 
paralelos 40 y 45, existe una zona de 
presiones altas que debe internarse en 
el Pacifico. Por encima del paralelo 55 
continúan las presiones bajas en el Con-
tinente americano y se extienden por el 
DENTADURA PERPETUA 
| I C O R * 
POLO 
TAN I 
PASTA D E N T I F R I C A O R I V E 
Blanquea la dentadura 
Hermosea las encías 
«v| prohombres políticos en tan importante Iritivos, sometidos al régimen fiscal de|de imPOrtancia. 
"'materia. Por lo demás el señor Cierva i alcoholes". f W S^fW " K?̂ d! 
le reiteró el apoyo incondicional al Go-! Los delegados franceses se han escu.¡J"z8:ado de guardia que 10 era ei uei 
ibierno, como entiende que debe ser en dado, al oponerse a ello, con gran tena-'d-aínto de Palacli)- ; z ; / enor ,?„^* 
lestes momentos la posición de todosicidad, en la falta de instrucciones sobre ^lez Llana, tomó declaración a vanos 
jilos hombres de orden. esta materia y no se deciden a resolver testigos y. según parece, todos convi-
Isin consultarlo a su Gobierno. ¡"ieron en que la obra se hacia en bue-
E l ministro de Hacienda al hablar! Otras peticiones R á b i d o U m b l é n : - ^ 
ayer mañana con los periodistas conflr- Por parte de la comisión apañóla acó- Jorables Parece qu^ se mm 
mó que, en efecto, había visitado al se-ÉTidas desfavorablemente por la fran-j^ó Poj ^ / ^ l s t ' r e \ P e s ^ 
cesa. Tal ha sido la referente a la su- ot,reros. P&' no hallarse sunciemememe 
presión del impuesto de "octroi" en to- seca. 
das las poblaciones francesas. E s el Muerto de un tiro 
"octroi" un derecho de entrada que pa- E n el cercano pueblo de Aravaca dis-
gaba la naranja en París hasta que 9e|CUtieron sobre el punto donde habia de 
suprimió a comienzos del agosto pasa- encerrarse una camioneta Angel Apari-
.do, como preliminar de las primeras ne-lCi0) de treinta y cinco años, esquilador, 
!gociaciones entabladas. vecino de Majadahonda, y un sobrino 
E l canon de este impuesto era de|(ie ¡a mujer de Angel, llamado Lorenzo 
treinta y cinco francos por cada cien L Q ^ ^ de veinticuatro, propietario de 
kilos de narp ijas. L a supresión, segúnnog coches que hacen el servicio de Ma-
| consta en el "Boletín Municipal Oficial",'j^aiioada a E J plantío. Ambos conten-
de París, fecha 25 de Julio pasado, cau-!diente3 Se dieron un buen palizón. 
só al Municipio de esta ciudad un per-| Angel marchó a su casa, y parece que 
Juicio de 10 millones de francos, que elUu esposa le excitó a que matara al so-
Estado francés se obligó a indemnizarle.ibrino. Entonces Angel salió en busca de 
Las peticiones españolas sobre este par-L0renzo y en cuanto le halló, le hizo 
ticular exigen la extensión a todo el te-¡un disparo a boca de Jarro, 
rritoria francés de los beneficios que la Lorenzo quedó muerto en el instante. 
gran plaza que ha de llevar au nom 
bre. 
Plan de enseñanza 
del Ayuntamiento 
E l marqués de Hoyos manifestó ayer 
a los periodistas que había visitado el 
barrio de Usera para estudiar el em-
plazamiento de- un grupo . escolar, para 
el que se cuenta con el ofrecimiento de 
un solar de 1.175 metros cuadrados. Al 
propio tiempo el alcalde se ocupó de 
la convénlencla de comenzar las obras 
de prolongación del tranvía hasta el ba-
rrio del Carmen. 
E l marqués de Hoyos se mostraba 
satisfecho por la felicitación que el Con-
sejo de Instrucción pública ha dirigido 
al Ayuntamiento por el plan de ense-
ñanza, en el que se prevé la creación 
de 304 escuelas, especialmente en los 
alrededores. P a r a estas obras dedicará 
el Ayuntamiento diez millones de pese 
tas y las diferentes escuelas se clasifi-
can de la manera siguiente: 
Grupos de m á s urgente construcción 
Carretera de Extremadura, próximo a la 
Puerta del Angel, 16 escuelas; Pacífico 
(Cerro de la Plata), 16; paseo de la Flo-
rida o del Rey (Parque del Oeste), 20; 
final de Goya a Ventas, 16; barrio de 
La Ellpa, 12; Delicias (glorieta do- Luca 
de Tena), 16; López de Hoyos y Veláz-
quez, 20; Altos de Amanlel (paseo de la 
Dirección), 16; alrededores de Juan de 
ro no coinciden en señalar la palabra 
propia sustituía. Citaban "instrumen-
tal", y otros vocablos derivados. A l fin 
se acordó pasar el asunto a la Comisión 
correspondiente, sin autorizar, desde 
luego, la repetida palabra "utillage" 
E l conde de las Navas consultó si es 
R H O T Í D E Lfl " F . A . E . " 
DON CAMILO AVILA, 
nuevo director de los Registros. 
correcta la palabra "hipófisis", encon-] región del Norte, disminuyendo la tem 
trada en los tratados de Medicina. L a 
Recibimos la siguiente nota: 
"La Comisión técnica de la F . A. E . 
Atlántico hasta el meridiano cero, conigigue con particular Interés las declara-
un núcleo principal sobre Groenlandia, .ciones concretas de política escolar que 
E l resto del hemisferio está cubierto de ¡por los hombres que intervienen o han 
presiones altas que se exutnden por to-ide intervenir más o menos directamente 
da Europa central desde Las Azores.!en laI Pú,?Ilcf. 8e, ll*cieAnd°: 
Lsta zona de altas presiones se e n c u e n - Í P ^ ' ^ J X ' m e t e r f e ^ e ^ ^ o l í t i f a , ^ebe 
tra dividida en diversos núcleos; uno,;influir en ]os políticos, ya enjuiciando las 
en el golfo de Vizcaya; otro sobre Pran-!declaraclones y obras de éstos, ya noti 
cia y Sur de Alemania, y un tercero. Iflcándoles el criterio de la misma Comi 
que debe estar sobre Finlandia e Inter-isión técnica. 
narse en Rusia. Comisión técnica de la F . A. E . 
Ha meiorado A! Hemno en nnpstra!acaba de leer ^ examinar las recienteslbre de 1901, en cuya fecha obtuvo la ex-
Ha mejo.aao ei tiempo en nuestra | ione8 M ¡.eñor Camb6 BObre po-!Cedencla por haber ganado, previa opo-
minsula soplando los rentos de lailitica cu]turai. Uición. unk notaría en MadridP de la qPuo 
naranja disfruta en París, y que se con-
ceda análogo trato a los plátrvnos. 
j Otras peticiones españolas eran que 
^a tolerancia de azúcar natural en las 
pulpas de albaricoque. se eleve al veinte 
jpor 100, pues algunas tienen una rique-
za superior al 10 por 100, en cuyo caso 
se aplica un recargo de 127 francos, sin 
Al difundirse en el pueblo lo ocurrido 
varios vecinos pretendieron linchar al 
matrimonio y causaron destrozos en el 
domicilio. La intervención de las auto-
ridades evitó que lograran su propósito. 
Se cree que el agresor tiene altera-
das sus facultades mentales. 
E l matrimonio, que tiene tres h Jos 
perjuicio de una multa por falsa decía-pgqueñog, ha Ingresado en la cárcel de 
El Escorial. 
Una niña con quemaduras gravísimas 
L a niña de catorce meses, Rosario 
ración. E l porcentaje que piden los con 
Nació en Ecija (Sevilla) el 22 de no- serveres es el mismo de que disfruta la 
viembre de 1874. Cursó la carrera de De-'pj^a 
recho en Madrid, licenciándose el 17 de¡ -a' An - f „ . , „ a _ f ^ „ „ -nmriamVira r\a i Ros ,, ~Q,,,,i/, „ f ̂  ¡rov nn, otro de los extremos discutí-noviembre de 1893 y seguidamente se relativo a los envases Cuvn Fernández Marino, sufre quemaduras de 
de Abogados del Estado en enero de I899.:univ~rsalmente de cinco kilos, mientras 1domlcl110' caUe áe Fernández de los Ríos. 
que en Francia es de seis. I42» ^ caerla encima un recipiente con 
Según nos ha manifestado una dlstln-laceite blrviendo. 
gi'ida personalidad de la economía co-¡ Robo por valor de 4.000 pesetas 
rez. de treinta y 
continuando en él hasta el 31 de diciem-
Academia se mostró conforme en el 
uso de dicho vocablo y en que se agre-
gue al Diccionario, remitiendo al lector 
a la palabra "pituitaria". 
Toma posesión el fiscal 
del Supremo 
Ayer, a las doce y media de la ma-
ñana, se reunió en sesión plenaria, ba-
jo la presidencia del señor Ortega Mo-
rejón, el Tribunal Supremo para dar po-
sesión del cargo de fiscal a don Ma-
nuel Moreno y Fernández de Roda. 
Actuó de padrino el teniente fiscal 
señor Polo. E l presidente de dicho alto 
tribunal tomó Juramento al nuevo fis 
cal, el 
puesto. 
Moreno y Fernández de 
En lo que única y exclusivamente a ¡tomó posesión el 17 de enero d^ 1902. Fué m e r ^ f ? ^ 0 ^ 1 68 f36 esPerar que el Don Vicente Rupé z 
peratura y despejándose el cielo. ¡la enseñanza de refiere, opina la Comi ¡dos veces censor primero de la Junta d¡.|camb.o del Lrobierno Erar.ce_s, y las fles-.0Cho afi0£.< con domicilio en Juan Bra-
Agricultura.—Probables heiadas en '.ajsión técnica que el señor Cambo j.razHjrectiva del Ilustre Colegio Notarial de 
región del Duero y meseta central. 
Navegantes.—El mar está tranquilo en 
todo el litoral español. 
líneas básicas magistrales, que demues- Madrid y decano del mismo por el trie 
tran un sólido conocimiento de la poli nio 1929-31. 
tica escolar mejor orientada del mundo. 
| Estas normas están condensadas en 
1>„__ k-.,. 'os siguientes párrafos: 
rara noy pnuiero. "Fomento de los centros ofi tenido el carácter que la atribuía vn 
tas de Navidad y fin de año impongan v0( 66, denunció que en la sastrería de 
una amistosa reanudación de las nego-;su propiedad, establecida en la calle de 
daciones entre los países amigos Torrijos, 64, duplicado entraron ladro-
sobre las bases de una mutua compren- ne3 y se llevaron prendas valoradas on 
4.000 pesetas. 
Un hombre muerto de inanición 
L a Guardia civil del Puente de Va-
monetaria que sigue el Gobierno, y i.ara esp^0111 y francesa que las soluciones llecas comunicó hoy a la Dirección de 
qu^ pueda ser continuada por el Go- examinadas hasta el presente no perml-Seguridad que en el Arroyo Abroñigal 
bierno que suceda al actual. Además de!tian hallar inmediatamente un terreno!habia sido encontrado el cadáver de un 
ésta—añadió el señor VVais--realizaré'de inteligencia, han decidido, de comi'in hombre, cuya identificación no se pudo 
para que^ esta labor 'seaI otras visitas a significadas personal! -1acuerdo, suspender momentáneamente'conseguir. Según certificó el médico de 
ñor Cierva, aunque la visita no había'sión de Intereses. 
* * * 
Nota del ministerio de Estado: -cíales". " E l Estado tiene el deber de'periódico de la mañana. Se limitó a ha-¡ Acción CatoLca de la Mujer iReligio ; ]¡car un jnmena0 esfuerzo al desarrollo blar con el señor Cierva de la política' "H-Mendo estimado la-? Delegaciones 
sas del Sagrado Corazón. Caballero de;de log Centros oficiales de cultura en to-
Gracia, 40).—6,30 t. Conferencia ]iturgi-!dos sua grados... haciendo lo preciso para 
ca por el reverendo padre Justo Pérez acabar en poc03 años con ia ¡gpra de. 
de Urbel, O. S. B.: " E l tiempo de Ad- analfabetismo>'. 
viento". Segundo. "B'omento de las inlclativa.-
Aniigos del Niño (Teatro de la Come- privadaa"< - Y para que esta labor sea, 
día).—Concierto a beneficio de la 2010-,'^}^ y eficaz no se deben contrariaridades, como el conde de Bugallal, Mel-|las negociaciones, a fin de poder dHrla Casa de Socorro el fallecimiento fué 
nia escolar de E l Eocorial, por la pia-l3ino estimular con ahinco los concursos¡quiades Alvarez, Sánchez Toca, Cambó,•cuenta de ellas a sus respectivos Gobler- producido por inanición, 
nlsta Conchita Rodríguez. !de ia iniciativa prlvada y de las Corpo ¡Sánchez Guerra, Villanueva, conde de;nos " Desaparece con joyas valoradas en 
11 a; i B (3 18 H P * P a s 10 000 pesetas 
A L T O J U C A R Don Miguel Camilleri, de treinta y 
m m u m ^ ocho años, que vive en la Plaza del An-
NueVO tesorero ( l e L Q O S A L V E Z'g"e1, número 4' denunció a Lucía Cié-
— ~—7 — ( V I N O B I A N C O ) mente, de veintiocho años, a la que acu-
COiegiO 00 Ab0gad0S| Despachó: HUERTAS, 70. 8a dc habei desaparecido con Joyas y 
Teléfono 19834. ' efectos, propiedad del denunciante, por 
•iU!i!ifliii.:Kn totf1 deJ1?:00? Poetas. ' 
Cree el perjudicado que Lucía se ha 
0(.  ^UH^.LO. x^ux.e^v*.. a  i  jm i u  nvaurt  uc l o ^ ,tsa n  ti , viua eva,  ' 
Asamblea de la Coufedenwion racionea locales, pues debe m a n t e n e r á e : ^ ^ ^ , otras iid d j 1 
il de Maestros.-lO m. Apertura de :a principio de la Constitución del 76 que exn!)ndré la nolttí^ mnnM«ria 
Úimblea; sesiones de traüajo.^ t. Re-consagra la libertad de enseñanza ins- £u*.exPondré ,a P 0 " " ^ monetaria dc.j 
na
cual seguidamente ocupó s u i A s a m b ^ ^ & ^ 
la convocatoriau ra que en su ejercicio no se infrinjan 
E l señor   er ez i Colonia Navarra (Círculo Mercantil ilos principios que la Constitución esta 
Roda recibió después muchas felicita-1 Avenida Conde Peñalver, 3).—7 t. Re-;¡3iezca". 
ciones. , unión para tomar acuerdos con motivo i Tercero. "Descentralización y desbu-
. , idel viaje del Orfeón pamplonés. 'rocratlzaclón de la enseñanza". "Es pre 
Asamblea de peritos agrícolas i Instituto Francés (Marqués de la En- clso que aún para la acción que el Ea iiiMii m 1 i<i:i(f>. ^" '"'^ístro de Economía, señor ^0- . _ 
---- - senada, 10).—7 t. M. Laplana: Las tra-tado se reserve en la obra de la cultura I dnguez de V.gurl, ha dimitido el car- '±f ,> - , 1 T > , 
L a Junta directiva de la Asociación gedias religiosas de Racine. evite en lo posible las influencias asfixian izo de tesorero de la Junta de Gobierno^ 1 K M A D E L R E Y ddo a París 
dirección), ib; aireaeuorea uc .""¿"f"» Nacional de Peritos Agrícolas ha acor- Exposición Santiago (Justa.-Clausura tes de la burocracia y del escalafón, de (iel Colegio da Abogados de Madrid. Te- m \ . . 
Austrta y Trafalgar 16; plaza de Anton,^ : de ia Exposición en los Amigos del legando siempre que sea posible y .dninia presentada la dimisión hace has- vATfTTeA n í I I Z i Z Z K I Una ni«a «"«erta por una camioneta 
Martín, 16.—Suma, 164. dado ceienrar id A°tt'uulc* 0"ua' c" Arte uerjulcio de os derechos legítimamente t l. ruh\ñn o „,,„ „ MARINA.--Disponiendo se abonen los A nrim(.ra hnpa Ha i<> ..Jr.wo H„ 
segunda quincena del próxuno mes de'AIlen patr|ót,ca (ca,le de Recoletos ú a n rldos el ejercicio de su propia ac ^ ™ 5 Y ^ - ^ . oebido a que sua ocupa-|intereses a los accionistas de la Compa- * f í A „ ,de laJtarde de ayer. 
enero. Los Colegios de Valencia, Zara-I 1 5 ^ ° c t ^ f r l j V m o n e n a . "La persecu ^ f ! r ° f ; a s e - Cl0nes le «mpedian atender debidamente ñía Trasatlántica, anualmente ien el P™™ de Extremadura, la camio-
Grupos menos urgentes, aunque tam-
bién necíísaríos.—Paseo del í'rado, 40 y 
42 (do« edificios). 12; solares del Hos-
picio (dos edificios), 18; paseo de Ron-
da, final de Ponzano, 12; pabellones de 
la calle de Av'.la, 12; Retiro (fichada a 
María Cristina y Menéndez y Pelayo), 16; 
dehesa de la Arganzuela (paseo de Ye-
serías). 16; Jardines de la Tela (Cuesta 
goza. Pamplona, Lugo, Pontevedra, Cór-
doba, Sevilla y Cádiz enviarán Delega-
ciones y se han recibido numerosas po-
nencias para ser estudiadas por los 
ción religiosa en Rusia". guren una mayor competencia y una ma yor continuidad". 
Otras notas L a Comisión técnica de la F . A. BE 
icree que estas normas escolares tan bu-
Círculo de Bellas Arte«.-Mañana, a i manas, han sido la clave de la grande 
i ion en los . 
ARINA.—Disponiendo se abonen los 
. - . . ^ ^«.v.w . MuC s » u -1intereses  l s cci ist s e l  o n -
ciones I í te. , 
dicho cargo. En su lugar, según parece.' Ampliando la composición de la Juntaineta niimero 12.930, de la matrícula oe 
será elegido el señor Poló Bernabé. Idirectlva del Instituto de Protección a 1̂  Madrid, perteneciente a una sociedad de 
r , . . „ . A !Marina Mercante. ¡transportes y que conducía Marcos Ma-
U CaStlMO Cíe SagiiniO! Reorganizando el Cuerpo de practican-jteo. atrepelló a la niña de seis añus 
asambleístas. L a Junta gestionará ^ T ^ ^ ^ ^ S ^ t Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ Estado*! E l ministro de Irlairucctón negó' lÁ ' * ^ * n * * ^ 
ca de las Compañías ferroviarias la|rá en £ Circulo de Bellas Artee una ynidoa. y la esencia del sistema escoiai noticia que aparece en algunos periódi-ibaicad9 el1 1"* submarinos. .7at\ U uente de Valle-
fué conducida por vanos Uran-
ia Casa de Socorro sucursal 
Los cuartos desalquilados Y Margall, número 9 
El Universo estelar 
E l teniente de alcalde del distrito de 
1» Inclusa ha facilitado la siguiente 
oota: 
"De la nota de cuartos desalquilados 
<!ue la Cámara de la Propiedad facilita 
J1 teniente de alcalde señor Rueda, y que 
•«te acogió considerándola veraz, resul-
que se cifra en 781 el número de cuar-
to» desalquilados que existen en la ac-
tualidad en el distrito de la Inclusa. 
I El teniente de alcalde de dicho dis-
Jrlto ha comprobado, utilizando los ágen-
os de las oficinas municipales, la esta-
dística formada por la Cámara de la 
Propiedad. , 
Las indagaciones realizadas evidencian 
• inexactitud, puesto que de los 781 
cuartos que aparecen en la relación de 
'a referida Cámara 464 están alquilados. 
Por otra parte, es menester consignar 
5 ^ la Cámara ha incluido en su esta 
dística, en concepto de viviendas desal-
quiladas, 13 solares, ocho habitaciones 
de una casa en construcción, 19 corres-
pondientes a fincas situadas en los ter-
*»no8 del vecino pueblo de Vlllaverde 
• naves para usos industriales y cierto 
humero de tiendas aptas solamente para 
«fvlcios de comerciales. Suma en tota. 
•{ número de cuartos Indebidamente in-
tuidos en la estadística, 99. 
Consiguientemente, de la ^ f d í s t l c a 
« c h a por la Cámara de la Propiedad 
2ue. como antes decimos, comprende 7tsi 
referencias, sólo aparecen comprobada^ 
f8. o sea menos de la tercera parte, y 
«8 de advertir que entre las viviendas 
^"alquiladas, la inmensa mayoría ren-
,an más de 60 pesetas mensuales, y bas-
í ^ e s . más de ciento; alquileres exage-
^ o s si ee tiene en cuenta la índole 
7 Población que radica en el distrito 
la Inclusa, que está en su inmensa 
mayoría Integrado por elemento obrero. 
cambio, no llega a una docena ei 
^ r o de habitaciones de alquileres 
^«qulblea a la capacidad económica de 
a clase obrera madrileña, que. dados 
'» Jornales que cobran, no pueden pa-
¡L*.' en buenos principios económicos, 
c í^ de 35 pesetas mensuales por este 
Inepto (el 17 por 100 de sus ingresos), 
r?.resnltados obtenidos de esta m.or-
^ ^ 6 n inducen al señor García Cortés 
* considerar que la estadística forma-
Ayer en la Residencia de Estudian-
tes se celebró la anunciada conferencia 
de sir Arthur G. Eddington sobre el 
tema " E l universo estelar". 
E l prestigioso director del Observa-
torio de Cambridge expuso las expe-
riencias obtenidas en sus excursiones 
:ión. Dijo que el castillo pertenece al mentos artísticos. ¡ca, cuyos vaivenes han repe E l critico de arte, don Angel Vegue mentó en nuestros centros de cultura a m o r r o „ au 
Goildonl leerá una disertación acerca! En cuanto a la creación de organls ¡ramo de Guerra, y ahora se ha cedido a 
de Toledo- don Diego San José ha es-lmos autónomos de tipo universitario "qut instrucción Pública, pasando antes por. 
crito con destino a esta fiesta, una com-aseguren una mayor competencia y una Hacienda, porque en su despacho tnter-ire':;,damente a todos ios afiliados acu 
! mayor contInuldad",_la Comisión tecni-|vienen varios Departamentos. Idan a la mayor brevedad de cuatro a 
nueve al domicilio social del partido. 
posición titulada "Lope va a cantar mi-
sa en Toledo", que leerá el actor doñ ea lamenta que el Estado no haya ex-
Arturo la Riva: se representarán algu- tendido hace tiempo el privilegio an o-
nas esenas de "Entre bobos anda el nómico de la Junta de Ampliación de 
lueeo" de Rojas, por la Agrupación ¡Estudioa y de sus suborganismos. v gra 
''H spanl^'; se l¿erán poesías de Béc-lcia, el Instituto Escuela, a otras entida 
quer y del Duque de Rivas; se ejecuta-jdes escolares oficiales y Ubres . 
como es de desear, para esa fecha ha deJ distrito dQ Palacio, pero las lesiones 
terminado el actual estado de cosas ique había sufrido la criatura eran tan 
L a Junta directiva ruega muy enea ^Taves que determiaron su fallecimienio 
'a ios pocos minutos. 
E l conductor del vehículo causante de 
la desgracia fué puesto a disposición del 
juez de guardia. Juventud de UniCtl M O - ^ a z a de Santa Bárbara, número 8, don 
de se hallan siempre a dichas horas un 
N O T A S D E L B L 0 C K 
El terror de los sastres, detenido 
Se nos envía 
"La Junta 
^odm?emo0ndÍTuÍCaf 
oonía a convnr«; « T , , ^ q . dls" aun n0 se han provisto del carnet de tres enviaban a sus clientes 
gCentaria p^ra el ¿ T V t e T * CT 10 *oliciten de la secretanJ Luis salia al encuentro de los mucha-
_ ,rrientes P ^ de iOS C0-ideDla Juventud, enviando dos retratos, ^hos portadores de las prendas y coa 
9 • „. ' Como la-* flrtT,nipQ „i™..« » P?T nlUmo' la Junta directiva quie1 engaños se las llevaba. 
Por si lo dicho fuera poco, los mendigos frecuentan sus CT^L¿Z^^rl"°>>1^ clreunatana^ im- re dar las gracias a los afiliados todos I También han sido detenidos do* "n, 
en los que no 8e sabe nada de la ley seca. ordenan n n S r n í . t*. feCha qUe ^ Con tailto entusiasmo contribuye-'distas", que compraban a Luis i S T n i f 
En estas condiciones la carrera de mendigo en Nueva York. ^ _a_n nVestros Estatutos, dicha .lun ron ni r^arf , . H.. 1 - . - . " í" ^ -, .:*"I:r.i: mpraDaD a Luls ,as Pren-
no cabe duda que es de gran porvenir, y 
ser un técnico de la limosna no se hará esperar. 
Todas las mañanas, en el campo de "golf" de Puerta de * ;• - , «. „ 
Hierro ae ve a un anciano venerable acompañado de una dama ^ a " • E 2S S i B,; a i:iig| 
rrogante que viste con gran elegancia. El anciano de barbilla 
Para los políticos ancianos, nada hay como un banquete para 
dedicarse al estudio y a la meditación de los problema, nacio-
nales por arduo, que sean. Siempre se han levantado de la 
mesa con fórmulas regeneradoras. Y asi nos ha lucido el pelo. 
A fln de no perder la tradicional costumbre, anteayer se re-
unieron en el Rltz. invitados por el señor Burgos Mazo, los se-
ñores Sánchez Guerra, don Melquíades Alvarez, Villanueva y 
Bereamín. Algunos otros asistían en espíritu. Sin Incluir a los 
espíritus, que también vendrían con su carga de años los cinco 
reunidos sumaban más de 300. Tres siglos de antigüedad ^ ' ^ - y plateada ea ej marqués de Valdecilla, y la dama es au 
templando laa cosa, de la España de hoy. , ^ .„« 'sobrina la marquesa de Pelayo, a los que la beneficencia, la cul-
* í son de extrañar lo» resultados. La ^ ^ ^ ^ . ^ tuta y la ciencia española deben tanto. 
Burgos Mazo suena a ultratumba: normalidad constitucional,! ^ húmedo y apaclble d<5 Santander, donde pasan 
urgencia de Cortes constituyentes. resPonsabllldade*7 larg0S meses, y la posesión de Málaga, donde invernan, ponen 
tadura, soberanía nacional y. como resumen, gravedad extrema ^ *arénteels de Madrld en au palacl() de Rosale9j 
Bl marqués, siempre de excelente humor, aparenta físicamen-
te las mismas energías de su corazón incansable e inagotable 
para el bien. 
• • • i L a marquesa piensa en aquel "golf" de Pedrefla, tan aristo-
vprdadera ganga resulta eer mendigo en Nueva York.! crátlco y tan bello. Surgió, puede decirse, por su generosidad, 
t moa—no podía faltar—la estadística exacta de loa que En laa "guides plumón" por aquel "golf", Santander figura 
— o«~> A<rUorana en lugar de preferencia, hoy día que no puede catalogarse en-
tre las ciudades elegantes y de turismo, la que carece de esos 
campos de recreo. . * * 
Vamoa a decir algo máa en honor de estos marqueses. 
Todos sus servidores, en Madrid como en Santander, llevan 
en el ojal de la solapa ellos, sobre-el pecho ellas, una insignia 
con los colore, nacionales y estas palabras: ¡viva España! I 
Ejemplar demostración, cuando en tanto» palacios, por rasta-
cueriamo y no por elegancia, se posterga lo nacional y .« 
siente el miedo de decirse español. 
- r - — '¡ta general M n - í - K ^ T " ' — r * •,"n";ron al reparto de proclamas monárqui ^ sustraídas 
" ^ " ' " ' ^ ' " ' c l í / r S U m o después ^ t s T ^ í ^ - ^ ^ * ' » 86 « • 
de la ixdltlca española. 
Pero ¿cómo quiere usted, .eflor Burgos Mazo, que se encuentre 
la pobre? Con esa pila de años y & banquete diarlo... 
J V & O D t 
A A l / Z A f t A 
«riruiíOHOL 
f¿ a * • « • ¡ « « M i 3 a • • « l l M i l i m . l l ! ! ! : ^ uaimo 
11M > a n ss m..* n K » • : •'üiiaiiiiiMiaiiii:» 
1 la mendicidad y de lo que recaudan. Para evitarnos 
molestias nos la. dan en términos redondos; 2.000 mendigos y 
diez millonea de dólares do recaudación. A cinco mil dólares 
^La^oUdfi acaba de hacer una Investigación sobre los pro-
cresos de la mendicidad y se ha encontrado con que existen 
mendigos que se estacionan en Bltloa muy estratégico», obtenien-
do hasta 150 y 200 délare» en una jornada de ocho hora». 
Ha averiguado má»: que alguno» de eso. menesterosoa viven 
confortablemente, tienen doméitico. en aua caaas y disponen 
de automóvil para trasladarse a «u» "faenaa". 
, P A R A A D E L G A Z A R 
fa/ t L M E J O R R t h E D I O 
A D E L G A D 0 S E 
No perjudica a la salud, sin yudo m aerivadua <i* 
yodo ni thyroldlna 
Venta en todas las farmacias al precio de 8,00 
pesetas frasco y en el laboratorio "PESQUi". Por IUI 
correo. «,60. Alameda, 17. SAN SEBASTIAN (Gm- ' 
púzcoa. España). 
La Policía ha recuperado 12 trajes y 
l elevado espíritu demostrado ¡^es gabanes, que los "peristas" de re-
ferencia compraron a Luis. 
OTROS SUCESOS 
Lesionados en rlfla.-Domimco Mar-
tin Góme?,. de treinta y cinco años, do-
miclliado en el tejar de Lucio Sánchez 
s.to en la panetera de Extremadura. 
IU« detenido por causar !<'8 onea de 
ipronoatico reservado a María Zamoranu 
.l'ianco. de treinta y dos, y leves a Jr-
•sus Lozano Sevilla, de tre'nta y fceis 
vecinos ambos de Carabanchel Bajo, 
con los cuales reñía 
Sustracclón.-Casto Mario Butraguo-
no de treinta y siete oños, que hab tn 
en Recoletos, 4 denuncia qi^de la fru-
tena que posee en la misma finca, le 
^ d H ^ 0 * ~ ^ " l o t í 
¡Buena pavada!-De una camioneU 
que dejó en una posada de la S v a Al 
d^.io 1Lr0baron a Valentín Posada Hi-
|Martoa dos dcaeonoc.d tP 
do dp las limosnas, t • 
• - " * ' S a c r ó n " ^ 
en la calle de] ta años, domiciliado Norte, número 7. 
MAElvID.—Año XX.—Núm. 6.686 (6) Vlernft» 19 d© (Cdembr* ^ 
Cotizaciones de ayer 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serle F , 
68.85; E (09). 68.75; D, 68.90; C (70). 
69,50; B (70), 69,50; A (70), 69.50; G y U 
(69), 69. 
E X T E R I O R 4 l'OR 100. — Serie B 
(83,40), 83; A (84), 83.50; G y H, 84. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM-
PUESTO.-Serie C (75,50), 75,25; B 
(75,50). 75,25; A (75,50), 75,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1900, CON 
IMPUESTO. -Serie D (90,50). 90.40; C 
(90) , 90; B (90). 90; A (90). 90. 
AMORTIZARLE 5 I'OR 100. 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (83.60). 83,50; B 
(83,60). 83,50; A (83,60). 83,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (99,25), 100; B 
(99,25), 100; A (99,25), 100. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (99.50), 100; E 
(99.50). 100; D (99.50). 100; C (99.50). 100; 
B < 99,50), 100; A (99,50), 100. 
AMORTIZARLE 5 POR 100. 1927. CON 
IMPUESTO.—Serie F . 82; E . 82; D 
(81,65), 82; C (81.50), 82; B (81.50). 82; 
A (81.50), 82. 
AMORTIZARLE 3 POR 100, 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F , 68.70; E (68.70), 
68.70; B (69,20). 69.50; A (69,25). 69,50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, 1928.— 
Serie C. (85,50), 85,25; B, (85,50), 85,25; 
A (85.50), 85,25 
A r.IORTTZABLE 4.50 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie D, 90,45; A (91,50), 
91,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.-Serie E , 99,75; C (99,50). 
99,70: B (99,50), 99,70; A (99,50), 99.70. 
BONOS ORO.—Serie A (156). 158; B 
(356). 158. 
F E R R O V I A R I A 6 POR 100.—Serie A 
(98,50), 98,50. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 4,50 POR 
100, 1928.—Serie A (87.50), 87.50; B (87,50), 
87.50; C (87,50), 87.50. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 
100, 1929.—Serie A (88), 88; B, 87.50. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid, 1868, 
(104), 105; Ensanche, 1915 (94), 94; Villa 
de Madrid, 1914 (91), 91,25; ídem 1918 
(91) , 91,25; Mejoras Urbanas, 1928 (91,75), 
(91), 91.25; Mejoras Urbanas, 1923 (91,75), 
GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
Hidrográfica del Ebro, 6 por 100 (99), 
99,25; Trasatlántica, 1928 (81,75), 81,50; 
Tánger-Fez (102,75), 102,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Hipote-
cario, 4 por 100 (92), 92; ídem 5 por 100 
(97,40), 97,40; ídem, 6 por 100 (110). 110; 
Crédito Local, 6 por 100 (96,50), 96,75; 
ídem. 5,50 por 100, 89,50. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS. — Empréstito argentino (99,90), 
99,90; ídem Marruecos (87,60), 87,60. 
ACCIONES—Banco de España, (597), 
599; Hipotecario, (453). 453; Exterior. 
(40), 40; Central, contado, (90), 90; ídem 
fin corriente, 90; Cooperativa Electra, 
B, (177) 177; Chade, A, B, C. fin corrien-
te, (608)", 609; Sevillana. (150), 150; Unión 
Eléctrica, (175), 175; Telefónica prefe-
rente. (107,50), 107,50; ordinarias. (134). 
135; Rif nominativas. (486), 487; Felgue-
ra contado, (101), 100,50; ídem fin co-
rriente, (101), 100,75; Guindos, (117), 117; 
Tabacos. (228), 228; Española Petróleos, 
(51,75), 51.50; Fénix, (500), 500; Madrid. 
Zaragoza y Alicante, contado, (490), 494: 
ídem fin corriente, (490), 494,50; "Me 
tro", (183), 183; Norte, contado. (521). 
525; ídem fin corriente, (522,50), 525; 
Madrileña de Tranvías, fin corriente, 
(117). 117; Azucarera ordinarias, (73,50), 
73,25; ídem fin corriente, (73,50), 73,25; 
Explosivos, contado, (863), 890; ídem fin 
corriente, (874), 890; ídem fin corriente, 
alza, (886) 902; ídem baja, (846), 870. 
OBLIGACIONES.— Chade, 6 por 100, 
(103), 103; U. Eléctrica, 6 por 100 (104), 
104,50; Ponferrada (90), 89.50; Sevillana 
octava, 99,50; H. Andaluza (99), 99; Tras-
atlántica, 1922 (98), 98; Huesca, 80.25; 
Esp., 6 por 100 (102,50), 102, 75; Alicante, 
primera (325). 325; Ariza B., 76; ídem 
G. (102,25). 102,40; ídem H. (100,15). 
100.35; ídem I. (102,30), 102,25; Azucarera 
bonos, int. preferentes (93), 92,75. 
C o m e r c i a ! y F i n a n c i e r a 
25,4475; marcos. 607; belgas, 355,25; flo-jjora de dos enteros en el de España, 
riñes, 1024,75; coronas chicas, 75,50; ley, no variando Hipotecarlo, Exterior, ni 





paralizado; pero hay demandas de Cha 
de que existe entre los financie-
ros barceloneses un cierto espíritu re- 9 
valorizador en el cuadro de los esta-'A 
bilizadores. Algunos señalan el tipo de,^ 
38 pesetas por libra y otros llegan has-L*4 
ta el de 35; pero ninguno se aventura^ 
a un tipo más favorable que éste. Don ^ 
Eduardo Recaséns, después de asegurar 
que la situación económica y financie-
ra de España exige la estabilización. 
Exito enorme todos los día» de 
la maravillosa película sonora 
T R O I K A 
P e l e t e r í a L o r e n z o 
¡i»-!'Colegiata. 2, entr. Abrigos Astrakán, Cas 
ÍÜtor, Petlt-grls, Castorina. Vendemos 150 
modelos a bajos precios. 
a B a n 
en 
del Estado fran-If6- J^6 Sanar un Pu,nt° ? repetición en expresó su opinión de que se debe re 
3 p¿r 100 perpetuo, 86; 3 por 100 ;la n^ec;^ani i^ Telefónicas ordinariaslValorizar la peseta hasta el punto que V ees: 
amortizablc. 8.920. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia, 2I>.225; Cre-
dit Lyonnais 2.620; Société Générale, 
1 600; París-Lyón-Medltorráneo. 1.570; Mi-
di, 1.209; Orleáns. 1.390; Electricité del 
Sena Priorite, 765; Thompson Houston. 
to a plazo y dos para contado. Los Petro 
lillos también están más débiles, con Jes 
merecimiento de un cuarto en las escasas 
operaciones registradas. Los Ferrocarri-Gil; Mina* Courneres 1.260; Penarroya.:leg si mejor di ueaíos> con alza de 
440; Kulmann (Establecimientos), 693; icuatro y de cuatr0 enteros y medio en 
ganan un punto. 
Las nominativas del Rif suben un en- e Ifimistro de Hacienda considere ne 
'tero, y las Felgueras retroceden un cuar- cesario, ya que éste tiene perfecto co-;^ 
I R O Y A L T Y 





a s H s •muñí 
m h i t b D í a z 
nocimiento del problema. L a estabiliza-J 
ción se debe realizar atendiendo a las y. 
necesidades generales del país y sobreV (Exclusivas Renacimiento Films) 
todo a las^ relaciones industriales c_°n • ¿ : o : < 0 : o : < ^ 0 > : o : < * > > > > > > > > : ^ 
el extranjero, así como a la relación en-
1 Caucho de Indochina, 280; Pathe .Cine-|Allcant<fSi contado y fln de ^ respecti-lí1"6 importación y la exportación, so-
ma (capital), 160. Fondos Extranjeros: vamente, y de cuatro y dos y medio en bre todo de 103 productos agrícolas. De 
4 PP_r ^ PrimJ:ra ; Nortes. Él "Metro" y Madrileña de Tran-itodaf3 formas, la estabilización debe rea-
vías, repiten. |lizarse a cursos mucho más favorables Kiguras, molinos, movimiento, corcho rOs 
86 
Russe consolidado al 
serie y segunda, serie, 485; Banco Na-
cional de Méjico, 280. Valores extranje- Los Explosivos siguen reponiéndose de aue los que actualmente registra la pe 
ros: Wagón Lits, 347; Riotinto, 3.540; ;su flojedad anteriorf y conslguen nuevaS í.eta 
Lautaro Nitrato, 225; Petrocina (Com-1gananciag de 27 y de 16 pesetas para 
pañía Petróleos). 451; Royal Dutch. icontado y plazo. Las Azucareras están Imnr(&<tinn rli» FWlín 
3.030; Minas Tharsia. 389. Seguros: ofrecidas en baja de un cuartillo para con impres ión ae o e n m 
L'Abellle (accidentes), 2.670; Fénix (vi-, tado y plazo. ÑAUEN, 18.—La Bolsa de Berlín es-
da), 1.000; Minas de metales: Aguilas. Continúan sin celebrarse las reunió-'tuvo muy animada a la hora de la aper-
i5?^ 0^enZa ^20t0; PIr.Ííf ^ S S : **8 del Bols'ln- ltura' Pero d^Pués cedió notablemente. 
2.400; Minas de Segre, 150; Tra^atlanti- « » » 
ca, 154; M. Z. A.. 1.320. 
Liquidación: Explosivos, 896. L a en 
BOLSA D E L O N D R E S |trega de los saldos, el 22. 
Pesetas, 45,80; dólares, 4,8574; francos 
E X I T O S 
tico Mayor 
j.:jjr!.i«:.;;S:'!ia 
dupL (próx Capitanía) 
:;¡i'l.i;iff'!!:lBiuiiW«i!«ii 
M O D E R N A S 
S f i l o g r á f i c a s 
Prec iosos colores , 
M i l l a r e s donde e l e g L 
C a s a M O Z O Alcalá, 9 Papelería 
S a n t o r a l y c u l t o s 
Día 19—Vleme».—Témpora.-_AÍW. nencla de carne, sin ayuno, i p 
tos Urbano V, papa; Timoteo dcTTT0" 
mes.o, Darío, Zóslmo, Segundo ri^*" 
co. Anastasio. Mauro, mártires-' Orí!* 
rio, obispo; Fausta, confesora. ' 8<>" 
L a Misa y Oñcio divino son d« U A 
minica, con rito simple y color morn^T 
A. Nocturna.—Beato Juan de Riv* 
Ave María.—11, misa, rosarlo y «W" 
da a 40 mujeres pobres, costeada TV. 
don Manuel Cano; 12, Idem costpaH 
por la Congregación; 5.30 t. eot.f^2 
ía novena al Beato' Simón 'de^Roxaf 
con Exposición, ejercicio, —rmón na 
dre Pe rancho. O. P., bendición y c-oiV." 
40 Horas.—Parroquia de S. Martín 
Corte de María.—Buen Suceso en m 
iglesia; Visitación, en los dos nionast*, 
rios de Salesas (P.), y en Santa Rá-w. 
^jLa Patrona de los agentes de Bolsa 
T E L E F O N O 13205 
Gran surtido en Cestas Adornadas y artículos para re&alo. 
Vinos y Licores selectos. 
suizos, 25,0237; liras, 92.77; marcos. 20,3612 
coronas danesas, 18,1625; ídem noruegas, 
18,1593; pesos argentinos, 37,37. 
* * * 
(Cotizaciones del cierre del día 18) 
Pesetas, 45,75; francos, 123,595; dóla-
|mes: Alicantes, 495-94-95-94,50; Nortes, 
. 1528-27-26-25; Explosivos, 885-90-95-93-96-
res, 4,8575; belgas, 34 765: bancos su.-; ̂ go.^.gg.gg.go en alza 905-4-3-2; en 
zos. 25,025; florines. 12,0625; liras. 92.77o; baja 873.72-70 
marcea, 20,36; coronas suecas. 18,095; 
ídem danesas, 18,155; ídem noruegas. La estabilización de la peseta 
18,1575; chelines austríacos, 34.475; co-
ronas checas, 163.75; marcos finlandeses. 
193; escudos portugueses, 108,25; drac-
mas, 375; led. 818; milreis, 411/16; pesos 
argentinos, 37 7/16; Bombay. 1 chelín 5 
peniques 25/32; Shanghai, 1 chelín 5 pe-
niques 1/8; Hongkorg. 1 chelín 1 peni-
que 3/16; Yokohama, 2 chelines 0 peni-
ques 7/32. 
BARCELONA, 18.—Con motivo de svi 
hoy la fiesta de Nuestra Señora de la Ea 
peranza. Patrona de los agentes de Bol-
97,35-40; Tele-!sa' hoy no se ha celebrado Bolsín. Los 
fónica, ordinarias, 134,75 y 135; Norte, Ingentes han asistido a una misa 01 
527-25; Explosivos, 892-91-89-90; a fin dejganizada por el Colegio en honor de su 
Patrona, en la capilla de la Virgen de la 
iglesia de los Jesuítas, de la calle de Cas 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Hipotecario, 5 por 100, 
" pe, y después se reunieron en fraterna 
banquete. 
Reducción de la producción 
E l periódico financiero parisiense i . y , 
"Agence Economique et Fuianciére" pu-j petroiirera 
bhca en sus últimos números las decía-j LOS A N G E L E S , 18.—El Comité cen 
rociones que sobre la estabilización de tral de la industria petrolífera ha acor 
la peseta han hecLo a su enviado espe-ldado pedir a los productores de petró 
cial, M. Jean Hussor, diferentes perso-lleo de California que se reduzca la pro 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cot¡ raciones del cierre del día 18) 
Pesetas, 44,80; dólares, 4,192; libras. 
calidades financieras españo1^ 
E l gobernador del Banco de España, 
don Federico Carlos Bas, ha manifes-
tado a M. Hussor que el plan de esta-
bilización debe partir de la idea de que 
20,362; francos franceses, 16,472; ídem!ei Banco de España es el guardián de 
suizos, 81,385; coronas checas, 12,439; ¡nuestra amoneda. E l señor Bas, después 
chelines austriacos, 59,05; liras. 21,95; [dg decir que se encuentra en el Banco 
peso argentino 1,389; milreis, 0,398; 1 colaborar con el Gobierno en :a 
[la estabilización debe ner. 109; 
ducción en 50.000 barriles diarios pars 
hacer frente a la crisis del mercado. 
Actualmente la producción diaria o; 
de 500.000 barriles. 
B K. E: 3 , B.I.H'.SB.iE ü' , B' SS , ffi : Cl 
gomia m m m m del m 
POLIO OE PETROLEOS, S. fl. 
De conformidad con el acuerdo tomd 
do por el Consejo de Administración do 
esta Compañía en su reunión 17 del co 
S I S U F R Í S 
D E L 
E S T O M A G O 
uruguayo, 3,05. 
BOLSA D E MITAN 
(Cotizaciones del cierre del día 18) 






















BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 18. — Algodones.—Liver-
pool. Disponible, 5,41; enero, 5.28; mar-
ro, ,«1.37; mayo, 5,49; julio, 5,59; octu-
hro, 5,70. 
Nueva Tork. Diciembre, 9,81; enero, 
P.M; marzo, 10,11; mayo, 10,36; julio, 
10,56; octubre, 10,82. 
BOLSA D E BILBAO 
Banco de Bilbao. 2.150; Vizcaya, 1.852; 
Madrid Zaragoza y Alicante, 497; Nor-
te, 530; Vascongadas, 635; Hidro Espa-
ñola. 248; Hidro. Ibérica, 870; Duero, 
380; Telefónica, 135,50; Chade, 608; Ai-
tos Hornos. 169; Siderúrgica Mediterrá-
nea, 104; Explosivos, 890; Resinera, 35-, 
Babcoock, 124. 
BOLSA D E PARIS 
(Cotizaciones del cierre del día 18) 
Pesetas. 260,50; libras, 123,61; dólares, 
ni, 155; Gas Torino 70; Eléctricas Ro-1 
ma, 655; Metalúrgica!», 159,50; Edison, 
626,50; Montecatini, 192,50; Chatillón, * 
246; Ferrocarril Mediterráneo, 480; Pi-
relli, 176. 
BOLSA D E ZURICH 
Pesetas, 55,75; dólares, 5,15275; libras, 
25.463; francos, 20,2462; marcos, 122.20; 
liras, 26,99. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 10,60; marcos. 23,855; libras, 
4.8575; francos, 3,9293; pesos argentinos 
33,30; florines, 40,27; suizos, 19,41. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Aunque se opera poco, la Bolsa con-
tinúa reaccionando en los valores indus-
triales, entre los que destacan por su 
firmeza los Explosivos y los ferrocarri-
les. Los Fondos públicos están muy irre 
guiares, con avances y retrocesos de im-
portancia. 
E l cambio Internacional está indeciso. 
Londres comenzó remitiendo el curso de 
45,05, y luego envió el de 44,67; pero 
aquí la peseta se estacionó algo para in 
ro del próximo año. 
Esta Compañía insiste sobre la conve-
niencia de conocer en todo momento h 
verdadera dirección de sus señores Accio 
nistas, en beneficio exclusivo de sus pro 
píos intereses. 
| Madrid. 18 de diciembre de 1930.—El 
Secretario general, J . M. Comyn. 
3 a & a g 3? a ^ ra a ¡a a ^ s 
bank, 109,75; Reichsbank, 229,87; Nord-|m « t a u m ^ i u i i ucuo comprender tres 
lloyd. 65,37; Hapag. 63,25; A. E . G , 98,12; ¡mementos: el primero, de preestabihza-
Siemenshalsk-i, 150,75; Schukert, 114; ¡ción, en el que nos encontramos actual-j - „Dt,r. ñ' A~r 
Chade, 271; Bemberg, 54; Glanzstoff, 80;|mente; el segundo, de estabilización ^ ^ " j ^ r mes df eníro un dlliLndoPrir 
Aku, 50.50; Igfarben, 127.50; Polyphon, ! hecho, consistente en establecer un cur- 2 1/2 % a cuenta del ejercicio de 1930 
146,50; Svenska, 271; Hamburgsued, 156; iso casi inmutable para 'a peseta con te-|sobre las acciones serie A, números 1 al 
Peso uruguayo. 3,05. lación al oro, período al que cree llega-: 90.000, y serie B, números 1 al 300.000. 
remos pronto, y por último, un período E l expresado pago se efectuará sobre 
de estabilización legal, que consistirá en las ^clones serie B, con deducción de¡ 
la mtififaci^r» nnr Pflr'ampnto de las 0,50 ' c Por impuesto de Utilidades, en la 
Pesetas. 208.50; francos, 75.05; libras. la ratiticación por el Par.amenro ae iaBiforma acostumbrad j ^ 
92,76; marcos. 4,35; francos suizos, ^ a a d a a e s de la estabilización y de su p}etariog figuren en'el ^^^^ 
370,78; dólares. 19,09; peso argentino, ;-urso. "Es necesario igualmente que con la Compañía, el día 22 del corriente mes, 
114,37; milreis, 183; Renta 3,50 por 100, I este motivo, la ley del Banco de Espa- en cuya fecha se interrumpirá la admi-
¡69,50; Consolidado 5 por 100, 82.45; Ban- ha sea establecida sobre nuevas bases sión de transferencias hasta el 2 de ene 
; co de Italia. 1.602; ídem Comercial, 1.403; E fin de que pueda de este modo cura 
¡ídem Crédito Italiano. 740; ídem Nació- p]ir mejor su nueva misión." 
nal de Crédito. 100; Lloyd Sabaudo.; p , mortlento es muv difícil fiiar 
233,50; Snia. 32,75; Fiat, 212,50; Marco-1, 61 ™o:neni0 a11 C11 n J ^ 
lia duración exacta de los periodos de 
estabilización; pero es preciso hacer 
constar que actualmente se procede en 
condiciones favorables para realizarla. 
A este respecto el señor Bas ha cele-
brado conferencias telefónicas con el 
Banco de Pagos Internacionales, después 
de la reunión en Basilea de esta enti-
dad, que está completamente de acuer-
do con el plan de las autoridades finan-
cieras españolas. L a estabilización de la 
peseta no originará ningún empréstito, 
ni exigirá la garantía de nuestro oro. 
los envíos hechos a Londres, a loa 
que seguirán otros, son simples depósitos 
a disposición del Banco de Pagos Inter-
nacionales. Estos envíos no tienen ca-
rácter especial y los depósitos han sido 
constituidos en el extranjero de la mis- pRESTAivíOS AMüRTIZABLEí 
ma manera que los realizaron otros Ban-; pa iMERA HIPOTECA, a largo pía 
eos centrales, con vistas a abrir unajdobre üncas rústicas y urbanas hasl.. 
uenta en divisas extranjeras para c.en- Ul 60 por 100 de su valor, reembolsapler 
tralizar eventualmente todas las anti-ja voluntad. PRESTAMOS ESPECIALE,'-
guas dobles, sin disminuir las operado-jpara el FOMENTO D E LA CONtí 
nes comerciales normales. Ya se ha co-: i'RUCCION en poblaciones Importantes 
ciar después un descenso y volver a ha imenzado esta centralización y a medi- !P'daP!! lustrucciones detalladas), 
cerse a 45 por libra. Por la tarde, eljda de las p05,ibii,dadeg y de — I Emisi6° CEDULAS HIPOTECA 
l primer cambio conocido, fué el de 45,75 1 
ide donde se pasó luego a 45,70-80-65. con 
Icierre a 45.55. Los bonos oro mejoran 
nando cada vez más la especulación del 
OíflCfl HIPOTECüRiO OE ESPIISP, 
Paseo de Recoletos, 12.—Madrid 
Plaza de Cataluña, 9.—Barcelona 
S i os queiais de acidez, 
regurgitaciones, debilidad 
general, someteos al régi-
men del delicioso P H O S -
C A O , y en pocos días to-
das las incomodidades ha-
brán desaparecido por 
completo. Alimento com-
puesto y dosificado juicio-
samente para responder a 
todas las exigencias fisio-
lógicas, agradable al pala-
dar y de una digestibilidad 
perfecta; el P H Ü S C A O 
ha resuelto la cuestión de 
la alimentación racional de 
los enfermos, de los conva-
lecientes y de los ancianos 
 . ,  
naste-
y en Santa Bárba. 
jra; Puerto, en su Iglesia. 
Parroquia del Buen Consejo.-—? a i* 
¡misas cada media hora. ' 
í Parroquia de San Martin (40 Horas) 
A D R I A N O A L V A R E Z . B a r q u i l l o , n ú m . ^ 2 L \ ! ^ f S : l 
ejercicio, sermón señor Vázquez Carnal 
rasa, y reserva, * 1 
Parroquia de Santa Cruz.—Novena 
Santa Lucía; 5.30. t.. Exposición, rosa-
gilingüiii, rio, sermón señor Rubio Cercas;'ejerdü 
eio. reserva y salve. 
Calatravas.—Novena a Santa Lucía-
11 30. rosario y ejercido; 6 t, continúa 
;1 trecenario a S. Francisco de Paula 
ton Exposición, rosarlo, plática, señor 
Causa pié, y bendición solemne. 
Jesús.—Empieza el triduo a S. Luis 
y Sta. Isabel. 6,30 y 10, misas y ejerci-
cio; 5,30 t.. Exposición, corona franoia-
oana, ejercicio, sermón padre director 
de la V. O. T., reserva y adoración de 
!as reliquias. 
V. O. T. de S. Francisco (S. Buena-
ventura).—4 t.. Exposición, corona, plá,. 
rica padre director, reserva y ejercicio 
de Víacrucis. 
CULTOS D E L 19 D E CADA MES 
Parroquias.—Ntra. Sra. del Carmen: 
3 30, comunión general para la C. de San 
José, S. Ildefonso. ídem id. Ntra. Sra 
del Pilar: 8, ejercicios pasa ¡a A. de San 
José, con acompañamiento de órgano, 
sermón, señor Benedicto; ejercicio • 
imposición de medallas.—S. Martín: 8, 
comunión para las Joseñnas.—S. MI-
llán: ídem ídem para la C. de la Sale-
ra.—Santiago: 8, misa de comunión pa-
ra la Asociación Josefina, y ejercicio.— 
S. Sebastián: 6,30, comunión general y 
ejercicios para la A. de S. José.--Santa 
Teresa: 8, comunión general para la C 
de S. José, misa cantada.—Dolores- 8,S0, 
comunión para la C. de 3. José. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. de 
Vergara, 85): 5,30 t.. Exposición, ejerci-
cios a San José y reserva.—Asile de San 
José de la Montaña (Caracas, 15); IL 
misa; 5 t, corona, ejercicio, sermón y 
. rese-rva. — Calatravas: 8,30. comunión 
para los congregantes de San José.— 
Olivar: 8, misa de comunión para !«Í C. 
de San José: 10 a 12,30 y ?.?0. hasta ter-
minar el ejercicio, Exposic'ón: 7,30 t, 
ejercicio y sermón, P. Macías.—S. Fer-
mín de los Navarros: S,ó0, comunión 
general para la A. Josefina.—Santuario 
del Corazón de María: 8. comunión ge-
neral en honor de S. José de la Monta-
ña; 5 t., sermón, P. Jiménez, C. M. F.; 
bendición y gozos 
R E T I R O E S P I R I T U A L 
E n la Casa de ejercicios de Chamar-
tín se celebrará el domingo próximo el 
día de retiro espiritual para caballe-
ros, a las diez de la mañana y dos de 
: la tarde. Los que deseen quedarse a co-
i mer. deben avisarlo hoy a la Residen-
cia de Isabel la Católica, 12. 
CONGREGACION D E L A BUENA 
M U E R T E 
E l próximo domingo, en la iglesia del 
Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja, celebrará la Congregación de U 
Buena Muerte, a las ocho, misa de co-
munión general y a las seis de la tarde 
los cultos acostumbrados, predicando el 
director de la Congregación, padre Mi-
guel de Alarcón, S. J . 
P H 0 S C A 0 
EL MAS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS 
EL MAS POTENTE OE LOS RECONSTITUYENTES 
E L P H O S C A O lo recomimdan los médicos a los 
anémicos, a los agotados, a las mujeres encinta, 
a las nodrizas v a todos los que digieren con 
dificultad 
En farmacias y droguerías 
Depósito: FORTUNY S. A.. 32, Hospital. Barcelona 
las nece-
sidades se llegará a satisfacer las de-
mandas de todos los interesados ellmi-
¡dos puntos y los cambios publicados por 
el Centro de contratación, representan ¡cambio, 
mejora de 10 céntimos con relación a la! Por último, el señor Bas dijo que ac-
libra, y de dos y cinco, respecto a de-; tualraente se realizan profundos estil-
lares y francos. dl0g( qUe permitirán determinar el me-
Intenor pierde de uno a dos " E l 
tilles, dos el Exterior y uno el 4 por ¿̂¿Ijor tipo de estabilización. "Yo creo que 
cuar-
j  100 
antiguo. Por el contrario, la'Deuda de!36 Podrá estabilizar al tipo que se quic-
1926, gana tres cuartillos y dos las emi-ira, más o menos "ambicioso , pero mi-
siones de 1927, con y sin impuestos, jdiendo las consecuencias, bien diferen-
E n el corro municipal, abundan ias 
jopcraclones, con alza de un punto en 
|Erlanger, de 25 céntimos en Villa de 
¡Madrid, 1914 y 1918, y de 50 en Mejoras 
lUrbanas. 
Los bancos se hacen con pereza y me-
tes, según que la peseta esté más o 
menos valorizada, pues ello entrañaría, 
en las dos hipótesis, una baja de los 
salarios o un alza de los precios. 
E l señor Hussor ha formado la opl-
R1AS. al portador, privilegiadas, tienen 
carácter de Efectos Públicos, cotizablet 
como valores del Estado. NO HAB1EN 
DO SUFRIDO ALTERACIONES, IM 
PORTANTES E N SU COTIZACION. Nü 
OBSTANTE LAS INTENSAS CRISIS 
POR QUE HA ATRAVESADO E L PAIS 
Están garantizadas por primeras hipo 
tecas sobre fincas de renta segura y fá 
cil venta, valoradas en MAS D E L DO 
B L E del capital de las Cédulas en clr 
culación y con la garantía supletoria del 
Capital social y sus reservas. Sollcitttst 
folleto, donde se consignan las numero 
sas ventajas de nuestra CEDULA III 
POTECARIA. 
CUENTAS C O R R I E N T E S con lnt« 
rés. APODERAMIENTOS GRATUITO? 
para los prestatarios de provincias 
C O N V A L E C E N C I A , 
D E B I L I D A D 
V I N O Y J A R A B E 
D e s c h i e n s a la H e m o g l o b i n a 
{«s Médicos proclaman qno este Hierro vital de la Sangre ea muy superior 
a la carne cruda, a loe (erruolnosoa, etc. - Da salud y fuerza. — P A j R I S 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 19: 
MAI>RID.—Unión Radio. (K. A. J, 7, 424 
metros).—De 8 a 9. "La Palabra".—1M5. 
vSintonía. Calendario astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12. Campanadas. 
Noticias. Bolsa. Bolsa de trabajo.—12.15, 
Señales horarias.—14, Campanadas. Sena-
Ies horarias. Boletín meteorológico. Revis-
ta cinematográfica. Información teatral. 
Noticias. Cambios de moneda. Discos.—l». 
Campanadas. Bolsa. "Teatro". Música ae 
baile. Conferencia. Noticias.—21.15. Lecc]°' 
nes de pronunciación inglesa.-21.30. Cam-
panadas. Señales horarias. Bolss. Recital 
de Opera. Concierto de banda. Noticias. 
24, Campanadas. Cierre. 
CHARLAS D E "CULTURA" 
Hoy, a laa ocho de la noche, disertará 
ante el micrófono de Un-ón Radio don 
Serafín Ruiz Escobar, sobre 4 La Man-
cha y sus grandezas". 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S O O M I' U A LA CASA ORGAZ P J M RODRIGO, 13. I E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
E V I T A N S E 
Traíanse-Cuidanse 
TOOAS LAS ENFERMEDADES 
D E L A S 
V í a s R e s p i r a t o r i a s 
ron el empleo da la* 
P a s t i l l a s V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 
Pero no se responde del éxito sino empleando 
L A S V E R D A D E R A S 
P a s t i l l a s VALDA 
E X I J A N S E P U E S 
E N T O D A S L E S F A R M A C I A S 
E n C A J A S 
con el nombro VALDA en la tapa 
f onnea de otra masera, 
P R I M E R ANIVERSARIO 
D E L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D o ñ a T e r e s a d e A m a r d e l a T o r r e y B a u z a 
V I U D A D E G A L L E G O 
F a l l e c i ó e l 2 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 9 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos y bendición d« Su Santidad 
R . I . P . 
Su director espiritual, sus desconsolados hijos, hijos políticos, nietos, 
nieto político, sobrinos, sobrinos políticos y demás familia 
SUPLICAN no la olviden en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren mañana, día 20, en la iglesia de San 
Andrés de los Flamencos (Claudio Coello, 85); en la Iglesia del Santísimo 
Cristo de la Salud, parroquia de Nuestra Señora de las Angustias, Real 
Basílica de Atocha (Padres Dominicos), en la capilla de Cristo Rey (Pa-
dres de los Sagrados Corazones, Martín de los Heros, 85). Todas las del 
día 21 en la Iglesia del Servicio Doméstico (Fuencarral, 111), el 22 todas 
las de la parroquia de la Concepción y el 25 en los Luises (Zorrilla, 1). 
Asimismo las que se celebren el día 20 en Barcelona, parroquias de la 
Concepción y Nuestra Señora del Pino, y en Cartagena en las Iglesias 
de los Padres del Corazón de María, de Santa María y de Santo Domin-
go (Padres Dominicos), y en Baldes (Guadalajara), serán aplicadas por 
su eterno descanso. 
Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en la 
forma acostumbrada. 
Los te ié íonos de E L D E B A T E son los n ú m s . 7 1 5 0 0 , 7 Í 5 0 Í , 71502 y 72805 
t 
L A S E Ñ O R A 
D o a M a r í a L u i s a I b a r r a d e L ó p e z D ó r i g a 
H A F A L L E C I D O E L D I A 1 8 D E D I C I E M B R E D E 1 9 3 0 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION 
D E SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su director espiritual, el Rvdo. P. Pedro Orcajo (franciscano); su desconsolado vdudo, 
don Juan López Dórlga; hijas, doña Amalla y doña Elena; hijo político, don Fernando José de 
Ibarra; nieto, Femando; padre, don José Antonio; hermanos, doña Luz y don Francisco; 
hermanos políticos, don Diego Patifio, doña Carolina Mac-Mahón, doña María Gorbefia, do-
ña María Bellechase, doña Elsa Frick, don Carlos y don Luis López Dóriga; sobrinos, tíos, 
primos y demás parientes 
R U E G A N a su» amigos se sirvan encomendar su alma a Dios y 
asistan a la conducción del cadáver que tendrá lugar el dia 20 del 
actual, a las ONCE Y MEDIA de la mañana, desde la casa mor-
tuoria, calle de Génova, número 29, al cementerio de la Sacramen-
tal de San Isidro, por lo que recibirán especial favor. 
L a conducción se verificará en carroza automóvil. 
Varios señores Prelados han concedido Indulgencias en la forma acostumbrada. 
POMPAS F U N E B R E S . S. A. Arenal. 4, Madrid. 
S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
T O M E 
D I G E S T O N A ( C h o r r o ) 
í T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
tfENTA E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A , 3 , 5 0 T I M B R E J N C L U I D O 
E x i g i d l a l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . G r a n premio y 
m e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de Hif l iene de - o n d r e s 
»1ADK1D.—Aflo X X . — N ú m . 6.68» 
i |U Uii li l 11 i M i 11 l i l ! i > M i M11 i i IM! i l l i 11111111 M ili 1111111111111 "111II1111 Li l i 11 i i I I IMIi 
E L DEBATE Vierne» 19 de dlclemoie de ItfSU 
Ul l l i : 
U N C I O S P O R P A L A B R A S 
i j j i i i i i i a i i i i n i i í i i i i i i u n ,J iiiinjniiiiiiiiinjniiiiirminjnnnT^^i^jnj,.,,^ 
T A R I F A 
88 . 0.60 ptas 
C a d a P^abra 
0 0.10 " 
mas 
M4í. 0.10 pta* por inser 
g¡¡ pnconrrpto df ttmhn-
AGENCIAS 
. o E >'CIA Administrativa 
L d r i d - Pl y Margall. 18. 
JEero 22- Certificados, ms-
«Mas documentos. Infor-
gestiones, tramitación 





^ armarios. siUerJas. pla-
^ espejos. Se traspasa el 
h e r c i o con ediüclo pro-
pio. Leganitoa. 17. (51) 
¿^LCÍiONES, 12 pesetah; 
watriinonio. 35; lana. 50; 
maUlmonlo. 110; eamaa. 15 
oecetas; matrimonio. 60; al-
|¿8 5 pesetas: lavabos. 15: 
mesas comedor. 18. de no-
che 15: buró americano, 120 
pescas; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios. 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas. 250; comedores 
275' hamacas, 10. Constan-
tino Rodrigues. 36; tercer 
¿Mojaran Vía. (21) 
¿AMAS doradas, somier hle-
JJO, 60 pesetas; matrimonio, 
loo'; despacho español, 800; 
jacobino, 900; oon lunas, 500, 
eatllos espaflol, chlpendal y 
pianola. EstreUa, 10. Mate-
¿ana. Diez pasos Ancha. 
(21) 
ÍLMONEnA, comedor Ja-
coblno, despacho Jacobino, 
despacho español, comedor 
español, camas doradas, ar-
marios, tresillos, m u c h o s 
muebles. Desengaño, 12, en-
tresuelo. 
gÚÜBLES, camas, precios 
liquidación. P e y. Divino 
Pastor, 5, esquina Fuenca-
m i 
A L M O N E D A , eutopiano, 
tresillos, despacho, come-
dor, cuadros, objetos. Ma-
drazo, 16- ^ 
ALMONEDA urgent í s ima, 
Liquldanse muebles anti-
guos. Alcoba, comedor bue-
nlslmos. Sillerías imperio 
Luis X V I . Piano, cuadros, 
lámparas y objetos. Valver-
de, 8, primero. (61) 
LIQUIDACION, comedor j a -
cobino, despacho español, 
tresillo, camas doradas, ar-
ma r io s, muchos muebles. 
Luna. 17. (3) 
ALMONEDA particular de 
4 a 6, muebles baratos. Ca-
mas hierro, 15 pesetas. Cas 
tellana, 16. (T) 
PISO diplomático, despacho, 
comedor, recibimiento, ar-
cén, cuadros, Pathé, araña-
Reina, 87. (12) 
ALQUILERES 
BEMISOTAJTO 60. Espació-
los exteriores, baño, gas, 
«scensor, teléfono, 150, 160. 
Lagasca, 124. (1) 
E X C E L E N T E cuarto, cale-
íteción central, baño, gas, 
teléfono, «3 duros. Velá^-
quez, 65. (3) 
ALQUILO local Interior, dos 
plantas, sin vecindad, propio 
industria. Vlrlato, 15. hotel. 
(T) 
O ü A B T O S desalquilados. 
Facilitamos Información am-
plia y seleccionada. Colón, 
l4- O I ) 
DOCTOR Gástelo, 15, tienda, 
« duros. (3) 
ALQUILANSB tiendas dos 
huecos, con y sin vivienda, 
*'5 y 100 pesetas; sótanos 
todustrla o almacén 100 y 
^ G o y a , 110. (3) 
JE alquila cuarto amuebla-
«o en 350 pesetas, sitio cén-
i^W-JIUMono 12691. (3) 
* X T Í B E I 6 B E S nuevos, 
•f^des, 70 pesetas; Inte-
"orea clarísimos 40 y 50, 
«enda, sótano, convencional, 
^fida 43 (por Bravo Murl-
(1) 
5PxITO estertor espacioso. 
Sf» tranquila, 28 duros, 
^ t ü l o . 6. (1) 
Í.Î ZA ~del Callao. 8« al-
g"11* hermoso local planta 
aja Palacio Prensa. Infor-
^_Pernanflor , 2. ( T ) 
AUTOMOVILES 
JBUMATICOS. Qraa rsba-
v« D Fernán Cortés, y Ca-
Giménez. (5a» 
í t t?F l - Aduana. 17. Gran 
^Posición automóviles oca 
on. ventas contado, pia-
(i> 
tní,SEÑAM09 conducir au-
^oviie. , mecAnlca. regla-
Real cur80a 50 pesetas 
aj Escuela Automovllts 
,!t/ lfon30 X I I . 56. (27> 
^ U E LA Aulurnovlllstb 
^hamberl". enseñanza gra 
Cn«; garantizada. Manuel 
i:0rtlna, < 
gracia). ü ^ .4 (esquina Santa 
f t e ^ 
Alemi S E coche limousln. 
n ' en buen "«o- Alva-
3 . ,aa1lro' 22. garage; de 
f ^ - ü ^ (1) 
aiodll01^8 R E O . Tod^s 
Bardo 3 Glorieta San B e r 
(1) 
CAlíNl.'T ^ 
^ento ^ onducclón- reSla •Uin^A1?0 Pe3etaa. Custodia 
qu^mív le3. 20. Paseo Mar-
*afra. 6. (27» 
tteo^^•A~Amerlcana Au 
^ecóli as- C o n d u cción. 
^co n 1 lecclone8 sueltas 
Pleto 1 ^ta3, cur80 ^ com-
fiiia/ft,100- General Pardi-
(27) 
^ Pril; TlCOS garantizado. 
yor«8 H era ^"dad, los ma-
^ fC'^entos , todas mar-
JO. '-asa Codes. Carranza. 
Í J j j - - ^ , ^ ^ ^ ^ v51) 
«ontrari1, Unicajnenle en-
ÍUe» ¿ n exclusiva. Velóz-
' *• (67) 
D I N E R O rápido sobre auto-
móviles nuevo1» usados. Chu 
rruoa. 12 Teléfono «6607. (1) 
A U T O M O V I L E S ocasión to-
daa marcas, facilidades pa-
go. Vic. Vallehermoso, 11 
(51) 
V E N D O Pontlac, conduc-
ción, barato, toda prueba. 
Magallanes, 15. (A) 
A G E N C I A Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la. 9. (51) 
"EROA". Embrague AutcT-
mátlco. aplicable a todos 103 
automóviles. Carmen, 41. 
(51) 
HFDSOÑ cerrado, cinco pla-
zas. semlnuevo barato. Mar-
tín Heros. 83. ( l l ) 
V E N D O particular Citroen 
C. 6. Berlina. Garage Que-
vedo. (3) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Loa ms-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. (53) 
CASA Paco. Especialidad en 
calzados manuales para ca-
ballero a 28 pesetas. Pez, 29. 
(55) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica. Inyeccio-
nes. Santa Isabel, L. (51) 
NARCISA, comadrona prac-
ticante, masajista, consulta. 
Conde Duque, 44, primero 
Izquierda. (12) 
I N G L E S , francés. Italiano. 
Profesores nativos, clases 
económicas. Modesto L a • 
fuente, 3, semisótano, D. 
(3) 
SEÑORITAS auxiliares, Co 
rreos. Convocatoria anun-
ciada. Señores Dorda e Hi-
dalgo. Jefes Dirección gene-
ral. Academia Politécnica 
Prado. 11. De 4 a 8 Infor-
mea o por correo. (8) 
iv . I D I . . n i * loron. IngeñT 
ros, aparejadores peritos. 
Preparación, repaso. Labo-
ratorios. Almirante. 17. (51» 
s K N O R I T A S Preparación 
Correos dirige don Aurelio 
Cazorla. jefe Cuerpo, pro-
fesor Colegio Huérfanos . 
Ventura Vega. 2. Teléfono 
92116. (21, 
SEÑORITAS Correos. Pre-
paraclón directa. Por corres-
pondencia. Leopoldo Brea. 
Profesor Escuela prácticas. 
Correos. Pez, 13. Colegio. 
(21) 
A C A D E M I A Miguel Lara . 
Telégrafos, Correos, Cultu-




dad, Análisis gramatical, 
Ortografía, Internado, Me-
dio pensionistas. Calle Pra-
do, 20, segundo derecha, (T) 
A U X I L I A R E S E 0 o n omla. 
Correos, Secretarlos Ayun-
tamiento, Apuntes Propios. 
Taquimecanografla, Análi-
sis Gramatical. Contabili-
dad. Reforma letra. También 
por correspondencia. Cla-
ses Blasco. Mayor, 44. (14) 
Y... COMO NO GUARDAMOS 
prendas para otras temporadas, hemos rebajado los 
precios en todas las confecciones. 
Liquidamos muchas preu- I ? O P F P /"^ Q 
d a s p r o p i a s p a r a l o s * \ \ J 1 M-* M\ K J O 
S a s t r e r í a S a l a m a n c a 
F U E N C A R R A L , 6.— Teléfono 10947 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones da Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3, entresuelo. (61) 
PAGAMOS mucho Joyas, te-
las, papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pez, 15. Sucesor Juanito. 
Teléfono 174S7. (58) 
COMi'RO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 6, tienda. (SI) 
S E R N A (Angel J . ) . Compro 
alhajas, Fuencarral, 10. (7) 
NO venda nada sin avisar-
me, compro muebles, obje-
tos, libros, ropa caballero, 
tapices, alfombras, objetos 
arte. Ballester. Teléfono 
73637. (13) 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vene-
reo, sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. ( H ) 
M A T R I Z , embarazo, esteri-
lidad. Médico especialista. 
Jardines, 13. (3) 
C U R A C I O N purgaciones, ve-
néreo, sífilis. Precios módi-
cos. Fuencarral, 73 (entrada 
Santa Bárbara, 2). (5) 
DENTISTAS 
D E N T I S T A trabajos econó-
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T> 
P E D R O García Gras. Módi-
co odontólogo. Ha instalado 
su gabinete dental. Avenida 
Eduardo Dato, 10. Teléfono 
92109 (mismos honorarios). 
(8) 
ADUANAS. Academia Ce-
la. Fernanflor, 4. Empezó 
curso Perlolal y Auxiliar. 
(8) 
CL.INICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Compostu-
ras aparatos, dientes cua-
tro horas. (53) 
ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales d e Gobernación. 
Radiotelegrafía. T e 1 é g ra-
f o s , Estadística, Policía. 
Aduanas. Hacienda, C o -
rreos. Taquigrafía, Mecano-
grafía .seis pesetas mensua-
les). Contestaciones, p r o • 
gramas o preparación: "Ins 
tituto Reus". Preciados, 23. 
Tenemos Intern-^o. Regala-
mos prospectos. (51) 
SEÑORITAS Correos, Telé-
grafos. Preparación funcio-
narlos ambos cuerpos. Opo-
siciones anunciadas Correos 
en breve Telégrafos. J . Ro-
dríguez. General Narváez, 
58, tercero derecha (11) 
M A G I S T E R I O Oposiciones 
anunciadas. Matrícula limi-
tada Profesorado especial! 
zado. J . Rodríguez. General 
Narváez, 58, tercero dere-
cha. CUÍ 
P R E P A R A C I O N oposiciones 
de Correos por personal del 
Cuerpo. No se exige Título. 
Taquigrafía, Mecanografía. 
Colegio de Sei 'r . 'as . Ca^a 
Alta, 3, duplicado. ^T) 
L E C C I O N E S taquigráficas. 
García Bote (Congreso). 
Originalidad, m o d e rnidad, 
arte, claridad, belleza. (53) 
B A C H I L L E R A T O con idio 
mas un afio. Escribid apar 
tado Correos 12.073, Madrid 
(58) I 
M E C A N O G R A F I A , 6 pese 
tas hora ''aria, práctica 
Taquigrafía. Contabilidad 
Gramática Cálculos Mer 
cantiles. Aritmética. Idio 
mas. Ventura de la Vega 
Academia. (62) 
SEÑORITAS. Correos. Acá 
lemla especializada F e r-
nándoz Saras. Ultima opo 
slclón obtuvo 23 plazas d* 
,5 anunciadas. Duque Alba 
i. Ud' 
ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-
dos. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
E N la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan-
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot. compuesto de 
iodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (55) 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. (58) 
C O M P R A V E N T A de sellos, 
libros, grabados. Envíos a 
provincias. A v i s a m o s a 
nuestros clientes que segui-
mos cambiando sus repeti-
dos. Damos libros, grabados 
y dibujos contra sellos y vi-
ceversa. Altos descuentos 
sobre Ivert. Paquetes a pre-
cios reducidos. Bonito retía-
lo fllátelico s los coleccio-
nistas que nos manden su 
mancollsta "Filatelia". Pl 
Margall, 18. Madrid. (8) 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta.. 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada Al 
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). O) 
L I N C A S rústicas en toda 
E s p a ñ a compro e hipoteco. 
Escribid: J . M. Brlto. Alca-
lá, 94. Madrid. (8) 
P A U T i C t l ^ A U v e n d e sin 
intermediarios con renta ba-
Jlslma, fincas, rústica, ur-
bana calle céntrica, comer-
cial, pisos exteriores. Ubre 
cargas. Escribid D E B A T E . 
47.200. ( £ ) 
SI desea comprar, vender u 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobllla 
rio". Cruz, 1, Urcero. De 
seis a nueva (5S) 
L A S mejores fincas compra-
rá directamente y de oca 
slón en la Central Inmobi-
liaria compra venta cam-
bio fincas. Pl Margall, /. 
Teléfono 93510. (8) 
V E N D O casa directamente, 
alquileres moderados. Renta 
20.500 pesetas, bajo precio. 
Razón: Prensa, Carmen, 18. 
(3) 
OCASION 11.800 pies terre-
no paseo árboles sombra y 
agua se puede edificar a 
plazos. Hernández Iglesias, 
7. Ciudad Lineal. Razón: P l 
y Margall. 9. Señor Costa. 
Teléfono 18607. (1) 
M I U L E L VUaseca c o n s 
tructor de obras. Castello 
44 duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
A G E N T E . Compra - venta 
tincas rústicas, urbanas y 
solarea Tello, 8-7; tarde. 
Avala «2. Teléfono 52446. 
' (14) 
P K O P I E T A R I O vende, pe-
queña casa, céntrica, anti-
gua alquileres bajísimos. 
Hipoteca Banco, capitaliza-
do 6 por 100 deducida ter-
cera parte renta. Puede ad-
quirirse 74.000 pesetas. Abs-
t é n g a n se Intermediarlos. 
A partado 1.228. (T) 
V E N T A casa antigua Cava 
Baja, 2, fachadas. Alquile-
res bajos, 105.000 pesetas. 
Heras. Mesón de Paredes^ 
VENDO excelente casa, Ve-
lázquez. 65, o permútela 
parte por solar céntrico o 
por buen 1 godo tejidos 
Deducido 33, produce libre 
6^. Llena siempre 1.100.00< 
menos 463.000. Saldo Ban 
co Doy facilidades. Teléfo-
no 62003. (3) 
E S T O S A N U N C I O S 
le admiten en toda* üu« Agencia, de Publicidad 
FOTOGRAFOS 
BODAS. Norton hace 6 lu-
josas fotografías 15 peseta a, 
magníficas por 25. 8. Al-
berto. 1 (esquina Montera). 
Sucursal. Goya, 34. (1* 
, BODAS' Retratos siempre 
Casa Roca Tetuán. 20. i E l 
mejor fotógrafo I (52) 
HUESPEDES 
C R U Z , 8. Restaurant Can-
tábrico, hotel Martínez. Pen 
slón desde 7. cubiertos. 3. 
Habitación, 2. preferida de 
s a c e r d otes. Especialidad 
Paellas y Pollos Asados. (51) 
PENSION Domingo. A(?ua8 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
PENSION Mlrentxu. Vlaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo 
18, segundo. Hay ascensor. 
(T) 
A T L A N T I C . Pensión eíe^ 
gante. Calefacción. Lujosos 
baños, aguas corrientes, co-
mida excelente. Avenida Da-
to. 20. Gran Vía. (2) 
SEÑORITA cede higiénico 
gabinete, todo confort. Se-
ñora o caballero honorables, 
sin. Blasco de Garay, 16, 
tercero A, derecha. (11) 
H U E S P E D E S , higiénicas 
habitaciones exteriores, con, 
sin, mobiliario nuevo, baño. 
Vallehermoso, 19, primero 
derecha. (8) 
P A R T I C U L A R , admitlriase 
huésped estable, bonito ga-
binete. Barbieri, 4, segundo 
derecha (A) 
M A J E S T I O Hotel, Ayala, 
34, Velázquez, 49, Madrid. 
Cien habitaciones, cincuenta 
cuartos baños. Precios muy 
reducidos. Especiales para 
familias. (V) 
H O T E L Mediodía 300 habl-
taciones desde cinco pese-
tas. Restaurant, brasserle. 
instalación moderna. (1) 
A L Q U I L O hermosas hablta-
clones exteriores todo con-
fort, para estables, precios 
económicos. Alcalá, 17, se-
gundo. Teléfono 15358. (T) 
C E D O habitación, caballe-
ro extranjero. Costanilla San 
Vicente, 5, principal dere-
cha. (8) 
H A B I T A C I O N amplia, mue-
bles nuevos, cédese señora. 
Fuencarral, 119, primero de-
recha. (12) 
P E N S I O N Cabrales reco-
mendable para persones ho-
norables, económica Ancha, 
5, frente Gran Vía. (14) 
G A B I N E T E soleado! dos 
camas, Reloj, 6, segundo. 
Junto Santo Domingo. (11) 
F A M I L I A distinguida admi-
tiría caballero estable o dos 
amigos, desde 6 pesetas. 
Pez, 38, entresuelo A, dere-
cha^ (3) 
SEÑORA sola cede habita-
ciones exteriores, con o sin. 
Meléndez Valdés, 23, entre-
suelo centro derecha. ( K ) 
P A R T I C U L A R : cede alcoba 
amueblada calefacción. R a -
zón: Costanilla Angeles, 15. 
Muebles. (55) 
C E D O alcoblta cocina seño-
ra, 25 pesetas. San Vicente, 
64. mañanas. (T) 
J U L I A N Quesada Agente. 
Préstamos para Banco Hi -
potecario. Santiago, 1; tres-
cuatro. (T) 
A L Q U I L O gabinetes. Santa 
Isabel, 15, entresuelo cen-
tro; (T) 
P R I M E R A hipoteca deseo 
6.000 duros. Escosura, 14, 
González. (8) 
MAQUINAS 
MAQUINAS para escribir 
ocasión; cintas, 1,75; papal 
carbón, cinco pesetas caja; 
piezas, c -nposturas. Calle 
Toledo. 4. (59) 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión, infinidad -le 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: C a s a Saga 
rruy. Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS de escribir > 
coser Werthelm. Reparado 
nes. Casa Hernando. Gran 
V i a 3. (T» 
rtliLTUOPlSTA "Tnuntu 
rotativo Nacional, é morie 
ios diferentes. MoreU. Hor-
taleza. 27. (M) 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esme-
rada arreglos, patronea. Mi-
nas, 21. (T) 
MUEBLES 
G R A N B r e t a ñ a Venta de 
camas y muebles. Plaza oe 
Santa A n a L ( ^ 
NOVIAS; Al lado de ' E l Un-
parcial". Duque de A l b a 6, 
muebles baratlslmoa inmen 
so surtido en camas dora-
das, madera hierro. (53) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos m o d e rnoa, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 
PERDIDAS 
P E R D I D A noche 17 cuesta 
San Vicente, perro terrier, 
pelo duro, media c a r a cola 
corta color canela Atiende 
nombre "Tedy". Gratificarán 
Francisco Rojas, 3. (T) 
PRESTAMOS 
N E C E S I T O capitalista hi-
poteca, 8 % 250.000 pesetas 
rústicas, Alicante, Jaén, o 
casa Madrid. Preciados. 64. 
(Xvióñez. ( U ) 
P R E S T A M O 6.000 duros ga-
rantizado industria meta-
lúrgica fina acreditada so-
licitase. Andrés Mellado, 32, 
bajo. ( U i 
COLOCO dinero hipotecas, 
Interés legal. Señor Artero. 
Alcántara, 42, 3 a 6. (A) 
C O M P B A ^ v ^ ñ T a ^ ñ n c a s , 
agente de préstamos para el 
Banco Hipotecarlo. García 
Ramírez. General Portier 
24, Hotel. Teléfono 50888. 
(13) 
RADIOTELEFONIA 
RADIO Vlvomlr. Alcalá. 67,4 
Madrid; Cortes, 820, Barca-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acce-




tomóviles, mecán ica regla-
mento; cursos 50 pesetas 
Real Escuela Automivlllstas. 
Alfonso XII. 56. (27) 
H A C E N falta buenas oficia-
las sombreros. L a Horra. 
Fuencarral, 26. (1) 
AMA llaves, señorita com-
pañía, desea coronel retira-
do, hija Joven. Marlblanca, 
14, segundo (Málaga). (T) 
D e m a n d a s 
P E L E T E R A haca reforma; 
tengo pieles abrigos econó-
micos. Bo la 11, entresuelo. 
(1) 
S E ofrece para administra-
dor persona seria y solven-
te. Escribid: D E B A T E , nú-
mero 16.377. ( T ) 
P E R S O N A serta Joven, exce-
lentes Informes, grandes co-
nocimientos paste ler ía re-
poster ía ofrécese a y u d a 
cámara. Lombia 7. Segundo 
izquierda tercera escalera. 
(13» 
J O V E N 22 años excelentes 
informes, ofrécese trabajos 
técnicos industriales topo-
grafía construcción dibujo. 
Colón, 14. (11» 
SEÑORITA formal regenta-
ría casa o interna acompa-
ñar señora. Escribid D E -
B A T E , 16.450. (T) 
C O N T A B L E corresponsal, 
ofrécese cuatro horas tarde. 
Sanzoliván. Narváez, 58, se-
gundo uno. (T) 
SEÑORA se ofrece cuidar 
caballero o sacerdote. Luna, 
19, primero. (3) 
O F R E C E S E cocinera, chica 
para todo y doncella. Cen-
tro Católico. Hortaleza 94. 
primero derecha. (12) 
O F R E C E S E Joven buenas 
referencias, criado casa par-
ticular o camarero. Precia-
dos, 33. Teléfono 13603. (11) 
OFRÉCESE practicante con 
gran práctica enfermero, co-
sa análoga, inmejorables re-
ferencias. Preciados, 33. Te-
léfono 13603. ( ID 
C O L O C A C I O N E S en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lleva 
proporcionadas 14.725. (11) 
V I U D A respetable Informa-
da se ofrece quehaceres ca-
s a leer, acompañar señora, 
señor, sacerdote. Razón: Ol-
mo, 24, primero. (1) 
MOZO comercio, almacén, 
23 años, Informado, ofréce-
se. Conde Xlquena *. terce-
r a (T) 
O F R E C E S E buena cocinera 
y ama de llaves o señora 
de compañía interna plaza 
Jesús, 3, duplicado. (T) 
MATRIMONIO, e m p 1 eado 
tardes libres desearía, por-
tería o cosa análoga bue-
nos Informes. Lavaplés, 62. 
Julio. (T) 
O F R E C E S E sargento Guar-
dia civil, 46 años, próximo 
retirarse, oficina administra-
dor, portería, conserje, et-
cétera. R a z ó n : Angosta 
Mancebos, 12, portería. (T) 
TRASPASOS 
S E traspasa tienda dos hue-
cos, próximo Gran V i a bue-
na vivienda. Razón: Pez, L 
tienda. (8) 
P E N S I O N todo nuevo, mar-
char fuera. Razón: Carre-
tas, 3. Continental. (1) 
S E traspasa piso céntrico 
con muebles. F a r m a c i a 6 
darán razón. C ) 
T R A S P A S O S urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reall-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (H) 
VARIOS 
A L T A R E S , esculturas reü-
íílosas. Vicente T e n a Fres 
quet, 3. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
J O R D A N A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe, 9. Madrid. 
(65) 
¡ SEÑORAS 1 Preciosos som-
nreros terciopelo, 15 pesetas. 
Fieltros, reformas baratísi-
mas. Fuencarral, 33; entre-
suelo. (14) 
ABOGADO señor Durán 
Cava B a j a 16. Tardea Te-
léfono 74039. Gestión asuntos 
Madrid. (13) 
" N A C I M I E N T O S " para Na-
vldad constrúyense a domi-
cilio Avisos: Agencia Sapic 
Alcalá, 3. (7) 
C H O C O L A T E S de la Tra-
pa. Fabricados por ios RR. 
PP. Clsterclenses en Ven-
ta de Baños. Depositarlo pa-
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
de Coloniales. Zorri l la H . 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. (T) 
I N F O R M A C I O N E S persona-
les reservadas. Detective in-
ternacional, casa fundada 
1908. Preciados. 64, primero 
izqupterda. Dos-ocho. (14) 
ALBAÑILER1A, similares 
trabajos, reparaciones, pre-
supuestos gratis, garantías, 
facilidades. Apartado 12.207. 
(8) 
B A R A T I S I M O S bolsos me-
dias, abanicos, paraguas 
guantes, perfumería Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
C A L D O de gallina (Kub). 
Treinta céntimos. Manuel 
Ortlz. Preciados, 4. (51) 
A N T I G U A casa suministros 
maquinaria solicita capita-
lista para disponer stock 
a m p llar considerablemente 
operaciones. Negocio sólido, 
beneficios superiores 40 %. 
E s c r i b i d : "Industrias". 
Anuncios Ecos. Fuencarral, 
119. (12) 
S O C I E T E du Carburateur 
Zenith, concesionaria de la 
patente número 75.432, por 
"Un sistema de carburador 
de depresión grande en los 
surtidores", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. (1) 
EVERTITE Locknuts Limi-
ted, concesionaria de la pa-
tente número 108.310, por 
"Mejoras en las tuercas", 
ofrece licencias para la ex-
plotación de la misma. Ofi-
cina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. (1) 
A L H A J A S antiguas y mo-
dernas, relojes de marca 
mantones de Manila má-
quinas de escribir coser y 
fotográficas, escopetas, pla-
nos, gramolas, antigüedades 
y objetos de arte. Casa Ser-
n a Paga más que nadie. 
Hortaleza 9 (rinconada) (1). 
A R R E G L O camas, colcho-
nes eomlers en el d í a Telé-
fono 72826. (11) 
(¡AMAS turcas desda 25 pe-
setas. Don Pedro. 11. Tele 
fono 72826. ( U l 
AUTOPIANOS, pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesaa. 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Frltsch, afinador reparador. 
(58/ 
S E vende comedor de roble 
americano y otros muebles 
a particulares. Paseo de 
San Vicente, Cinema Espa-
ña. Urge. De 4 a 6. (T) 
S 17 VT O P T T A Q Cerreos. Obtenido n ú m e r o s I L I N W i v 1 1 O 1 y 4 ú l t i m a convocatoria. 
M A R I N A M A T . Colegio L e ó n X I I I . Claudio Coello, 59. 
ABOGADO . Señor Ocaña. 
Plaza Santa A n a 10. Con-
sulta. 3 a 6. (1) 
A R C H I V O Heráldico. Bscu-
dos, genealogías. Yepes. Cla-
ne, 5; 2 a 5. (T) 
VENTAS 
PIANOS Gorskallmann. Bo-
sendorfer, Ehrbar. A utopia-
nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armoniuma Mustel. Materia-
les. Rodriguea Ventura Ve-
g a 8. (M) 
CAMAS turcas desde 25 pe-
setas. Torrljos, 2. 1) 
CAMAS con somier, acero, 
desde 45 pesetas. Torrljos, 
•i. O) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapater ía muebles. Carmo-
na. Relatorea 8; teléfono 
1810L (54) 
PIANOS, fonógraíos, disio;. 
autopíanos, economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 
(U 
LOS Italianos. Fieles bara-
tísimas, desde U,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Ha ja. 16. Teléfono 741)39. (13' 
UECJUAMO. Urueta vende a 
JO pesetas como propaganda 
el mejor aparato radio en-
chufado en corriente conti-
nua. Abada, 15. (A) 
(iRATliS y sin compromiso 
Urueta le nará una prueba 
del maravilloso aparato de 
radio de dos lámparas, en 
chutado a la corriente con-
tinua que venda colocado, 
en 90 pesetas. (6) 
i 'KOPAUANDA. E l mejor 
aparato de radio enchufado 
en corriente continua, con 
dos lámparas, garantizado, 
colocado, a 90 pesetas. Orue-
ta. Abada 15. Madrid. <8) 
S E vende' piano "Slocker". 
Señor Cura Vlllaverde (Ma-
drid). (T) 
F I A N O S de las más acre-
ditadas marcas, a plazos 
desde 50 pesetas mensuales. 
Fuencarral, 55. Hazen. (8) 
L I M P I A B A R R O S de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi-
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. 1OJ0I Esquina Ora v ina 
Teléfono 14224. (11) 
E L más caro. E x i j a marca 
somier Victoria Rechace 
imitaciones. E l mejor. (8) 
T U R R O N E S legítimos de Gl-
Jona Alicante y Cádiz, pi 
dalos. Rivas. Montera 23. 
Teléfono 15943. (1) 
A P A R A T O S fotográficos jo-
yeria relojes, artículos re-
galo. Precladoa 58. Casa 
Jiménez. (64) 
L I Q U I D A C I O N alfombras 
•ludo. Vegulllas. Leganltos 
L (61) 
PIANO francés urge venta, 
4 a 5. Avenida Reina Victo-
ria, 8. (8) 
R E G A L O S : Ropas para ni-
ños, gran saldo. EnagUas y 
pantalones a peseta abrigos 
paño tres pesetas, sombre-
ros una peseta, vestidos, dos 
y cinco pesetas; Jerseys, 
cuatro pesetas. Maldonadas. 
5. (1) 
G R A N D E S Economatos Mel-
gar. Relatores, 9. Teléfono 
14459. Madrid. Manuel Vé-
lez, 11. Teléfono 10, Valle-
cas. Turrones legítimos de 
Jijona y Alicante clase su-
perior, 4,50 kilo. Mazapán 
legítimo de Toledo, 5 pese-
tas, kilo, mantecadas de As-
torga, 1,50 c a j a Vinos finos 
de cariñena moscatel de 
Málaga 1,50, 1,75 y 2 pese-
tas, botella, gran surtido en 
géneros propios de Navi-
dad. Se regalan toda clase 
de cupones. (8) 
G R A N ganga, piano nuevo 
vendo. Navarra, 12. (T) 
F R E N O S hidráulicos Mul-
tibestos. Alonso Urculo y 
Compañía. Bárbara Bragan-
za, 22. Teléfono 33144. (1) 
V E N D O armonlum antiguo, 
palo santo, doce registros, 
propio iglesia Corredera B a -
ja, 5, primero. (1) 
L E T R A S celuloide y letre-
ros, todos tamaños. Juven-
ta. Cortes, 638, Barcelona 
(31) 
E S T E R A S S E R R A 
Te lé fono 14532 
F U E N T E S , 5 
San Bernardo, 2 L I N O L E U M 
Viena Repostería Capellanes 
C a s a central y fábrica 
Martín Heros, 33. Teléf. 34453 
E l mejor pan de Viena, p a s t e l e r í a c o n j ; ^ ^ c h . - 5 : 
c u t e r í a Pan y tostadas de gluten para d ^ ^ í ^ f : . ^ 
brlcación del renombrado chocolate Reina victoria. 
Loa dulcea pasteles y pastas son los ^ j . 0 / 6 ^ * 
Madrid, y ee venden en las aucursales de .es1* 
sitas en AJarcón, 11; Arenal. 30; Fuencarral , [-f' ^ t 
nova 2; Génova, 25; Goya. 29; Alcalá. 129; Marques 
de Urquijo, 19; paseo San Vicente. 10; Preciados, 19. 
San Bernardo, 88; Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Ato-
c h a 89 y 9 L m. . 
Proveedora de los principales hoteles, carea, bares 
y restaurantes de Madrid. 
P A R A C O M E R B I E N D E S D E 8,30 
C A F E V I E N A 
L U I S A F E R N A N D A , 21 ; 
yMiilililiUillUM 
V i n o s t intos 
d e l o s h e r e c l e r o c d e l 
m 
M a r q u é s d e R i s c a l I 
E L C I E G O ( A l a v a ) I 
E S P A Ñ A 
H 
PEDIDOS: Al administrador, don Jorge üubos, pur Ctuucerow p 
Elx;iK<H> (Alava). 
Tf!|!l!WII^^ 
Los teléfonos de E L DEBATE son los núms. 71500, 71501, 71502 y 72805 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C R U Z , SO — T E L E F O N O 1S279 
M A Z A P A N D E T O L E D O 
T U R R O N D E A L I C A N T E 
P a r a adquirir los i ^ g í t l n o s , com-
pradlos en Plaza del 
casa esquina a Conde 
manones. A l m a c é n de coloniales. 
Se toman órdenes para entregas a domicilio o factu-
raciones a cualquier punto. Te l é fono 10456. 
Solicite a l hacer su compra el bonito Almanaque con 
que esta casa, s e g ú n costumbre anual, obsequia a BUS 
favorecedores. 
; i  w v v / l 
Progreso, 15, 1 I U fl 
r 1 ! , ! 6 , ^ ¡ L d 11. l l . 
B O L S A S I M P E R M E A B L E S 
y D E L A N T A L E S C A S -
T E L L S . Plaza lerradi.re., 
12.—Teléfono 11666 
C A N A R I O S 
Todos loa pájaros "cantan" 
"mudan" y "crían", con el 
alimento marca " I D E A L " . 
De venta en toda E s p a ñ a 
y al por mayor y menor: 
R o h u s í i a n o D i e z Obe»o, 
Hortaleza, 9 0 . Te l é fono 
14884, M A D R I D . 
[ B A S C U L A S D E S U P E R I O R C O N S T R U C C I O N 
5 
Gafas y Lentes 
con cristales finos para la 
conservación de la vlsta 
L . DUBOSC.—Optico. 
A R E N A L , 2 L — M A D R I D . 
S a b a ñ o n e s 
Desaparecen radical-
mente con 




L I N O L E U M 
Hules. Esteras , terciopelos, 
tapices mitad precio. Sa-
linas. C a r r a n z a 5. T . 32370. 
K E C 1 B 0 5 
b O T E R I f l 
Diferentes modelos 
f r a i l a J l i p 
S E L L O S C A U C H O 
M A D R I D 
Desde 4 pts. millar 
Al efectuar sus 
compras, haga 
referencia a los 
anuncios publi-
cados en 
E L D E B A T E 
\ a V c * i 6 d a V a W p ^ a • 
v 
w m 7 
Rendez-vous de 1 él ite 
dicen los franceses, HIGH-LIFE'S AP-
POINTMENT, dicen loa ingleses. 
En Madrid se dirá GONG. 
GONG ea eso. Es un café que se inau-
taira hoy. Pero no sólo es un caló como 
otro cualquiera. 
Es el lugar donde se reúnen las per-
sonas que no pueden acudir a otros si-
tios, por temor a hallar público dudoso-
gente callejera o tanguistas de cabaret. 
GONG no admite clientela mediocre. 
En el café, en el bar, en el dancings, 
hu ambiente será a-ris-to-crá-tl-ro. 
Y como sus precios serán, sin embar-
go, discretísimos. GONG será muy pron-
to el "Rendez-vous de réUte" , el sitio do 
reunión de la buena sociedad madrileña. 
M a d r i d . - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 6 8 6 A T E V i e r n e s 1 9 d e d i c i e m B r e H e ;i ^ 
DON BENJAMIN MIÑANA 
Laa Inaplazables actualidades perio-
dísticas nos han obligado a demorar un 
recuerdo noblemente merecido por un 
sacerdote benemérito de la Iglesia y de 
la Patria, muerto en Tortosa el 8 de oc-
tubre pasado. 
Dos veces se habla intentado esta-
blecer en Roma un Colegio, en el cual 
se reunieran los alumnos escogidos de 
los Seminarios españoles para formar-
los en la cultura superior, en contacto 
más íntimo con las directivas de los Su-
mos íontífices y en el ambiente de cato-
i.cidad que se respira en la capital del 
uvuridc católico. Otras naciones nos ha-
bían precedido en es^ camino y sólo fal-
tara en la Universidad Gregoriana el 
grupo de alumnos que representasen no 
«Oio a España, sino al Clero español en 
su n ás elevada formación cultural. 
Don Manuel Domingo Sol, el funda-
dor de los operarios diocesanos, conci-
bió el atrevido proyecto; pero la na-
cUme Asociación por él fundada exigía 
su presencia en España y había que con-
fiar esta obra a un hombre que tuviera 
laa cualidades necesarias para llevarla 
a cabo. Este hombre era un joven sacer-
dote de veintisiete años, director a la sa-
zón d̂ l Colegio de Orihuela, don Benja-
mín Miñana, que después de asegurar 
la expansión y alto renombre del Cole-
gio Español de Roma, vino a suceder a 
mosen Sol en la dirección general de la 
Iliimandad de Sacerdotes Operarlos 
Diocesanos. 
No es fácil Imaginarse laa dificulta-
des que tuvo que vencer el nuevo direc-
tor del nuevo Colegio. Uno de los alum-
nos de aquel tiempo, don Vicente R. Na-
dal, nos dice: "En España habla que di-
sipar todo un ambiente de recelos y pre-
juicios, cuando no de abierta hostilidad. 
Había que ganarse a los Obispos y ha-
cerles entender no sólo la conveniencia, 
sino la necesidad de un Colegio español 
en Roma, de donde pudieran salir sacer-
dotes de espíritu netamente romano que 
estrechasen los lazos de España con el 
Vaticano, y de superior formación teo-
lógica y filosófica que renovaran los es-
tudios y toda la vida de nuestros Semi-
narlos... Tal vez nada más arduo para 
el joven director, sobre todo en los co-
mienzos, que el sostener dignamente sus 
relaciones y laa del Colegio con el mun-
do exterior que nos rodeaba en Roma. 
Nada de jactancias ni de humillantes 
abdicaciones. Este mundo exterior era 
muy complejo, porque se extendía des-
de las más elevadas esferas eclesiásticas 
y civiles hasta las más humildes capas 
sociales... Nuestro director tenía que 
manifestarse a la altura de todos esos 
personajes y amoldarse a todas las mo-
dalidades de la vida italiana." 
L A M E N T O S , p o r K - H i T O 
No diremos nada de las dificultades 
de la organización Interna del Colegio. 
El primer grupo de alumnos que iban a 
tacei su entrada en la Universidad Gre-
goriana venían con los pintorescos tra-
jes "de Todolalla, de Forcall, de la huer-
ta de Orihuela o de algún molino de 
viento de la Mancha". Aquel conglome-
rado heterogéneo, se presentó, sin em-/ 
bargo, en la Universidad Gregoriana conj 
su traje talar característico. ¿El dine-
ro ? Sólo Dios sabe cómo en aquellas crí-
ticas circunstancias hizo frente a la si-
tuación el talento y el esfuerzo de don 
Benjamín Miñana. 
Esto sucedía al principio del curso 
1892-93. Los frutos subsiguientes están 
a la vista. Obispos, Canónigos, profeso-
res de Seminario, párrocos, sacerdotes 
prestigiosos hoy, esparcidos por todas 
partes, no sólo acreditan con su presen-
cia la hermosa labor llevada a cabo por 
el Colegio español de Roma, sino que 
proclaman las dotes y las virtudes exi-
mias del primer director de aquella ins-
titución. 
Al leer estas sinceras declaraciones 
en el número extraordinario que el "Co-
rreo Josefino" ha dedicado a la memo-
ria de don Benjamín, resaltan sobre to-
do el paternal afecto con que trataba a 
los alumnos y al mismo tiempo la en-
tereza de su carácter, templada siempre 
por su espíritu sacerdotal, émulo de San 
Francisco de Sales y de San Vicente de 
Paúl. Una fundación de este género exi-
gía una cantidad enorme de celo, pru-
dencia, vigilancia y esa habilidad de sa-
ber "hacerse todo para todos", para los 
de dentro y para los de afuera. Pero 
también ¡cuántos sinsabores, cuántas 
amarguras! Todo lo arrostró él con ad-
mirable confianza en la Providencia, y 
al fin, hubo de dejar el Colegio Espa-
ñol a la envidiable altura que hoy ocupa, 
a fin de encargarse de la obra Inmen-
sa ya, esparcida por España y por Amé-
rica, que Mosén Sol había fundado. 
Los últimos años de su vida, casi cie-
go y aneblado de trabajo, loa llevó con 
la misma entereza de sus años mozos. 
Hasta que Dios Nuestro Señor le plu-
go llevarle a descansar, después de se-
senta y cinco años de existencia fecun-
da, consagrada enteramente a su santo 
servicio. Ahora sólo falta que, en unión 
de su santo antecesor, padre y maestro, 
Mosén Sol, cuyo proceso de beatifica-
ción se ha incoado ya, pidan a Dios que 
envíe a la Hermandad de operarios dio-
cesanos un aucesor digno de eatos dos 
grandes obreros evangélicos y que lleve 
adelante la obra por ellos fundada y con-
solidada. 
Manuel GRASA 
EN BUSCA Da TEMPLO DE HERCULES Cartas aELDEBAK 
( E L M A E S T R O F A L L A Y SU " A T L A N T I D A " ) 
El gran compositor gaditano Manuel [allá, en medio del Atlántico, hasta que 
de Falla, está escribiendo un poema co- las olas se lo tragaron. De aquí surgió 
ral sobre la "Atlántida", de Mosen Ja- la leyenda de la Atlántida, recogida, 
cinto Verdaguer. [luego, tan bellamente, por Platón. Es de-
Esto es un signo de madurez y ple-jcir, que el origen de la Atlántida fué 
nitud artísticas. Asi como en un estu-|un "bluff", propalado con miras mer-
Idiante de matemáticas o de derecho, seicantiles; algo asi como los noticiones 
dice: "Ya ha llegado a las ecuaciones;falsos lanzados ahora, para hacer bajar 
de segudo grado", o "ya ha llegado a la peseta. 
;ia ley Hipotecaria", para significar quej Pero ésto no satisfizo a Falla. El 
ha entrado en la plena granazón de sus ¡querría que en este problema de la At-
estudios, así para indicar la plenitud Hántica, la ciencia coincidiera con la poe-
y madurez de una artista, yo diría: •'Yalsía; lamentaba que la arqueología resul-
—Todo está por las nubes, doña Tomasa. 
—No, señora; ya, no. 
ha llegado al mar". 
El mar es lo más "serio" que hay en 
la Naturaleza. No admite más que dos 
tara tan irrespetuosa con Platón. Pero 
no importa. En este duelo vence siem-
pre, en definitiva, la verdad poética. Don 
o tres comparaciones definitivas; con el|Quijote es más verdad que el Conde Du-
[A JUNTA MIM OFRECE Banco japonés amenazado 
ENTREGAR EL PODER AL 
Dice que el movimiento ha ido úni-
camente contra el vicepresi-
dente de Guatemala 
En la lucha resultó muerto el mi-
nistro de la Guerra 
Descarga un ciclón sobre Pisudski 
la ciudad de Argel 
Muchas calles quedaron completa-
mente inundadas 
PARIS, 18.—Comunican de Argel a 
"Le Matin" que un ciclón de violencia 
inusitada se ha desencadenado sobre Ar-
gel. Se teme que las pérdidas sean de 
tal importancia que ocasionen un ver-
dadero desastre. 
E l huracán empezó ayer por la ma-
fiana por ráfagas de lluvia de gran fuer-
ea. E l agua no cesó de caer en todo el 
día sobre la capital de Argel y muchas 
calles quedaron completamente inunda-
das. La circulación se hizo casi imposi-
ble en los barrios extremos. Los tran-
vías sólo pudieron realizar un servicio li-
mitado y se registraron varios descarri-
lamientos que no tuvieron consecuen-
cias. Durante la noche el huracán adqui-
rió más Importancia. E l viento, de vio-
lencia inusitada, no dejaba de soplar. 
Esta mañana la situación ha apareci-
do muy seria. Se sabe que todas las co-
municaciones telegráficas y telefónicas 
con el interior están interrumpidas. Co-
mo las noticias, por dicha causa, no lle-
gan, es difícil, por el momento, poder ha-
cer un balance ni siquiera aproximado 
de la catástrofe. 
En el puerto ningún barco ha podido 
franquear la barra. 
ASPECTO DEL PUERTO 
PARIS, 19.—Comunican de Argel al 
"Matin" que a consecuencia del ciclón 
desencadenado ayer sobre aquella capi-
tal el puerto ofrece un aspecto desola-
dor. Numerosas amarras privadas ba-
rren peligrosamente el puerto. 
Desde el año 1898 no se ha registrado 
temporal tan violento como el que se 
ha desencadenado estos dias. 
TEMPESTAD E N E L MEDITE-
RRANEO 
PARIS, 19. — Comunican do Perplg-
paso ayer por 
San Sebastián 
Por la tarde salió de Burdeos 
para Lisboa 
BURDEOS, 18.—En el expreso de Gi-
nebra ha llegado esta mañana el maris-
cal Piisudski. 
A su llegada fué saludado por él em-
bajador de Polonia en Varsovia y el 
canciller del Consulado de Polonia en 
Burdeos. 
E l mariscal Piisudski permaneció tra-
bajando en su vagón hasta las doce me 
nos diez. 
Después de almorzar dló un paseo en 
automóvil, acompañado de varias per 
sonas de su séquito, por el muelle y los 
alrededores de la ciudad. 
A las cinco y medía de la tarde, en 
el surexpreso, siguió su viaje a Espa 
ña y Portugal, con dirección a la Isla 
Madera, donde descansará una breve 
temporada. 
PASO POR SAN SEBASTIAN 
SAN SEBASTIAN, 18.—En el surex-
preso ha pasado por esta ciudad con di-
rección a Lisboa el mariscal Piisudski 
nan al "Petlt Parisién" que una violen-
ta tempestad reina en todo el NO. del 
Mediterráneo. 
Se carece de noticias del vapor espa-
ñol "Ciudad de Tarragona", que salió 
de España el martes pasado con direc 
ción a Port Vcndres. Se cree que los va 
pores "Gouverneur general Lepine" y 
"Alcolea" han sufrido averías. 
MURO DERRUIDO POR E L VIENTO 
NIMES, 18.—El mistral que ha sopla-
do con gran violencia esta mañana ha 
originado el hundimiento de un muro de 
un edificio en la carretera de Arlés. Tres 
albañiles han resultado heridos. 
por el Gobierno ruso 
infinito, con la eternidad o con Dios. 
El río, la fuente, el álamo o la vereda, 
son los temas más fáciles de todos los 
principiantes. El mar, en cambio, ei 
más "omniprevente", como dijo Claudel; 
el mar sin límites, es el tema de revá-
lida de los grandes artistas. 
"¿Ves ese mar que abarca la tierra 
de polo a polo? Un tiempo fué jardín 
de Hespérides alegres"... 
Con esa magnifica estrofa de Verda-
» gu«r, cantada en catalán, comenzará la 
Le conmina con el cierre si no paga ^ í 1 4 "Atlá*tida" F ^ l a " Por ef' 
r to Falla, que esta sumido ahora en su fe-
una multa 
que de Olivares. Yo consuelo al maestro: 
—No se apure usted, don Manuel. La 
Atlántida será, en definitiva, lo que Pla-
tón. Verdaguer y usted hayan querido 
que sea. 
GUATEMALA, 18.—El número de 
personas muertas y heridas en los en-
cuentros registrados ayer fué de 57 
Las luchas en las calles de la ciudad 
entre las fuerzas gubernamentales y los 
insurrectos duró más de media hora. Du 
rante este tiempo la vida de la ciudad 
estuvo paralizada, pero poco después 
de cesar el tiroteo el comercio abría de 
nuevo sus puertas. 
La Junta militar nombrada inmedia-
tamente después de haber triunfado el 
golpe de Estado, comunicó a todos los 
representantes diplomáticos en el ex-
tranjero, que la sublevación no tiene 
por finalidad la derrogación del régimen 
político de la República, sino únicamen-
te va dirigida contra la política del se-
ñor Palma. Manifestó igualmente la 
Junta militar que está dispuesta a en-
tregar el Poder al presidente Chacón 
tan pronto como su estado de salud le 
permita hacerse cargo de su cargo. 
Varias guarniciones y autoridades ci-
viles han manifestado públicamente que 
están dispuestos a apoyar al general 
Manuel Orellana, presidente de la Junta 
militar. 
Se ha confirmado la muerte del ge-
neral Mauro de León, ministro de la 
Guerra, durante los encuentros habidos 
ayer. 
La Junta militar no ha ordenado nin-
guna detención y aceptado o impuesto 
dimisiones. Unicamente se ha destitui-
do de su cargo de presidente provisional 
al señor Palma, que se ha refugiado en 
la Embajada de Alemania.—Associated 
Press. 
LA C. DEL GAFE EN EL BRASIL 
RIO DE JANEIRO, 18.—El ministro 
de Negocios Extranjeros ha Invitado a 
los Gobiernos extranjeros a enviar re-
presentantes a la Conferencia del Café, 
que se reunirá en breve en Sao Paulo. 
TOKIO, 18.—En el mundo de los ne-
gocios ha causado gran impresión la or-
den dada por los soviets de cerrar la 
Sucursal del Banco de Corea en Vladi-
vostok, en caso de que éste no haga 
efectiva una multa de 2.600.000 rublos. 
Se cree que, con el empleo de tales 
medidas, se hará imposible la existen-
cia de los Bancos extranjeros en terri-
torio soviético. 
La decisión fué adoptada después del 
examen de las cuentas y libros del cita-
do Banco, al que se acusa de operacio-
nes ilegales sobre los cambios. 
Los ministros de Negocios Extranje-
ros y de Hacienda y el presidente del 
Banco en Tokio han celebrado una re-
unión. E l ministro ha declarado que el 
Gobierno no dejará de tomar medidas de-
cisivas. 
El Gobierno Japonés no reconoce, en 
efecto, que el Banco haya obrado ilíci-
tamente y, por consiguiente, que puedan 
ser detenidos o castigados los empleados 
del Banco. 
Del vaporcito saltamos a un bote. 
Cruzamos sobre las famosas piedras de 
"Rompetimones" (¿sillares del tem-
plo?), en las que, hace dos años, un bu-
zo pescó una estatua de bronce. Y lle-
gamos a Sa-ncti Petri. El islote no tie-
ne muelle. Hay que encallar el bote en 
la p'aya. El botero, con los pies metidos 
.en agua, nos toma del bote, con sus 
cunda y creadora soledad granadina, en|brazogi fortaiecidos por la magnífica 
el desentranamiento musical del gran gimnagia dei remo, y nos traslada, por 
misterio del Atlántico, siente, como nun-¡el airei como muñeqUitos, a la arena. Es 
ca, el vértigo apasionante del gran mar 
de la épica... 
Vino de Granada a Cádiz para diri-
gir un concierto. Permaneció unos días _ 
en Cádiz y ha querido aprovecharlos ingenuamente 
para saturarse de rumor de Océano. Iba 
mañana y tarde a la playa, se acerca-
ba a las olas murientes y escuchaba en 
silencio: un minuto, otro, otro... No se 
saciaba. Con las manos en los bolsillos 
del largo abrigo, permanecía Inmóvil, 
con los ojos entornados. Y en la bóve-
da de su alto cráneo hético, parecido al 
de Séneca, un coro interno y soñado, 
preludiaría la futura estrofa: "Un tiem-
po fué jardín de Hespérides alegres". 
aquello una escena primitiva y mitoló-
gica. E l cuerpecillo breve y tembloroso 
de Falla, duda sobre la proa del bote, 
antes de entregarse al jayán. Pregunta 
—¿Podrá conmigo?... 
Y la voz de uno de los acompañantes 
contesta: 
—Maestro: podría con Wágner; no sé 
sí podrá con usted. 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
d e A r t e F o t o g r á f i c o 
Concurren veinticuatro naciones, 
España entre ellas 
ROMA, 18.—Los diarlos de Turin di-
cen que el dia 20 del actual se inaugu-
rará la Exposición internacional de Ar-
te fotográfico, a la que asisten 24 na-
ciones, entre ellas España. 
Al acto inaugural asistirán varios 
Príncipes de la casa de Saboya. 
G e n e r a l c h i n o e n L i s b o a 
(De nuestro corresponsal) 
LISBOA 18.—Ha llegado a Lisboa, en 
viaje de recreo, el general Whang, de-
legado de China en la Conferencia del 
Desarme, acompañado del c o r o n el 
Tsihong. Pasarán tres días en Portlgal. 
Correia Marques. 
AGREGADO NAVAL FRANGES A MADRID 
PARIS, 19.—El capitán de corbeta se-
ñor Do Tour ha sido nombrado agrega-
do naval cerca de la Embajada de Fran-
cia en Madrid y de la Legación france-
sa en Lisboa. 
A r d e u n b u q u e c a r g a d o 
d e p e t r ó l e o 
Buque contrabandista detenido 
BELGRADO, 18.—En un buque-cister-
na que transportaba un cargamento de 
petróleo sobre el Danubio se ha declarado 
un incendio cuando se hallaba a la altu 
ra de Pantchavo. E l siniestro fué rápi 
damente localizado. Hasta ahora se Ig 
noran más detalles. 
BUQUE PERDIDO 
PROVIDENCIA (Rhode Island) 18.-
Una embarcación automóvil canadiense 
de nombre "Maskinongo", de 1.080 ca-
ballos, que llevaba instalada a bordo una 
estación receptora y emisora de radio e 
iba provista de aparatos para ocultar su 
presencia por medio de cortinas de hu-
mo, ha sido apresada, incautándose los 
agentes de la prohibición de 600 tonela-
das de botellas de bebidas espirituosas. 
La tripulación, compuesta de nueve 
escoceses, ha sido detenida. 
Este es el bu ̂ ue provisto de mayores 
adelantos dedicado al negocio del con-
trabando de alcoholes en los Estados 
Unidos que se ha conocido hasta ahora. 
—Prefiero el rumor de las olas man-
sas de la playa: no el de las rompien-
tes de las escolleras y murallas. Este 
último es el diálogo del mar con las 
piedras. El primero, en cambio, es el 
monólogo del mar solitario que empe-
zó con el mundo y terminará con él... 
Esto nos lo decía Falla en la playa 
de "la Barrosa", la perfecta concha 
azul, rodeada de pinos, mientras comía 
una fritura de gambas. Porque almor-
zamos en la playa antes de embarcar-
nos para ir al islote de Sancti Petri. 
El islote de Sancti Petri está a unos 
veinte minutos de navegación de la cos-
ta. Contra el crepúsculo, sus peñas tie-
nen un temeroso perfil de ballena muer-
ta. Hay en él un castillo dormido y un 
faro. ¿A qué íbamos al islote de Sancti 
Petri? Creo que es fácil de adivinar, 
íbamos en busca del templo de Hércu-
les... 
Falla quería pisar el sitio donde es-
tuviera el famoso templo dedicado al 
héroe de su futuro poema. Y ee dice 
que el templo de Hércules estuvo en 
Sancti Petri 
El viejo fuerte de Sancti Petri y aún 
el islote en que se cimienta, están me-
dio derruidos por las embestidas y mor-
deduras del mar. En la parte que se en-
frenta con los temporales del Sur, hay 
una enorme brecha, y en su interior, pa-
ralelas y horizontales, se distinguen per-
fectamente las diferentes capas de for-
mación de la Isla. Es como un breve 
compendio de geología. Una de esas ca 
Sr. Director de E L DEBATE" 
Muy «mor mío: Como const. 
de la campaña cervantina i n S ^ 
anos por este pueblo, fueron ^T* 114 
los turistas de todaa laa naCionSCll0,, 
los que llegaron a esU víüa «rda<lea 
de gustar su ambiente, admirar 808 
Uezaa indiscutibles y gozarse en laJ* .b6" 
diciones que se conseivan acerca H , 
personajes del Quijote y dt» «, lo* 
pió autor. ^ ue su ^ 
Porque todos los que lo vb iw 
sintieron gratísimas emociones h ^ 
ron de dolerse del abandono en m, 
dejaban los más llamados a aterd^ 
Júbilo grande me ha produ-idn". 
noticia de la inclusión en el nian 
neral de carreteras, la de la Ventu 
Quijote, a la que había de llegará » 1 
tes por un camino, en el que se r* 
tieron frecuentemente toda clase á* 
jidenles de automóvil. ^ 
Pero para la atracción del turln^» 
es necesario dotar de hoteles a al 
nos pueblos y, entre ellos, ninguno f*ñ 
acreedor a él como El Toboso que trf 
ne en su haber inmenso valor'turístico 
Parece ser que el Patronato de Tu 
rismo se dispone a cumplir su ofrecí' 
miento, justo es. Unánime será también 
el aplauso para sus miembros. La cona 
trucción del hotel y la carretera puê  
den ser la solución de un problema 
pavoroso que amenaza a este pueblo 
Las malas cosechas de este año ln' 
quietan de momento a todo el mun* 
do, por ver de cerca eil fantasma 
del hambre que ya les amenaza, a con-
secuencia de la sequía pertinaz que reí' 
na, NI patronos ni obreros pueden solui 
clonar esta calamidad, toda vez que 
todas las faenas agrícolas están en sus-
penso, y sólo de la agricultura vive el 
pueblo. Sería, pues, de toda oportuni-
dad que el ministro de Fomento y el 
Patronato activaran ambas obras. Con 
la seguridad, desde luego, de que a la 
vez que todos los amantes de la gran-
deza de España aplauden esta atención 
a un pueblo glorioso en el mundo, los 
naturales consagrarían el más hondo 
reconocimiento a quienes, haciendo Pa-
tria, los libraran del problema triste 
de verse sin trabajo y sin pan. 
De usted atto. y s. s. 
J . M. PANTOJA 
El Toboso, diciembre 1930. 
C a r t a s varias 
D on José Colomina nos escribe una carta en la que recuerda los traba-
jos extraordinarios que realizó en Fili-
pinas desde 1890 a 1894. Por ellos en vir-
pas, de color negro de "humus", es laltud de una real orden de junio de 1897, 
capa de los infalibles descubrimientos seJ le ™J]p^i6 una gratificación de pe-
arqueológicos. Pródiga y dócil para la 
excavación, se diría preparada por el Pa-
tronato Nacional de Turismo para los 
menesteres de una arqueología recreati-
va. De allí han salido urnas, piedras la-
bradas, aretes y collares. Se dice que son 
restos de los enterramientos del templo 
de Hércules. 
Nosotros también quisimos sentir, un 
momento, la gloriosa embriaguez de ese 
segundo alumbramiento de las cosas que 
es la excavación arqueológica; esa em-
briaguez que d'Annunzio cantó magis-
tral mente, en la que se vive otra vez. 
"una vida antiquísima y violenta". Es-
ESCANDALO EN U C W A DE BELGICA 
Un diputado arroja a un ministro 
un vaso de agua 
BRUSELAS, 18.—Durante un debate 
sobre la cuestión flamenca el minisitro 
de la Defensa Nacional acusó a un dipu-
tado frontista, Hermane, de haber rea-
lizado actos de traición. El diputado con-
testó arrojando al ministro el vaso de 
agua que tenia delante. Siguió a este 
hecho un tumulto indescriptible, en el 
que apenas se pudo evitar que los dipu-
tados frentistas y los católicos llegasen 
a las manos. 
setas 1.913,50, cantidad que aún no ha co-
brado del ministerio de Hacienda. Pro-
testa de esta falta de pago, sobre todo 
ahora, en que se ha hecho pública la 
existencia del superávit. 
J^on Eduardo Lora Calvo pide una re-
forma del reglament-) de la Inclusa 
en una comunicación extensa que nos 
dirige. Después de narrar hechos diver-
sos y analizar el citado reglamento, con-
creta su propuesta de reforma en los si-
guientes puntos: 
Que los hijos depositados en la Inclu-
sa por sus padres, por no poder atender 
a su alimentación y educación; Primero. 
Tengan un pabellón aparte de los expó-
sitos. Segundo. Se permita a los padres 
carbamos un poco en la tierra negra, y verlos una vez a la semana (todos los 
en seguida sacamos un trozo de ceráml- domingos). Tercero. Que no salgan de 
ca de forma ligeramente curva. Un tro-|Madr¡d sin previo conocimiento de sus 
zo fino, suave, femenino, de un color ro-; padres. Cuarto. Que una vez dado el con-
jo de piel de veraneante en septiembre. sentimiento. éŝ 03 sepan dónde se en-
Esto, para unos arqueó-¡El arqueólogo nos explica que puede 5er cuentran y <lu'®n los está criando, 
logos, es probable, para otros, duHoso. el trozo de ima urna cineraria del templo ¡'Qon José Sáez comenta elogiosamente 
Pero para los músicos y los poetas con- de Hércules. Y el templo estaba e • Tar- la crónica que sobre la última asam-
tessos, y Tartessos es el origen imíticojbIea farmacéutica publicó el señor Se-
de la Atlántida. Así, en un momento, el llé3 en nuestro periódico. Y en una lar-
rm^trn Fnlla flrnriHanrtn P1 finn rfisct ga carta exPone con vehementes razo-maestro Falla, acariciando el tino casco nes la crisig actua] del farmacéutlc0 y 
de barro, prolonga su curva apenas :m- ei moáo de remediarla> Concretamente se 
ciada, hacia todos los nobles y floridos i refiere al intrusismo en la profesión y 
sueños... ataca al curanderismo y la venta de es-
Y el enigmático trozo antiguo, le ha-ipecíflcos y medicamentos en establecl-
viene que sea indiscutible. 
Nos embarcamos en un vaporcito de 
una almadraba cercana. Tenía la proa 
alta y picuda, con un espolón pintado 
de rojo, suficientemente evocador y de-
corativo para nuestro intento. 
Durante la travesía, uno de los na 
vegantes, per.to en arqueología gadi-
tana, explica al maestro Falla la tesis 
dé Tartessos y la Atlántida. El arqueó-
logo alemán Shulten, buscó inútilmente 
los vestigios de la rica y legendaria 
Tartessos, entre las dunas y palmitos 
del coto de Dofiana. Las característicaa 
señaladas a la situación geográfica de 
Tartessos por el viejo periplo de Rufo 
Festo Aviene (las dos islas y las cua-
tro bocas de mar), coinciden mejor con 
Cádiz que con Doñana, teniendo, en 
cuenta la antigua posición del mar en 
este rincón. Aquí, pues, estuvo Tartes-
sos, emporio del orbe: a donde venían 
por estaño las naves de que habla la 
Biblia. 
Pero, luego, los fenicios se apodera-
ron del reino bello y pacífico que tenía 
leyes en verso. Tener leyes en verso, 
es mala cosa para resistir las invasio-
nes extranjeras. Y los fenicios, a fin de 
ocultar a la codicia de los pueblos la 
rica conquista del reino del estaño, pro-
palaron la fábula de que aquel emporio 
legendario, cuya fama llegara a Orien-
te, no estaba allí: sino que fué un rei-
no encantado que antaño estuvo más 
ce locuaz como a don Quijote el puñado 
de bellotas. Nos habla con amor y en-
tusiasmo de su obra futura: la entrada 
de Hércules, el Incendio de los Pirineos, 
el canto a Barcelona, la canción de las 
siete p1éyades; Hércules, vencedor, co-
rriendo hacia España con la rama ci-
mera del naranjo de oro; la ruptura del 
Estrecho de Gibraltar. Y luego, los at-
lantes, formando una torre humana pa-
ra escalar el cielo. Y cuando ya rozan 
las alturas, se oye la voz de Dios. Falla 
se estremece al decirlo. (¿Comprendéis 
el enorme compromiso de perfección y 
plenitud, que para un músico de la hon-
radez artística de Falla, supone el anun-
ciar de que en su poema "se oye la voz 
de Dios?") Y la voz de Dios—continúa 
Falla—inicia la magna estrofa verda-
gueriana: "Atlantes: perecer debéis..." 
Falla hace una pausa. Se oye el rumor 
del mar. Luego termina con sencillez 
emocionante: 
—Esta parte quisiera yo que el coro 
la cantara de rodillas... 
Volvemos al bote. Sancti Patri se re-
corta sobre unos nubarrones trágicos, 
que sobre el crepúsculo parecen fingir 
mientos ajenos a las Farmacias. 
E l P d e G a l e s , i n d i s p u e s t o 
LONDRES, 18.—El Principe de Ga-
les sufre un ligero enfriamiento que le 
ha impedido asistir al banquete de la 
conmemoración de Bolívar que se cele-
braba esta noche. Deberá permanecer en 
casa varios días. 
un combate naval. E l sol empieza a po-
nerse. 
— E l viejo Poseldon—nos dice el ar-
queólogo—cuenta que vino a Cádiz para 
ver ponerse el sol en el Atlántico. Le ha-
bían contado que el sol, al hundirse en 
el mar, por efecto de su incandescencia, 
se quejaba con grandes bramidos, como 
se quejan los hierros candentes al hun-
dirse en el agua. Estuvo en Cádiz, ob-
servó la puesta del sol, pero dice que no 
oyó nada de esto. 
Tampoco bramó el sol, al ponerse, en 
esta tarde memorable en que fui con el 
gran maestro andaluz de las extrañas 
armonías, en busca del templo de Hér-
cules. 
José María PEMAN 
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J . D E C H E Y L U S 
La Nave del jardín del Rey 
N O V E L A 
(Versión española de EMILIO CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
«i se tratara de una fruta selecta. Después de todo 
—concluyó con tono despreciativo—no es para enva-
necerse tanto. Las ciruelas no pasarán de llamarse 
"ciruelas Broc". ¡Vállente nombrecito!... No creo que 
vaya a conquistar el mercado extranjero... 
Tanto Guy como Roberto, que acababa d» entrar, 
prorrumpieron en una carcajada, movidos a la risa 
por el olímpico desdén que al honrado y hábil jardi-
nero le inspiraba la plebeya ciruela de su convecino. 
—¿Qué tal, cómo va tu cuadro?—preguntó Rober-
to con acento de indiferencia, por decir algo—. Lo 
llevas muy adelantado. 
— E l señorito Guy ha querido tener la bondad de 
retratarme con mi rosa—dijo con alegría infantil y 
sin despegar apenas los labios para no descomponer 
el gesto, el modelo—. Así estoy más propio, me pa-
rece a mí. 
— Y que es soberbia tu rosa—comentó el marque-
síto de Fontenés—; realmente magnífica. 
—¡Oh!, el señorito Roberto es tan amable como 
bondadoso, bien lo veo. Pero de todos modos, sin fal-
tar a la modestia y sin envanecerme, puedo decir qua 
es una creación, puesto que he logrado obtenerla des« 
pués de no pocos ensayos de cultivo. Ahora sólo es-
pero para bautizarla a que el señor conde se case, 
porque pienso darle un nombre precioso: la llamaré 
"rosa condesa Beltrán de Fontenés-Vallerande". ¡Este 
si que es un nombre bonito, distinguido y aristocrá-
tico, y no el que Hilario le ha dado a los frutos de 
su ciruelo!... ¡Uf, ciruelas Broc!... ¿Habrá algo más 
cursi ? 
E l viejo y leal servidor, dejándose llevar en alas 
de su imaginación, mucho menos vieja que él, porque 
daba ciento y raya a la de un muchacho, se figuraba 
ya a la futura condesa de Fontenés-Vallerande, pa-
seando por el Jardín del rey y entrando a saco en 
la rosaleda para embriagarse con el perfume deli-
cioso de las flores y para adornar con ellas el altar 
de la capilla. Y puesto a soñar, el buen Nicolás se 
felicitaba por anticipado del legitimo orgullo que el 
conde Beltrán de Fontenés experimentarla al leer el 
nombre de su joven esposa en los catálogos de flori-
cultura, en los que, entre las variedades de rosas, apa-
recer una nueva: la "rosa condesa Beltrán de Fonte-
nés-Vallerande". ¡Oh!, ¿cómo era posible que su amo 
y señor dejara de sentirse halagado en su amor? 
Esta vez, oyendo hablar al excelente Jardinero, Ro-
berto y Guy no sólo no se sintieron movidos a aplau-
dir los proyectos del anciano servidor, sino que lo 
acogieron con una frialdad que Nicolás no acertaba 
a explicarse, tal vez porque no la esperaba, y que I 
venia a subrayar y a hacer más patente la seriedad ! 
que hablan adquirí 'o de pronto los rostros de ambos 
hermanos. 
Por fin, Guy declaró que la Idea le parecía exce-
lente, pero le recomendó que por lo pronto se abstu-
viera de hablarle de ella a su tío. Sería preferible y 
de mejor efecto, darle una grata sorpresa aplazando 
el bautizo de la rosa para cuando llegase el día de 
la boda. 
Nicolás se convenció plenamente de que el home-
naje resultaría asi más delicado y exquisito y adquirió 
un concepto más elevado del que tenia, con serlo mu-
cho, del talento de Guy. Recogió su retrato, acabado 
ya, no sin hacer los más hiperbólicos elogios de la 
pintura, y corrió a enseñárselo a Evelina. 
—¡Este Nicolás de mis pecados, en fuerza de ser 
respetuoso y adicto, es tonto de capirote!—exclamó 
Roberto de pésimo humor—. Verás cómo el día me-
nos pensado comete una imprudencia, eso sí, con la 
mejor intención, y nos da un disgusto morrocotudo. 
— E l pobre ha creído que iba a proporcionarnos una 
alegría—le disculpó Guy, más comprensivo e indul-
gente que su hermano—, y hay que perdonarle la des-
dichada Iniciativa que se disponía a llevar a la prác-
tica. Afortunadamente hemos llegado a tiempo de pa-
rar el golpe, y como es un hombre sumiso y obedien-
te, no hay el máa pequeño temor, después de nues-
tra recomendación, de que vaya a hablarle al tío Bel-
trán del famoso bautizo de la rosa. Por esto lado, 
podemos estar tranquilos. 
E l menor de loa hijos del marquéa de Fontenés, se 
interrumpió vacilante mientras abría y cerraba ma-
qulnalmente su caja de colores, como si tuviera al-
guna cosa que decir y no se atreviera. 
—Escucha, Bob—dijo de pronto, bajando la voz—: 
deseo darte cuenta de algunas observaciones que he 
hecho, relativas al tío Beltrán. 
—Veamos de lo que se trata—respondió con sufi-
ciencia Roberto—, pero he de advertirte por antici-
pado que no me inspiran demasiada confianza tus do-
tes de observador. 
—Como quieras. Lo que tengo que decirte es que 
el tío hace esfuerzos, aunque Inútiles para ocultar un 
gran pesar que debe de martirizarlo de una manera 
cruel. Por eso finge ante nosotros una alegría que 
no siente. 
—¿En qué te fundas para suponerlo? 
—En muchas cosas. Verás. Ayer, sin Ir más lejos, 
se me ocurrió entrar en su cuarto creyendo que no 
había nadie, porque tenía deseos de contemplar a rala 
anchas el retrato de la dama vestida de azul... ¿sa-
bes? Pues bien, tio Beltrán, que estaba allí en contra 
de mis suposiciones, debió de encontrar molesta mi 
presencia, porque apenas me hubo visto, me rogó que 
le dejasejsolo, pero con una voz..., que me dió la im-
presión de que estaba... llorando. 
Roberto se quedó mirando a su hermano con asom-
bro desdeñoso. 
—Mi pobre Guy, ¿te convences de que tus observa-
ciones no merecen el más pequeño crédito? Eres de-
masiado Cándido, tanto, que a veces pareces tonto. 
Y como Guy se dispusiera a protestar, le atajó aña-
diendo: 
—No se te ocurra decir cosas como esa delante de 
personas sensatas, si no quieres que formen de ti na 
concepto que no conviene a un Fontenés. ¿Llorar... 
un hombre? ¡Ea, criatura, que no sabes lo que te 
dices! ¡Tendría que ver! ¡Llorar el tio Beltrán! ¿Y 
por qué, además? 
—Eso es lo que ignoro—respondió el joven descon-
certado—. Pero por inverosímil que te parezca, in-
sisto en que la voz de tio Beltrán salía de sus labios 
sollozante. A mí no me extrañó, después de todo, 
porque antes de que viniéramos a Auberive, mamá 
me dijo que el pobre tío tiene amargada su vida por 
una honda pena. Es más, me recomendó que fuera 
muy tierno y cariñoso con él, por si con mi afecto 
entrañable, lograba aliviar un poco su dolorido cora-
zón... SI he de decir la verdad, hasta ahora no he 
cumplido como debí, los consejos de mamá, pero tú 
tienes la culpa. 
—¿ Yo? 
—Sí, tú, porque por temor a que te ñeras de mí 
y a que me hicieras objeto de tus burlas, no me he 
atrevido a hacer muchas cosas que me pedia mí 
afecto. 
—Puedes tener la seguridad—respondió Roberto con 
dureza en cierto modo brutal—, de que siempre que 
te oiga decir que el tío Beltrán ha llorado, me mo-
faré de ti y te ridiculizaré. Los hombres, por el mero 
hecho de serlo, están obligados a ser valerosos y a 
tener carácter, no lo olvides. Ya ves, yo me veo en 
la triste necesidad de darle una noticia muy desagra-
dable, y sin embargo, cumpliré sin vacilaciones con 
mi deber, por penoso que sea, y sin que se me ocu-
rra temer ni un solo instante que a tio Roberto pueo 
darle un sincope como si se tratara de una dama, 
es esto decir que los hombrea hayamos de ser in-
sensibles a los dolores morales. El hombre digno o 
serlo, sufre, pero se sobrepone a su sufrimiento, 
jos de dejarse dominar por la pena. 
—¿Y qué noticia desagradable tienes que darle 
tío?—preguntó temeroso Guy—. ¿Es absolutamen 
preciso? ¿No puedes evitarle el disgusto? 
—Sería peor, principalmente para él. Además, 
situaciones difíciles hay que afrontarlas con valen 
y cuando se presentan. uj, 
Roberto de Fontenés hizo una pausa como si q 
siera incitar aún más la curiosidad de su herm 
pero como éste guardara silencio, añadió: 
—¿Sabes quién está en Auberive? 
—No. ¿Quién? 
—Tía Claudia. ĵ -maatt-
—¡Tía.:. Claudia!—exclamó Guy abriendo desn^ 
radamente los ojos—. ¿Quién te lo ha dicho. 
—Nadie. La he visto yo mismo. 
—¿Dónde? casa 
—En la fiesta a que he asistido esta tarde en ^ 
de los señores de Dubois-Frangueil. Tía Ciaua 
una de las invitadas al concierto. Reitrán? 
—¿Y es eso lo que tienes que decirle a tío 
—Eso, precisamente. compasi-
- ¡Oh, pobre tío!-^ijo Guy con ^ J ^ r l 
vo—. ¡Qué disgusto tan enorme va a exper ^ ^ 
Tengo la absoluta certeza de que ama a ia og . 
toda su alma y de que la echa mucho de gcr, 
¡Y vivir separados!... ¡Con lo felices que poar 
¿Verdad. Roberto? ¿No piensas lo mismo? 
El primogénito de los marqueses de Fon ^ ^ 
quedó pensativo unos instantes, y respon 
(Continuará 
